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Ao considerarmos algumas epístolas de Paulo — especificamente as 
de Filipenses, Colossenses e Tessalonicenses —, elas nos trazem, 
com clareza, uma mensagem vital e abrangente. Nelas reconhece-

mos nossa necessidade de um alto nível de desenvolvimento no caráter 
cristão, bem como de compreender as principais verdades doutrinárias 
em preparação para o retorno do nosso Senhor.

Essas cartas foram escritas quase dois mil anos atrás, mas ainda per-
manecem como um material de grande relevância para nós. Todas produ-
zidas no intervalo de dez anos uma da outra, cada qual traz uma mensa-
gem poderosa para os nossos dias. A epístola aos Filipenses revela a alegria 
do apóstolo, mesmo preso por causa da fé; Colossenses — também escrita 
na prisão — desvenda o verdadeiro quadro doutrinário do cristianismo; 
e as duas epístolas aos Tessalonicenses explicam com singular clareza os 
eventos finais, dirigindo-se a pessoas que enfrentavam perseguição.

“Há no mundo de hoje muitos que fecham os olhos às evidências que 
Cristo deu para alertar as pessoas de Sua vinda. Procuram acalmar toda 
apreensão, enquanto, ao mesmo tempo, os sinais do fim se cumprem ra-
pidamente e o mundo se apressa para o tempo em que o Filho do homem 
Se revelará nas nuvens do céu. Paulo ensina que é pecado ser indiferente 
aos sinais que precedem a segunda vinda de Cristo. Ele chama de ‘filhos 
da noite e das trevas’ as pessoas culpadas por essa negligência. Ele en-
coraja os vigilantes e atentos com estas palavras: ‘Mas vós, irmãos, não 
estais em trevas, para que aquele Dia vos surpreenda como um ladrão. 
Porque todos vós sois filhos da luz e filhos do dia; não somos da noite 
nem das trevas. Não durmamos, pois, como os demais, mas vigiemos e 
sejamos sóbrios’.” — Atos dos apóstolos, p. 260.

“À nossa frente está a luta final do grande conflito, quando, com 
‘todo o poder, e sinais e prodígios de mentira, e com todo o engano da 
injustiça’, Satanás trabalhará para deturpar o caráter de Deus, a fim de 
‘se possível’, enganar ‘até os escolhidos’. Se houve um povo que neces-
sitasse, e que Deus desejasse ver recebendo luz crescente do Céu, esse 
povo é o que, neste tempo de perigo, Deus chamou para ser depositário 
de Sua santa Lei e testemunhar de Seu caráter perante o mundo. Aqueles 
a quem foi confiada tão sagrada missão precisam ser espiritualizados, 
elevados e vivificados pela verdade em que afirmam crer. Nunca a igreja 
precisou tanto, nem Deus Se mostrou tão desejoso de que ela desfrutas-
se, da experiência descrita na carta de Paulo aos Colossenses, quando ele 
escreveu: ‘que não cessamos de orar por vós, para que sejais cheios do 
pleno conhecimento da Sua vontade, em toda a sabedoria e entendimento 
espiritual; para que andeis dignamente diante do Senhor, agradando-lhe 
em tudo, frutificando em toda boa obra e crescendo no conhecimento de 
Deus’.” — Testemunhos para a igreja, vol. 5, p. 746. [Itálicos da autora.] 

Que esta seja a nossa experiência!

— Departamento da Escola Sabatina da Conferência Geral

Lições de Filipenses, Colossenses e Tessalonicenses

Prefácio
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Sábado, 3 de outubro de 2026

Oferta de Primeiro Sábado 
para a Missão da Tanzânia

A República Unida da Tanzânia é um país da África Oriental co-
nhecido por suas vastas áreas selvagens. Ali estão as planícies do 
Parque Nacional do Serengeti — um famoso destino de safáris (po-
voado por elefantes, leões, leopardos, búfalos e rinocerontes) — e o 
Parque Nacional do Kilimanjaro, que abriga a montanha mais alta da 
África. Ao largo da costa fi cam as ilhas tropicais de Zanzibar e Mafi a, 
com um parque marinho que acolhe baleias, tubarões e recifes de 
coral. Em 2024, essas atrações pitorescas receberam 1,8 milhão de 
turistas.

A população da Tanzânia ultrapassou 71 milhões em 2025. Embo-
ra existam 126 idiomas locais, as línguas ofi ciais são o suaíli e o in-
glês. A nação se divide em 30 regiões, sendo 25 no continente e cinco 
em Zanzibar. Os principais motores econômicos incluem desenvol-
vimento de infraestrutura, mineração, petróleo e gás. Mais de 60% 
da população trabalha na agricultura, cujas práticas passam atual-
mente por modernização.

Segundo o site worldatlas.com, entre os grupos religiosos na Tan-
zânia, 35% professam várias formas de islamismo, 31% o catolicismo 
romano, 27% o protestantismo, 3,1% outras formas de cristianismo, 
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1,8% religiões nativas, e o restante afirma não seguir qualquer reli-
gião específica.

A mensagem dos Adventistas do Sétimo Dia — Movimento de Re-
forma chegou à Tanzânia por meio de irmãos do Quênia, com au-
xílio também de nossos irmãos alemães. A Conferência Geral está 
imprimindo lições da escola sabatina em suaíli por meio da União de 
Ruanda, próxima à Tanzânia. O suaíli é falado em todos os países da 
África Oriental.

O trabalho progrediu até se tornar indispensável a construção de 
nossa sede e a fundação de uma escola. Acreditamos que Dodoma 
será o melhor local para esse projeto. Dodoma é a cidade que mais 
cresce no país e é agora a nova capital nacional. Adquirimos cinco 
hectares e já estabelecemos ali uma igreja local. Nossa proposta de 
projeto tem grande potencial para fazer a obra avançar e, especial-
mente, ajudar nossos jovens a estudar em paz, evitando as dificulda-
des que atualmente têm enfrentado nas escolas públicas em relação 
ao sábado.

Apelamos a todos os membros da escola sabatina ao redor do 
mundo que contribuam generosamente para este projeto. Agradece-
mos com antecedência sua ajuda. Que Deus retribua abundantemen-
te a generosidade de vocês para com a Sua obra na Tanzânia!

— Seus irmãos e irmãs da Missão da Tanzânia
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1. TERNA CONFIANÇA

A Como podemos ser inspirados pela saudação que Paulo enviou 
do fundo de um calabouço romano? Filipenses 1:1-5.

Fp 1:1-5 — Paulo e Timóteo, servos de Jesus Cristo, a todos os santos em Cristo Jesus, que 
estão em Filipos, com os bispos e diáconos: 2 Graça a vós, e paz da parte de Deus nosso Pai 
e da do Senhor Jesus Cristo. 3 Dou graças ao meu Deus todas as vezes que me lembro de 
vós, 4 Fazendo sempre com alegria oração por vós em todas as minhas súplicas, 5 Pela vossa 
cooperação no evangelho desde o primeiro dia até agora.

“A carta de Paulo aos fi lipenses, assim como a enviada aos colos-
senses, foi escrita enquanto ele era prisioneiro em Roma.” — Atos 
dos apóstolos, p. 479.

“Tendo por certo isto mesmo: que Aquele que em vós 
começou a boa obra a aperfeiçoará até ao dia de Jesus 
Cristo” (Filipenses 1:6).

“Apresente o compassivo Salvador ao ser humano cansado 
de uma vida de pecado, que não sabe onde encontrar alívio. 

Tome-o pela mão, erga-o, diga-lhe palavras de coragem e es-
perança. Ajude-o a segurar a mão do Redentor.” — A ciência do 
bom viver, p. 168.

Estudo adicional: Testemunhos para a igreja, vol. 5, pp. 263-267.

Domingo, 27 de setembro Ano bíblico: Naum

Sábado, 3 de outubro de 2026

 ALÉM DO IMPOSSÍVEL 
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“Paulo escreveu a esses irmãos como ‘santos em Cristo Jesus’; mas 
ele não estava escrevendo a pessoas perfeitas de caráter. Escreveu a 
homens e mulheres que estavam lutando contra a tentação e que cor-
riam perigo de cair. Apontou-lhes ‘o Deus de paz, que tornou a trazer 
dos mortos a nosso Senhor Jesus Cristo, o grande Pastor das ovelhas’. 
Ele lhes garantiu que ‘pelo sangue da aliança eterna’ Ele ‘vos aperfei-
çoe em toda a boa obra, para fazerdes a Sua vontade, operando em vós 
o que Lhe é agradável, por Cristo Jesus’ (Hebreus 13:20 e 21). 

“Quando alguém que errou se convence da própria falha, tome 
cuidado para não destruir sua autoestima. Não o desanime por in-
diferença ou desconfiança. Não diga: ‘Antes de lhe dar minha con-
fiança, vou esperar para ver se você vai permanecer firme’. Muitas 
vezes, é exatamente essa desconfiança que leva a pessoa tentada a 
tropeçar. […]

“Tendemos a nos desanimar com muita facilidade com as pessoas 
que não reagem imediatamente aos nossos esforços. Nunca devemos 
deixar de trabalhar por alguém enquanto houver um raio de espe-
rança.” — A ciência do bom viver, pp. 167 e 168.

2. CONFIANDO NO PODER DE DEUS

A Como nossa atitude para com nossos semelhantes imperfeitos 
e errantes revela a profundidade da nossa fé no poder de Deus? 

Filipenses 1:6-8.
Fp 1:6-8 — Tendo por certo isto mesmo, que aquele que em vós começou a boa obra a aper-
feiçoará até ao dia de Jesus Cristo; 7 Como tenho por justo sentir isto de vós todos, porque 
vos retenho em meu coração, pois todos vós fostes participantes da minha graça, tanto nas 
minhas prisões como na minha defesa e confirmação do evangelho. 8 Porque Deus me é 
testemunha das saudades que de todos vós tenho, em entranhável afeição de Jesus Cristo.

“Devemos nos esforçar para compreender a fraqueza dos outros.

“Conhecemos muito pouco as lutas íntimas daqueles que andam 
presos na escuridão e precisam de firmeza e força moral. A condição 
daquele que sofre sob o remorso é muito digna de compaixão; essa 
pessoa anda confusa, cambaleante, caindo por terra. Não consegue 
ver nada com clareza. A mente está obscurecida; ela não sabe o que 
fazer. Muitos sofredores são incompreendidos, não valorizados, e 
andam cheios de angústia e agonia — uma ovelha perdida, desgarra-
da. Não conseguem encontrar a Deus, mas anseiam por perdão e paz.

Ano bíblico: HabacuqueSegunda-feira, 28 de setembro 
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“Oh, que ninguém diga palavra alguma que possa causar uma dor 
ainda mais profunda! […]

“Preciosas almas custaram ao nosso abnegado Redentor um pre-
ço alto demais para serem facilmente entregues ao poder do tenta-
dor. […]

“Precisamos nos colocar no lugar daqueles que estão sob tenta-
ção. Considere o poder da genética, a influência de amizades e am-
bientes ruins, a tirania dos hábitos errados. Você se espantaria por 
ver que essas influências têm degradado multidões? Acharia tão ab-
surdo serem tão lentos em responder aos esforços em favor de sua 
elevação?

“Muitas vezes, aqueles que antes pareciam rudes e sem esperan-
ça, tornam-se os mais leais defensores e apoiadores da fé quando 
ganhos para o evangelho. São pessoas que não estão inteiramen-
te corrompidas. Sob uma aparência áspera e pouco atrativa, ainda 
existem impulsos bons que podem vir à tona. Sem ajuda, muitos ja-
mais conseguiriam se reerguer; mas, com paciência e perseveran-
ça, é possível elevá-los. Essas pessoas precisam de palavras ternas, 
bondade e auxílio concreto. Precisam de conselhos que não apaguem 
o frágil brilho de coragem que ainda resta na alma.” — A ciência do 
bom viver, pp. 168 e 169.

B Com que objetivos devemos estudar a Palavra de Deus? Fili-
penses 1:9-11.

Fp 1:9-11 — E peço isto: que o vosso amor cresça mais e mais em ciência e em todo o conhe-
cimento, 10 Para que aproveis as coisas excelentes, para que sejais sinceros, e sem escândalo 
algum até ao dia de Cristo; 11 Cheios dos frutos de justiça, que são por Jesus Cristo, para 
glória e louvor de Deus.

“Todo meio de graça deve ser diligentemente aproveitado para 
que o amor de Deus possa se espalhar cada vez mais na alma, ‘para 
que aproveis as coisas excelentes, para que sejais sinceros e sem es-
cândalo algum até ao dia de Cristo; cheios de frutos de justiça’. Sua 
vida cristã deve se tornar vigorosa e robusta. Você pode atingir o alto 
padrão proposto nas Escrituras, e deve fazê-lo se quiser ser filho de 
Deus. Você não pode ficar parado; ou avança ou retrocede.” — Teste-
munhos para a igreja, vol. 5, p. 264.
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3. VISUALIZANDO O QUADRO GERAL 

A Descreva como Deus muitas vezes usa perseguições e dificul-
dades para espalhar Sua maravilhosa mensagem de amor e 

graça. Filipenses 1:12-14.
Fp 1:12-14 — E quero, irmãos, que saibais que as coisas que me aconteceram contribuíram 
para maior proveito do evangelho; 13 De maneira que as minhas prisões em Cristo foram 
manifestas por toda a guarda pretoriana, e por todos os demais lugares; 14 E muitos dos 
irmãos no Senhor, tomando ânimo com as minhas prisões, ousam falar a palavra mais 
confiadamente, sem temor.

“Não se podia esperar que Paulo, um prisioneiro pobre e sem 
amigos, fosse capaz de chamar a atenção das classes ricas e nobres 
dos cidadãos romanos. Para eles, o vício apresentava todos os seus 
brilhos sedutores e os mantinha como escravos voluntários. Mas, 
dentre as vítimas esfarrapadas e cansadas do trabalho, oprimidas e 
necessitadas, até mesmo dentre os pobres servos, muitos ouviram 
com alegria as palavras de Paulo e, na fé em Cristo, encontraram 
uma esperança e paz que os consolavam sob as durezas de sua sorte.

“Contudo, embora a obra do apóstolo tivesse começado com os 
humildes e os menos favorecidos, sua influência se estendeu até al-
cançar o próprio palácio do imperador.” — Atos dos apóstolos, p. 461.

“A graça de Deus sustentou Paulo em seu cárcere, habilitando-o 
a alegrar-se na tribulação. Com fé e certeza, escreveu a seus irmãos 
de Filipos que sua prisão havia resultado no progresso do evangelho. 
[…]

“Há uma lição para nós nessa experiência de Paulo, pois ela revela 
o modo de Deus agir. O Senhor pode transformar em vitória aquilo 
que talvez pareça desapontamento e derrota para nós. Corremos o 
perigo de nos esquecer de Deus, de olhar para as coisas que se veem, 
em vez de contemplar, com o olhar da fé, as coisas que não se veem. 
Quando tristeza ou calamidade nos atinge, estamos prontos a acu-
sar a Deus de negligência ou crueldade. Se Ele julga conveniente cor-
tar nossa utilidade em algum aspecto, começamos a lamentar, sem 
parar para pensar que, desse modo, Deus pode estar atuando para 
o nosso bem. Precisamos aprender que a disciplina faz parte de Seu 
grande plano e que, sob a vara da aflição, o cristão às vezes pode fa-
zer mais pelo Mestre do que quando empenhado em serviço ativo.” 
— Atos dos apóstolos, pp. 480 e 481.

Ano bíblico: SofoniasTerça-feira, 29 de setembro 
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B Se formos tentados a nos desanimar com os métodos inco-
muns pelos quais o Senhor semeia a Sua verdade, de que deve-

mos nos lembrar? Filipenses 1:15-18.
Fp 1:15-18 — Verdade é que também alguns pregam a Cristo por inveja e porfia, mas ou-
tros de boa vontade; 16 Uns, na verdade, anunciam a Cristo por contenção, não puramente, 
julgando acrescentar aflição às minhas prisões. 17 Mas outros, por amor, sabendo que fui 
posto para defesa do evangelho. 18 Mas que importa? Contanto que Cristo seja anunciado 
de toda a maneira, ou com fingimento ou em verdade, nisto me regozijo, e me regozijarei 
ainda.

“Pelos esforços de Satanás para destruí-la, a semente ‘incorrup-
tível’ da Palavra de Deus, ‘que vive e permanece para sempre’ (1 Pe-
dro 1:23), é semeada no coração das pessoas; por meio da vergonha 
e da perseguição de Seus filhos, o nome de Cristo é engrandecido, o 
que leva à salvação de almas. Grande é a recompensa no Céu daqueles 
que são testemunhas de Cristo por meio de perseguição e afronta.” 
— O maior discurso de Cristo, p. 34.

4. TENDO A ETERNIDADE EM VISTA 

A Por que o testemunho extraordinário de Paulo deveria nos ins-
pirar? Gálatas 6:14; Filipenses 1:19-21.

Gl 6:14 — Mas longe esteja de mim gloriar-me, a não ser na cruz de nosso Senhor Jesus 
Cristo, pela qual o mundo está crucificado para mim e eu para o mundo.

Fp 1:19-21 — Porque sei que disto me resultará salvação, pela vossa oração e pelo socorro 
do Espírito de Jesus Cristo, 20 Segundo a minha intensa expectação e esperança, de que em 
nada serei confundido; antes, com toda a confiança, Cristo será, tanto agora como sempre, 
engrandecido no meu corpo, seja pela vida, seja pela morte. 21 Porque para mim o viver é 
Cristo, e o morrer é ganho.

“Aquele que estiver mais perto de Cristo aqui na Terra será o que 
mais profundamente tiver bebido da mentalidade de Seu amor ab-
negado — amor que ‘não trata com leviandade, não se ensoberbece, 
[…] não busca os seus interesses, não se irrita, não suspeita mal’ (1 
Coríntios 13:4 e 5) — amor que leva o discípulo, como levou nosso 
Senhor, a dar tudo, a viver, trabalhar e se sacrificar até a morte, para 
salvar a humanidade. Paulo manifestou essa disposição. Ele disse: 

Ano bíblico: Ageu 1 e 2Quarta-feira, 30 de setembro 
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‘Porque para mim o viver é Cristo’; pois sua vida revelava Cristo aos 
seres humanos; ‘e o morrer é ganho’ — ganho para Cristo; a própria 
morte manifestaria o poder de Sua graça e reuniria almas para Ele. 
‘Cristo será engrandecido no meu corpo’, declarou, ‘seja pela vida, 
seja pela morte’ (Filipenses 1:21 e 20).” — O Desejado de Todas as Na-
ções, p. 549. 

“Paulo foi um exemplo vivo do que todo verdadeiro cristão deve 
ser. Ele viveu para a glória de Deus. […] Aquele que antes perseguia 
Cristo na pessoa de Seus santos agora ergue perante o mundo a cruz 
de Cristo. O coração de Paulo ardia de amor pelas almas, e ele gas-
tava todas as suas energias na conversão das pessoas. Nunca exis-
tiu obreiro mais abnegado, fervoroso e perseverante. Sua vida era 
Cristo; ele fazia as obras de Cristo. Ele considerava todas as bênçãos 
que recebia como vantagens a serem usadas para abençoar outros.” 
— The SDA Bible Commentary [Ellen G. White Comments], vol. 6, pp. 
1112 e 1113.

“‘Porque para mim o viver é Cristo’, declarou [Paulo]. Essa é, em 
poucas palavras, a mais perfeita interpretação, em todas as Escritu-
ras, do que significa ser cristão. Essa é toda a verdade do evangelho.” 
— Ibidem, vol. 7, p. 903.

B Que perspectiva devemos ter em relação aos nossos deveres 
aqui na Terra enquanto aguardamos a volta de Cristo? Filipen-

ses 1:22-24; 2 Timóteo 4:8; João 14:3.
Fp 1:22-24 — Mas, se o viver na carne me der fruto da minha obra, não sei então o que 
deva escolher. 23 Mas de ambos os lados estou em aperto, tendo desejo de partir, e estar 
com Cristo, porque isto é ainda muito melhor. 24 Mas julgo mais necessário, por amor de 
vós, ficar na carne.

2Tm 4:8 — Desde agora, a coroa da justiça me está guardada, a qual o Senhor, justo juiz, 
me dará naquele dia; e não somente a mim, mas também a todos os que amarem a sua 
vinda.

Jo 14:3 — E quando eu for, e vos preparar lugar, virei outra vez, e vos levarei para mim 
mesmo, para que onde eu estiver estejais vós também.

“Embora recebamos a grande recompensa final na vinda de Cris-
to, o serviço sincero a Deus traz retorno ainda nesta vida. O obreiro 
terá de enfrentar oposição e desanimadoras e amargas tribulações 
do coração. Talvez não veja o fruto de seu trabalho. Mas, apesar de 
tudo isso, encontra em sua tarefa uma bem-aventurada recompen-
sa. Todos os que se entregam a Deus em serviço altruísta pela huma-
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nidade estão cooperando com o Senhor da glória. Esse pensamento 
adoça todo trabalho, fortalece a vontade, revigora a disposição para 
qualquer coisa que possa acontecer.” — Serviço cristão, p. 270.

5. FORTALECIDOS PELA FÉ 

A Como a atitude de Paulo pode gerar esperança em nós? Fili-
penses 1:25-28.

Fp 1:25-28 — E, tendo esta confiança, sei que ficarei, e permanecerei com todos vós para 
proveito vosso e gozo da fé, 26 Para que a vossa glória cresça por mim em Cristo Jesus, pela 
minha nova ida a vós. 27 Somente deveis portar-vos dignamente conforme o evangelho de 
Cristo, para que, quer vá e vos veja, quer esteja ausente, ouça acerca de vós que estais num 
mesmo espírito, combatendo juntamente com o mesmo ânimo pela fé do evangelho. 28 E em 
nada vos espanteis dos que resistem, o que para eles, na verdade, é indício de perdição, mas 
para vós de salvação, e isto de Deus.

“Os fiéis mensageiros de Deus devem seguir firmes em sua obra. 
Vestidos com a armadura do Céu, devem avançar destemida e vito-
riosamente, jamais interrompendo a guerra até que toda alma ao seu 
alcance tenha recebido a mensagem da verdade para este tempo.” — 
Atos dos apóstolos, p. 220.

B Como o exemplo de Cristo nos fortalece? Filipenses 1:29 e 30; 
Isaías 53:8-11.

Fp 1:29 e 30 — Porque a vós vos foi concedido, em relação a Cristo, não somente crer nele, 
como também padecer por ele, 30 Tendo o mesmo combate que já em mim tendes visto e 
agora ouvis estar em mim.

Is 53:8-11 — Da opressão e do juízo foi tirado; e quem contará o tempo da sua vida? Por-
quanto foi cortado da terra dos viventes; pela transgressão do meu povo ele foi atingido. 
9 E puseram a sua sepultura com os ímpios, e com o rico na sua morte; ainda que nunca 
cometeu injustiça, nem houve engano na sua boca. 10 Todavia, ao Senhor agradou moê-
-lo, fazendo-o enfermar; quando a sua alma se puser por expiação do pecado, verá a sua 
posteridade, prolongará os seus dias; e o bom prazer do Senhor prosperará na sua mão. 11 
Ele verá o fruto do trabalho da sua alma, e ficará satisfeito; com o seu conhecimento o meu 
servo, o justo, justificará a muitos; porque as iniquidades deles levará sobre si.

Ano bíblico: Zacarias 1-5Quinta-feira, 1º de outubro 
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“O que manteve firme o Filho de Deus em Sua traição e em Seu 
julgamento? Ele viu o trabalho de Sua alma e ficou satisfeito. Con-
templou a amplidão da eternidade e viu a felicidade daqueles que, 
por meio de Sua humilhação, receberiam perdão e vida eterna. Ele 
foi ferido pelas transgressões deles e moído pelas suas iniquidades. 
O castigo que lhes traz a paz estava sobre Ele, e pelas Suas pisaduras 
foram sarados. Seu ouvido captou o brado dos remidos. Ele ouviu os 
resgatados cantando o cântico de Moisés e do Cordeiro.

“Precisamos ter uma visão do futuro e da bem-aventurança do 
Céu. Coloque-se no limiar da eternidade e ouça a graciosa acolhida 
dada àqueles que, nesta vida, cooperaram com Cristo, considerando 
um privilégio e uma honra sofrer por amor a Ele. […]

“Ali, os remidos saúdam aqueles que os conduziram ao Salvador 
exaltado. Unidos, louvam Aquele que morreu para que os seres hu-
manos pudessem ter a vida que se compara com a vida de Deus. O 
conflito terminou. Toda tribulação e contenda cessaram. Cânticos de 
vitória enchem todo o Céu enquanto os remidos se reúnem ao redor 
do trono de Deus.” — Testemunhos para a igreja, vol. 8, pp. 43 e 44.

PARA VOCÊ REFLETIR
1. Por que devemos insistir com as almas caídas enquanto houver ao 
menos um raio de esperança? 
2. Quantas vezes já vi pessoas teimosas e rebeldes passarem por sur-
preendente transformação? 
3. Como Deus pode usar minhas provações para cumprir Seu bom pro-
pósito? 
4. Descreva o que foi, essencialmente, o lema da existência de Paulo. 
5. De que maneiras devo refletir melhor a vida de Paulo e, acima de 
tudo, a de Cristo?

Sexta-feira, 2 de outubro Ano bíblico: Zacarias 6-10

Sábado, 3 de outubro Ano bíblico: Zacarias 11-14
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“Nada façais por contenda ou por vanglória, mas por 
humildade: cada um considere os outros superiores a si 
mesmo. Não atente cada um para o que é propriamente 

seu, mas cada qual também para o que é dos outros” (Filipenses 
2:3 e 4).

“A prática de uma cortesia constante, a boa-vontade de fa-
zer pelos outros aquilo que desejaríamos que nos fi zessem, 

acabaria com metade dos males da vida. A atitude de engrande-
cimento próprio é a mesma de Satanás; mas o coração que ali-
menta o amor de Cristo obterá o amor que ‘não busca os seus 
interesses’.” — Patriarcas e profetas, p. 133.

Estudo adicional: Testemunhos para a igreja, vol. 5, pp. 167-177 e 477-490.

Sábado, 10 de outubro de 2026

SEMELHANTES A CRISTO EM 
TODAS AS CIRCUNSTÂNCIAS

2

1. UMA QUALIDADE NECESSÁRIA 

A Por que devemos valorizar a maneira como Paulo revela o va-
lor da verdadeira harmonia cristã? Filipenses 2:1 e 2; Romanos 

15:5 e 6.
Fp 2:1 e 2 — Portanto, se há algum conforto em Cristo, se alguma consolação de amor, se 
alguma comunhão no Espírito, se alguns entranháveis afetos e compaixões, 2 Completai o 
meu gozo, para que sintais o mesmo, tendo o mesmo amor, o mesmo ânimo, sentindo uma 
mesma coisa.

Rm 15:5 e 6 — Ora, o Deus de paciência e consolação vos conceda o mesmo sentimento uns 
para com os outros, segundo Cristo Jesus, 6 Para que concordes, a uma boca, glorifi queis ao 
Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo.

Ano bíblico: Malaquias 1-4Domingo, 4 de outubro
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“Cristo está conduzindo um povo à unidade da fé para que sejam um, 
assim como Ele é um com o Pai. Devemos abandonar as diferenças de 
opinião para que todos cheguem à união com o corpo, para que tenham 
uma só mente e um só juízo.” — Testemunhos para a igreja, vol. 1, p. 324.

B Descreva a alegria a que essa união conduz, e como podemos 
alcançá-la. 1 Coríntios 1:10; Salmos 133:1-3.

1Co 1:10 — Rogo-vos, porém, irmãos, pelo nome de nosso Senhor Jesus Cristo, que digais 
todos uma mesma coisa, e que não haja entre vós dissensões; antes sejais unidos em um 
mesmo pensamento e em um mesmo parecer.

Sl 133:1-3 — Oh! quão bom e quão suave é que os irmãos vivam em união. 2 É como o 
óleo precioso sobre a cabeça, que desce sobre a barba, a barba de Arão, e que desce à orla 
das suas vestes. 3 Como o orvalho de Hermom, e como o que desce sobre os montes de Sião, 
porque ali o Senhor ordena a bênção e a vida para sempre.

“A causa de divisão e discórdia nas famílias e na igreja é a separa-
ção de Cristo. Aproximar-se de Cristo é aproximar-se uns dos outros. 
O segredo da verdadeira unidade na igreja e na família não é a diplo-
macia, não é a habilidade humana, não é um esforço sobre-humano 
para vencer as difi culdades — embora haja muito disso a ser feito —, 
mas é a união com Cristo.” — Lar adventista, p. 179.

2. UMA MUDANÇA DE ATITUDE 

A Que apelo se dirige a todos os crentes em Cristo — e por quê? 
Filipenses 2:3.

Fp 2:3 — Nada façais por contenda ou por vanglória, mas por humildade; cada um consi-
dere os outros superiores a si mesmo.

“A vanglória e a ambição egoísta são as rochas sobre as quais 
muitas almas naufragaram e muitas igrejas se tornaram impoten-
tes. Os que menos conhecem a devoção, os menos ligados a Deus, 
são aqueles que mais  ardentemente buscam  o primeiro lugar. Não 
têm consciência da própria fraqueza e das defi ciências de caráter.” 
— Testemunhos para a igreja, vol. 5, p. 174.

Ano bíblico: Mateus 1 e 2Segunda-feira, 5 de outubro 
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“Pessoas de diversos temperamentos e com caráter defeituoso 
conseguem ver as falhas dos outros, mas parecem não enxergar os 
próprios erros. […] O egoísmo e a ambição prejudicam a obra de Deus. 
Deve-se esquecer o interesse próprio.” — Ibidem, p. 419.

“Um coração sem a paz de Cristo é infeliz, cheio de desconten-
tamento; a pessoa vê defeitos em tudo e causaria discórdia até na 
música mais celestial. Uma vida de egoísmo é uma vida de maldade. 
Aqueles cujo coração está cheio de amor-próprio acumulam maus 
pensamentos contra os irmãos e falarão mal dos instrumentos de 
Deus. Paixões  ardentes e ferozes, que Satanás incentiva, são uma 
fonte que envia constantemente amargura para envenenar a vida de 
outros. […]

“Que cada um que afirma seguir a Cristo se estime menos e honre 
mais os outros. Unam-se uns aos outros! Na união há força e vitória; 
na discórdia e divisão há fraqueza e derrota.” — Ibidem, p. 488.

B Explique o segredo da verdadeira prosperidade. Filipenses 2:4.

Fp 2:4 — Não atente cada um para o que é propriamente seu, mas cada qual também para 
o que é dos outros.

“Se nossa vida estiver cheia de santo perfume, se honrarmos a 
Deus tendo bons pensamentos para com os outros e fazendo boas 
obras para abençoar o próximo, não fará muita diferença se vivemos 
numa cabana ou num palácio. As circunstâncias quase nada têm que 
ver com as experiências da alma. É a atitude que cultivamos que dá 
cor a todas as nossas ações. Uma pessoa em paz com Deus e com o 
próximo não pode se tornar infeliz. A inveja não estará em seu cora-
ção; maus pensamentos não encontrarão lugar ali; o ódio não pode 
existir. O coração em harmonia com Deus se eleva acima das contra-
riedades e provações desta vida.” — Ibidem, vol. 5, p. 488.

“O sucesso aumentará na medida em que [nossas instituições] 
praticarem a liberalidade sem segundas intenções, repartindo sua 
abundância com instituições que lutam para se estabelecer. Nos-
sas instituições prósperas devem ajudar aquelas que Deus declarou 
que devem viver e se desenvolver, mas que ainda estão lutando para 
existir. Há entre nós uma quantidade muito limitada de amor real-
mente desinteressado.” — Ibidem, vol. 8, p. 137.
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3. NOS SEUS PASSOS 

A Neste estágio da história, o que deve caracterizar nosso modo 
de pensar e agir? 2 Coríntios 10:3-5; Filipenses 2:5.

2Co 10:3-5 — Porque, andando na carne, não militamos segundo a carne. 4 Porque as 
armas da nossa milícia não são carnais, mas sim poderosas em Deus para destruição das 
fortalezas; 5 Destruindo os conselhos, e toda a altivez que se levanta contra o conhecimento 
de Deus, e levando cativo todo o entendimento à obediência de Cristo.

Fp 2:5 — De sorte que haja em vós o mesmo sentimento que houve também em Cristo Jesus.

“Para embelezar a doutrina de Cristo, nosso Salvador, precisa-
mos ter a mesma mente de Cristo. Precisamos vencer nossas prefe-
rências, aversões [pecaminosas] e nosso desejo de favorecer o eu em 
prejuízo dos outros. Permitamos que a paz de Deus governe nosso 
coração. Cristo deve ser em nós um poder vivo e atuante.” — The SDA 
Bible Commentary [E. G. White Comments], vol. 7, p. 921. [Colchetes 
do Tradutor.]

“Devemos entrar para a escola de Cristo a fi m de aprender dEle 
mansidão e humildade. A redenção é o processo que prepara a alma 
para o Céu. Esse preparo signifi ca conhecimento de Cristo. Signifi ca 
libertação de ideias, hábitos e práticas que adquirimos na escola do 
Príncipe das trevas. A alma deve se libertar de tudo o que se opõe à 
lealdade a Deus.” — O Desejado de Todas as Nações, p. 330.

B Como e por que devemos refl etir a atitude de Cristo? Filipen-
ses 2:6-8.

Fp 2:6-8 — Que, sendo em forma de Deus, não teve por usurpação ser igual a Deus, 7 Mas 
esvaziou-se a si mesmo, tomando a forma de servo, fazendo-se semelhante aos homens; 8 
E, achado na forma de homem, humilhou-se a si mesmo, sendo obediente até à morte, e 
morte de cruz.

“Jesus assumiu a nossa natureza, deixou de lado Sua glória, ma-
jestade e riquezas para cumprir Sua missão, para salvar o que se ha-
via perdido. Ele não veio para ser servido, mas para servir. Quando foi 
insultado, maltratado e ultrajado, Jesus não revidou. ‘O qual, quan-
do O injuriavam, não injuriava, e quando padecia não ameaçava’. 
Quando a crueldade humana Lhe infl igiu dolorosos golpes e feridas, 

Ano bíblico: Mateus 3 e 4Terça-feira, 6 de outubro
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Ele não ameaçou, mas entregou-Se Àquele que julga justamente. O 
apóstolo Paulo exortou seus irmãos fi lipenses: ‘De sorte que haja em 
vós o mesmo sentimento que houve também em Cristo Jesus, que, 
sendo em forma de Deus, não teve por usurpação ser igual a Deus; 
mas aniquilou-Se a Si mesmo, tomando a forma de servo, fazendo-
-Se semelhante aos homens’. É o servo maior do que o seu senhor? 
Cristo nos deu Sua vida como modelo, e O desonramos quando nos 
incomodamos com qualquer desatenção e estamos prontos a nos 
ressentir de qualquer injúria, imaginária ou real. Não é um sinal de 
uma mente nobre estar sempre pronto para defender o eu, para pre-
servar nossa própria dignidade. Melhor seria sofrermos injustamen-
te cem vezes do que ferir uma alma com uma mentalidade de reta-
liação ou demonstrando ira. Há força a ser obtida em Deus. Ele pode 
ajudar. Ele pode conceder graça e sabedoria celestial. Se você pedir 
com fé, receberá; mas precisa vigiar em oração. Vigiar, orar e traba-
lhar deve ser nossa palavra de ordem.” — Testemunhos para a igreja,
vol. 2, pp. 426 e 427.

4. APRECIAÇÃO PROATIVA 

A Como Deus, o Pai, considera o sacrifício infi nito que Cristo fez 
— e como devemos considerá-lo? Filipenses 2:9-11.

Fp 2:9-11 — Por isso, também Deus o exaltou soberanamente, e lhe deu um nome que é 
sobre todo o nome; 10 Para que ao nome de Jesus se dobre todo o joelho dos que estão nos 
céus, e na terra, e debaixo da terra, 11 E toda a língua confesse que Jesus Cristo é o Senhor, 
para glória de Deus Pai.

“De que lado estamos? O mundo expulsou Cristo, mas os Céus O 
receberam. O ser humano fi nito rejeitou o Príncipe da vida; contudo, 
Deus, nosso Soberano Governante, O recebeu nos Céus e O exaltou. As 
pessoas puseram uma coroa de espinhos em Sua cabeça, mas Deus O 
honrou com uma coroa de majestade real. Todos precisamos pensar 
com sinceridade. Você quer que este Homem, Cristo Jesus, reine so-
bre você, ou quer Barrabás? […] A morte de Cristo é esperança e vida 
eterna para todos os que O recebem e nEle creem.” — The SDA Bible 
Commentary [E. G. White Comments], vol. 5, p. 1107.

Ano bíblico: Mateus 5-7Quarta-feira, 7 de outubro 
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B Fracos como somos em força moral e força de vontade, por 
que precisamos nos render proativamente ao Salvador? Fili-

penses 2:12 e 13.
Fp 2:12 e 13 — De sorte que, meus amados, assim como sempre obedecestes, não só na 
minha presença, mas muito mais agora na minha ausência, assim também operai a vossa 
salvação com temor e tremor; 13 Porque Deus é o que opera em vós tanto o querer como o 
efetuar, segundo a sua boa vontade.

“Se você realmente começou a vida de fé, então se entregou ao 
Senhor para ser inteiramente dEle, e Ele tomou você para moldar e 
formar de acordo com Seu propósito, para que você seja um vaso para 
honra. Você deve ter um sincero desejo de ser maleável nas mãos di-
vinas e seguir para onde quer que Ele o conduza. Você então confia 
nEle para realizar Seus desígnios, ao mesmo tempo em que coopera 
com Ele, operando a própria salvação com temor e tremor. […]

“A verdadeira religião tem que ver com a vontade. A vontade é 
o poder governante na natureza humana, sujeitando a seu domínio 
todas as outras faculdades. A vontade não é gosto nem inclinação, 
mas o poder de decisão que atua nas pessoas para obediência a Deus 
ou desobediência.” — Testemunhos para a igreja, vol. 5, pp. 512 e 513.

“Você estará em constante perigo até entender a verdadeira força 
da vontade. Você pode crer e prometer todas as coisas, mas suas pro-
messas ou sua fé nada valem até que coloque sua vontade ao lado da 
fé e da ação. Se você lutar o bom combate da fé com toda a sua força 
de vontade, você vencerá. Seus sentimentos, suas impressões e suas 
emoções não são dignos de confiança. […]

“Mas você não precisa se desesperar. […] Cabe a você entregar sua 
vontade à vontade de Jesus Cristo; e, ao fazer isso, Deus imediata-
mente Se apossará de você e operará em você tanto o querer como o 
efetuar, segundo a Sua boa vontade. Toda a sua natureza será então 
colocada sob o controle do Espírito de Cristo, e até seus pensamentos 
estarão sujeitos a Ele.” — Ibidem, pp. 513 e 514.
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5. CRISTIANISMO DIÁRIO

A Cite alguns problemas comuns que precisamos vencer. Filipen-
ses 2:14 e 15.

 Fp 2:14 e 15 — Fazei todas as coisas sem murmurações nem contendas; 15 Para que sejais 
irrepreensíveis e sinceros, fi lhos de Deus inculpáveis, no meio de uma geração corrompida e 
perversa, entre a qual resplandeceis como astros no mundo.

“O amor de Deus deve se espalhar pela alma, ou o fruto da justi-
ça não aparecerá. Não é seguro ceder à vaidade e ao orgulho, ou ao 
amor pelo poder ou ganho. Queixar-se, criticar e resmungar quando 
se tem o poder de fazê-lo, especialmente contra aqueles que não po-
dem se defender, constitui a forma mais degradante de egoísmo. É o 
egoísmo que causa desentendimentos no círculo da família e na igreja. 
Corações não cristãos imaginarão grandes erros nos outros, onde eles 
não existem, e focarão em pequenas questões até que elas pareçam 
grandemente ampliadas. O trabalho de ajustar essas pequenas ques-
tões, que parecem tão grandes para alguns, Deus deixou para que Seus 
seguidores o façam. Não permitam que essas diferenças infelizes per-
maneçam até se tornarem raiz de amargura na igreja, pela qual mui-
tos serão contaminados. Quando Cristo está no coração, este será tão 
suavizado e controlado pelo amor a Deus e ao próximo que queixas, 
críticas e contendas não existirão ali. A religião de Cristo no coração 
dará a quem a tem completa vitória sobre aquelas paixões que buscam 
dominar.” — Testemunhos para a igreja, vol. 4, p. 610.

B A recomendação de Paulo acerca de Epafrodito deve nos lem-
brar de que realidade essencial? Filipenses 2:21, 25-27 e 30.

Fp 2:21, 25-27 e 30 — Porque todos buscam o que é seu, e não o que é de Cristo Jesus. [...] 
25 Julguei, contudo, necessário mandar-vos Epafrodito, meu irmão e cooperador, e compa-
nheiro nos combates, e vosso enviado para prover às minhas necessidades. 26 Porquanto 
tinha muitas saudades de vós todos, e estava muito angustiado de que tivésseis ouvido que 
ele estivera doente. 27 E de fato esteve doente, e quase à morte; mas Deus se apiedou dele, e 
não somente dele, mas também de mim, para que eu não tivesse tristeza sobre tristeza. [...] 
30 Porque pela obra de Cristo chegou até bem próximo da morte, não fazendo caso da vida 
para suprir para comigo a falta do vosso serviço.

Ano bíblico: Mateus 8-10Quinta-feira, 8 de outubro 
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“Cristo não fi cou no Céu enquanto enviou Seus anjos a este mundo 
caído, mas Ele mesmo saiu do arraial levando o opróbrio. Tornou-Se 
um homem de dores e experimentado nos sofrimentos; Ele mesmo 
tomou sobre Si as nossas enfermidades e carregou nossas fraquezas. 
E Deus considera a ausência de altruísmo naqueles que dizem segui-
-lO como uma negação do nome de cristão. Aqueles que afi rmam ser 
um com Cristo enquanto satisfazem seus desejos egoístas por rou-
pas, mobílias e alimentos sofi sticados e custosos são cristãos apenas 
de nome. Ser cristão é ser semelhante a Cristo.” — Conselhos sobre 
mordomia, p. 54.

PARA VOCÊ REFLETIR
1. Por que a união cristã é importante, e qual é o único modo de alcan-
çá-la? 
2. Qual é o segredo do sucesso, tanto para indivíduos quanto para ins-
tituições? 
3. Como podemos resumir o que Cristo fez em favor da humanidade? 
4. Apesar do nosso histórico manchado, o que Jesus está disposto a 
fazer por nós — e como? 
5. Por que tenho tanta tendência a reclamar — e o que pode me ajudar 
a vencer esse vício? 

Anotações

Ano bíblico: Mateus 11-13

Ano bíblico: Mateus 14-16

Sexta-feira, 9 de outubro

Sábado, 10 de outubro
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1. JUSTIÇA PELA FÉ 

A Como Paulo exalta a necessidade de fé em Cristo sem confi ar 
em supostos méritos da carne? Filipenses 3:1-3.

Fp 3:1-3 — Resta, irmãos meus, que vos regozijeis no Senhor. Não me aborreço de escre-
ver-vos as mesmas coisas, e é segurança para vós. 2 Guardai-vos dos cães, guardai-vos dos 
maus obreiros, guardai-vos da circuncisão; 3 Porque a circuncisão somos nós, que servimos 
a Deus em espírito, e nos gloriamos em Jesus Cristo, e não confi amos na carne.

“Quanto mais nos aproximamos de Jesus e quanto mais clara-
mente compreendemos a pureza de Seu caráter, mais nitidamente 
entenderemos a excessiva malignidade do pecado e menos nos sen-
tiremos inclinados a exaltar a nós mesmos. […]

“Para conhecê-lO, e o poder da Sua ressurreição, e a 
participação dos Seus sofrimentos, sendo feito conforme 
à Sua morte; para ver se, de algum modo, posso chegar 

à ressurreição dos mortos” (Filipenses 3:10 e 11).

“Quando o estudante da Bíblia contempla o Redentor,  o 
misterioso poder da fé, adoração e amor desperta na alma. 

O olhar fi xa-se na visão de Cristo, e aquele que O contempla se 
torna semelhante ao objeto de adoração.” — Educação, p. 192.

Estudo adicional: Testemunhos para a igreja, vol. 3, pp. 22-32; História da 
redenção, pp. 310-314.

Sábado, 17 de outubro de 2026

DESEJANDO CONHECER 
MELHOR A JESUS

3

Ano bíblico: Mateus 17-20Domingo, 11 de outubro
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“Nenhum dos apóstolos ou profetas jamais afi rmou estar livre de 
pecado. Pessoas que viveram mais perto de Deus, que sacrifi cariam 
a própria vida em vez de conscientemente praticar um ato errado, 
seres humanos a quem Deus honrou com luz e poder divinos, con-
fessaram a pecaminosidade de sua própria natureza. Não confi aram 
na carne, não afi rmaram ter justiça própria, mas confi aram inteira-
mente na justiça de Cristo. Assim será com todos os que contempla-
rem a Cristo.

“A cada novo passo de avanço na experiência cristã, nosso ar-
rependimento se aprofundará. É àqueles a quem o Senhor perdoou, 
àqueles a quem Ele reconhece como Seu povo, que Ele diz: ‘Então vos 
lembrareis dos vossos maus caminhos, e dos vossos feitos, que não 
foram bons; e tereis nojo em vós mesmos’ (Ezequiel 36:31). […] En-
tão, nossos lábios não se abrirão para a glorifi cação própria. Sabere-
mos que nossa sufi ciência está unicamente em Cristo.” — Parábolas 
de Jesus, p. 160.

2. ALEGRIA EM SERVIR A CRISTO 

A Descreva a atitude de Paulo antes de sua conversão a Cristo. 
Filipenses 3:4-6.

Fp 3:4-6 — Ainda que também podia confi ar na carne; se algum outro cuida que pode con-
fi ar na carne, ainda mais eu: 5 Circuncidado ao oitavo dia, da linhagem de Israel, da tribo 
de Benjamim, hebreu de hebreus; segundo a lei, fui fariseu; 6 Segundo o zelo, perseguidor 
da igreja, segundo a justiça que há na lei, irrepreensível.

“As escolas de teologia da Judeia rejeitavam a Palavra de Deus em 
favor de especulações humanas; as interpretações e tradições dos ra-
binos a despojaram do poder que tinha. A exaltação humana, o amor 
ao poder, o exclusivismo invejoso, o fanatismo e o orgulho arrogante 
eram os princípios e motivos que controlavam esses instrutores.

“Os rabinos exibiam sua superioridade, não apenas sobre as pes-
soas de outras nações, mas sobre a massa de seu próprio povo. Com 
um ódio feroz contra os opressores romanos, alimentavam a deter-
minação de recuperar pela força das armas a supremacia nacional. 
Eles odiavam e matavam os seguidores de Jesus, cuja mensagem de 
paz era tão contrária a esses planos ambiciosos. Nessa perseguição, 
Saulo foi um dos mais amargos e implacáveis agentes.” — Educação, 
pp. 64 e 65.

Ano bíblico: Mateus 21-23Segunda-feira, 12 de outubro 
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B O que Paulo explica sobre a imensa alegria da entrega total a 
Jesus? Filipenses 3:7 e 8.

Fp 3:7 e 8 — Mas o que para mim era ganho reputei-o perda por Cristo. 8 E, na verdade, 
tenho também por perda todas as coisas, pela excelência do conhecimento de Cristo Jesus, 
meu Senhor; pelo qual sofri a perda de todas estas coisas, e as considero como escória, para 
que possa ganhar a Cristo.

“Os apóstolos não consideravam a própria vida preciosa, mas se 
alegravam por serem considerados dignos de sofrer afrontas pelo 
nome de Cristo. Paulo e Silas suportaram a perda de tudo. Sofreram 
açoites e foram jogados no chão frio de um calabouço, sem delicadeza 
alguma, numa posição extremamente dolorosa, com os pés elevados 
e presos ao tronco. No caso deles, o carcereiro ouviu murmurações e 
queixas? Oh, não! Do interior da prisão, vozes romperam o silêncio 
da meia-noite com cânticos de alegria e louvores a Deus. Esses dis-
cípulos eram animados por um profundo e intenso amor pela causa 
de seu Mestre, por quem sofriam.

“À medida que a verdade de Deus enche nosso coração, absorve 
nossos afetos e controla nossa vida, também consideraremos alegria 
sofrer por amor à verdade. Nem paredes de prisão, nem fogueira de 
martírio poderão então nos intimidar ou impedir na grande obra. Vá, 
ó minha alma, ao Calvário. Observe a vida humilde do Filho de Deus. 
Ele foi ‘um homem de dores, e experimentado nos sofrimentos’. 
Contemple Sua vergonha, Sua agonia no Getsêmani, e aprenda o que 
é sacrifício próprio. Estamos sofrendo necessidade? Cristo, a Majes-
tade do Céu, também sofreu. Mas Sua pobreza foi por amor a nós. 
Estamos entre os ricos? Assim também Ele estava. No entanto, por 
nossa causa concordou em Se tornar pobre para que, por Sua pobre-
za, fôssemos enriquecidos. Em Cristo temos o exemplo de sacrifício 
próprio.” — Testemunhos para a igreja, vol. 3, pp. 406 e 407.

3. A EXPERIÊNCIA GENUÍNA 

A Que objetivo de Paulo devemos estar ansiosos para querer de-
monstrar hoje? Filipenses 3:9.

Fp 3:9 — E seja achado nele, não tendo a minha justiça que vem da lei, mas a que vem pela 
fé em Cristo, a saber, a justiça que vem de Deus pela fé.

Terça-feira, 13 de outubro Ano bíblico: Mateus 24-26
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“A Fiel Testemunha disse: ‘Compra de Mim ouro provado no 
fogo, para que te enriqueças, e vestes brancas, para que te vistas, e 
não apareça a vergonha da tua nudez’. Qual é a vergonha dessa nudez 
e pobreza? É a vergonha de nos revestirmos de justiça própria e de 
nos separarmos de Deus, já que Ele fez ampla provisão para que to-
dos recebam Sua bênção.” — The SDA Bible Commentary [E. G. White 
Comments], vol. 7, p. 965.

“A alma que ama a Deus fica acima da névoa da dúvida, pois al-
cança uma experiência viva, luminosa, ampla e profunda, e se torna 
mansa e semelhante a Cristo. Confia a si mesma a Deus, ocultando-
-se com Cristo no Pai. Desse modo, será capaz de suportar a prova 
da negligência, do abuso e do desprezo, porque seu Salvador sofreu 
tudo isso. Não se tornará irritada nem desanimada quando as difi-
culdades a pressionarem porque Jesus não fracassou nem Se desa-
nimou. Todo verdadeiro cristão será forte, mas não na força e nos 
méritos das próprias boas obras, e sim na justiça de Cristo que, pela 
fé, lhe é imputada. É algo grandioso ser manso e humilde de coração, 
ser puro e incontaminado, como foi o Príncipe do Céu quando andou 
entre os seres humanos.” — Ibidem, p. 907.

B Explique o foco da verdadeira vida cristã. Filipenses 3:10 e 11; 
1 Pedro 2:21.

Fp 3:10 e 11 — Para conhecê-lo, e à virtude da sua ressurreição, e à comunicação de suas 
aflições, sendo feito conforme à sua morte; 11 Para ver se de alguma maneira posso chegar 
à ressurreição dentre os mortos.

1Pe 2:21 — Porque para isto sois chamados; pois também Cristo padeceu por nós, deixan-
do-nos o exemplo, para que sigais as suas pisadas.

“[Os apóstolos] apontavam para o caminho vivo por meio da re-
núncia de si mesmos e da cruz. Tiveram comunhão com o Salvador 
em Seus sofrimentos, e o maior desejo deles era conhecer a Cristo Je-
sus e este crucificado. Não levavam em conta a própria comodidade, 
nem colocavam em primeiro lugar a própria vida. Não viviam para se 
deleitar, mas para fazer o bem e salvar as pessoas pelas quais Cristo 
morreu.” — Testemunhos para a igreja, vol. 3, p. 27.

“É a comunhão com Cristo, o contato pessoal com um Salvador 
vivo, que capacita a mente, o coração e a alma a triunfarem sobre a 
natureza inferior. Fale à pessoa extraviada de uma mão onipoten-
te que a sustentará, de uma humanidade infinita em Cristo que se 
compadece dela. Não basta que ela acredite em lei e força, coisas que 
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não têm compaixão e nunca ouvem o clamor por socorro. Ela precisa 
apertar uma mão quente, confi ar em um coração cheio de ternura. 
Mantenha o pensamento dela fi rme na ideia de uma presença divina 
sempre ao seu lado, sempre olhando para ela com amor compassi-
vo. Faça-a pensar no coração paterno que sempre Se entristece por 
causa do pecado, na mão sempre estendida de um Pai.” — Parábolas 
de Jesus, p. 388.

4. PERSISTINDO CONTRA A TENTAÇÃO 

A Como Paulo descreve o chamado contínuo e diário a todo se-
guidor de Cristo? 2 Coríntios 7:1; Filipenses 3:12-14; 1 Corín-

tios 15:31.
2Co 7:1 — Ora, amados, pois que temos tais promessas, purifi quemo-nos de toda a imun-
dícia da carne e do espírito, aperfeiçoando a santifi cação no temor de Deus.

Fp 3:12-14 — Não que já a tenha alcançado, ou que seja perfeito; mas prossigo para al-
cançar aquilo para o que fui também preso por Cristo Jesus. 13 Irmãos, quanto a mim, não 
julgo que o haja alcançado; mas uma coisa faço, e é que, esquecendo-me das coisas que 
atrás fi cam, e avançando para as que estão diante de mim, 14 Prossigo para o alvo, pelo 
prêmio da soberana vocação de Deus em Cristo Jesus.

1Co 15:31 — Eu protesto que cada dia morro, gloriando-me em vós, irmãos, por Cristo 
Jesus nosso Senhor.

“Há uma diferença notável entre as arrogantes declarações de 
justiça própria daqueles que afi rmam estar sem pecado e a lingua-
gem modesta do apóstolo. No entanto, foi a pureza e fi delidade de 
sua própria vida que deram tanto poder às suas exortações aos ir-
mãos.” — Santifi cação, p. 86.

“Oh, se cada um se decidisse pelo dom celestial, tornando-se 
herdeiro de Deus daquela herança cujo título está a salvo de qual-
quer destruidor — um mundo sem fi m! Oh, não escolha este mundo, 
mas a melhor herança! Avance, mire sua caminhada no alvo, rumo 
ao prêmio da soberana vocação em Cristo Jesus.” — Fundamentos da 
educação cristã, p. 235.

 “Não temos como saber da intensidade do nosso confl ito de um 
dia para o outro. Satanás vive e é ativo, e cada dia precisamos clamar 
fervorosamente a Deus por ajuda e força para resistir a ele. Enquanto 
Satanás reinar, teremos de dominar o eu, vencer fraquezas e tenta-

Ano bíblico: Mateus 27 e 28Quarta-feira, 14 de outubro 
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ções, e não existe um ponto em que possamos dizer que já alcança-
mos plenamente. […]

“A vida cristã é uma caminhada para a frente. Jesus está sentado 
como refinador e purificador de Seu povo; e, quando Sua imagem se 
refletir perfeitamente neles, estarão perfeitos e santos, preparados 
para a trasladação.” — Testemunhos para a igreja, vol. 1, p. 340.

B Que tentação física é muitas vezes uma armadilha espiritual? 
Filipenses 3:18 e 19.

Fp 3:18 e 19 — Porque muitos há, dos quais muitas vezes vos disse, e agora também digo, 
chorando, que são inimigos da cruz de Cristo, 19 Cujo fim é a perdição; cujo Deus é o ven-
tre, e cuja glória é para confusão deles, que só pensam nas coisas terrenas.

“A abnegação e o controle dos apetites animais são necessários 
para elevar e estabelecer uma condição melhor de saúde e moral e 
para purificar a sociedade corrompida. Toda quebra de princípios no 
comer e no beber prejudica a capacidade de percepção. […] A tempe-
rança em todas as coisas é necessária à saúde e ao desenvolvimento e 
crescimento de um bom caráter cristão.

“Aqueles que transgridem as leis de Deus em seu organismo físico 
não serão menos relutantes para violar a Lei de Deus falada no Sinai. 
Aqueles que, mesmo depois de receberem luz, se recusam a contro-
lar o comer e o beber por princípio e se deixam dominar pelo apetite 
não demonstrarão firmeza para viver de acordo com princípios em 
outras áreas da vida. O debate sobre a reforma alimentar revela o ca-
ráter e põe claramente em evidência aqueles que fazem ‘do próprio 
apetite o seu deus’.” — Conselhos sobre saúde, pp. 38 e 39.
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5. UMA CIDADANIA DIFERENTE 

A Que apelo e promessa desafi am nosso coração hoje? Filipenses 
3:20 e 21.

Fp 3:20 e 21 — Mas a nossa cidade está nos céus, de onde também esperamos o Salvador, 
o Senhor Jesus Cristo, 21 Que transformará o nosso corpo abatido, para ser conforme o seu 
corpo glorioso, segundo o seu efi caz poder de sujeitar também a si todas as coisas.

“O povo de Deus — o verdadeiro Israel —, embora espalhado por 
todas as nações, é apenas peregrino na Terra, pois sua cidadania está 
no Céu.” — Patriarcas e profetas, p. 447.

“Caros irmãos e irmãs: de fato cremos, de todo o coração, que 
Cristo virá em breve e que estamos vivendo o tempo da última men-
sagem de misericórdia para um mundo perdido? Nosso modo de vi-
ver demonstra essa fé? Pela nossa vida e pelo nosso comportamento 
mostramos às pessoas ao nosso redor que esperamos a volta glorio-
sa de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo, que transformará nosso 
corpo humilde e o tornará semelhante ao Seu corpo glorioso? Temo 
que não estejamos crendo nem percebendo essas verdades como de-
veríamos. Aqueles que dizem crer nessas grandes verdades precisam 
viver de acordo com elas. No entanto, muitos se deixam absorver de-
mais por distrações e interesses deste mundo. A mente se ocupa em 
excesso com coisas externas como o vestuário, e a língua frequen-
temente se envolve em conversas leves e sem valor. Assim, a nossa 
vida acaba contradizendo aquilo em que cremos, pois não refl ete o 
Céu, de onde esperamos o Salvador.

“Anjos nos cercam e nos guardam; no entanto, muitas vezes os 
entristecemos quando nos entregamos a conversas vazias, brinca-
deiras impróprias e atitudes de descuido e indiferença. Embora, em 
alguns momentos, possamos nos esforçar para vencer e até alcançar 
a vitória, se não perseverarmos nela e voltarmos à mesma atitude 
negligente, não conseguiremos resistir às tentações nem enfrentar 
o inimigo. Assim, não suportamos a prova da fé — mais preciosa do 
que o ouro. Também não sofremos por amor a Cristo, nem aprende-
mos a nos alegrar em meio às difi culdades.

“Há uma grande falta de fi rmeza cristã e de um serviço a Deus 
baseado em princípios. Não devemos buscar agradar a nós mesmos, 
mas honrar e glorifi car a Deus. Em tudo o que fazemos e dizemos, 
precisamos manter o foco em Sua glória.” — Primeiros escritos, pp. 
111 e 112.

Ano bíblico: Marcos 1-3Quinta-feira, 15 de outubro 
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PARA VOCÊ REFLETIR 
1. O que me impedirá de exaltar a mim mesmo? 
2. Descreva a impressionante transformação de caráter por que Paulo 
passou. 
3. Qual deve ser o foco da minha vida? 
4. Como a transigência excessiva com o apetite afeta minha espiritua-
lidade? 
5. Que laços e armadilhas podem estar difi cultando o meu crescimento 
cristão? 

Anotações

Ano bíblico: Marcos 4-6

Ano bíblico: Marcos 7-9

Sexta-feira, 16 de outubro

Sábado, 17 de outubro
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“Sei estar abatido e sei também ter abundância; em toda 
a maneira e em todas as coisas estou instruído tanto 
a ter fartura como a ter fome; tanto a ter abundância 

como a padecer necessidade. Posso todas as coisas em Cristo que 
me fortalece” (Filipenses 4:12 e 13).

“Lembre-se de que o ato de trabalhar com Cristo como seu 
Salvador pessoal é a sua força e a sua vitória. Essa é a parte 

que todos devem desempenhar. Àqueles que fazem isso vem a 
certeza: ‘Mas, a todos quantos O receberam, deu-lhes o poder 
de serem feitos fi lhos de Deus’.” — Testemunhos para a igreja,
vol. 7, p. 39.

Estudo adicional: Testemunhos para a igreja, vol. 2, pp. 594-597; Atos dos 
apóstolos, pp. 461-468.

Sábado, 24 de outubro de 2026

FORTALECIDOS PELO CÉU 

4

1. EMPATIA 

A O que devemos aprender com a maneira como Paulo animava 
outras pessoas? Filipenses 4:1.

Fp 4:1 — Portanto, meus amados e mui queridos irmãos, minha alegria e coroa, estai assim 
fi rmes no Senhor, amados.

“[Paulo] não escreveu a pessoas com caráter perfeito, mas a homens 
e mulheres que lutavam contra a tentação e corriam perigo de cair. […]

Ano bíblico: Marcos 10-12Domingo, 18 de outubro 



Fortalecidos pelo Céu 31

“Quando alguém em falta se torna consciente do seu erro, tenha 
cuidado para não destruir sua autoestima. Não o desanime por in-
diferença ou desconfi ança. Não diga: ‘Antes de lhe dar meu voto de 
confi ança, vou esperar para ver se ele vai permanecer fi rme’. Muitas 
vezes, é exatamente essa desconfi ança que leva a pessoa tentada a 
tropeçar.” — A ciência do bom viver, pp. 167 e 168.

“A consoladora iluminação interior que vem da certeza de estar-
mos reconciliados com Deus, a esperança da vida eterna em Cristo e a 
alegria de servir e abençoar outros geram uma felicidade verdadeira, 
livre de qualquer tristeza.” — Minha consagração hoje, p. 177.

B Que relevância tem para nós o fato de que os nomes de algu-
mas das pessoas mencionadas por Paulo estão escritos no livro 

da vida? Filipenses 4:2 e 3; Apocalipse 20:15.
Fp 4:2 e 3 — Rogo a Evódia, e rogo a Síntique, que sintam o mesmo no Senhor. 3 E peço-te 
também a ti, meu verdadeiro companheiro, que ajudes essas mulheres que trabalharam 
comigo no evangelho, e com Clemente, e com os meus outros cooperadores, cujos nomes 
estão no livro da vida.

Ap 20:15 — E aquele que não foi achado escrito no livro da vida foi lançado no lago de fogo.

2. LUZ NA ESCURIDÃO 

A Que apelo notável Paulo faz de dentro da prisão? Filipenses 
4:4.

Fp 4:4 — Regozijai-vos sempre no Senhor; outra vez digo, regozijai-vos.

“Louve ao Senhor mesmo quando você cair em trevas. Louve-O 
mesmo na tentação. ‘Regozijai-vos sempre no Senhor’, diz o apósto-
lo; ‘outra vez digo: regozijai-vos’. Isso trará tristeza e escuridão para 
sua família? De modo nenhum; antes, trará um raio de sol. Assim, 
você armazenará raios de luz eterna do trono da glória e os espalhará 
ao seu redor. Aconselho você a se dedicar à tarefa de espalhar luz e 
vida ao redor, não apenas em seu próprio caminho, mas no caminho 
daqueles com quem você se relaciona. Que seja seu objetivo melhorar 
as pessoas ao redor, elevando-as e encaminhando-as rumo ao Céu 

Segunda-feira, 19 de outubro Ano bíblico: Marcos 13 e 14
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e à glória, levando-as a buscar, acima de todas as coisas terrenas, 
a essência eterna, a herança imortal, as riquezas imperecíveis.” — 
Testemunhos para a igreja, vol. 2, pp. 593 e 594.

“Seja qual for o seu temperamento, Deus é capaz de moldá-lo de 
tal forma que se torne doce e semelhante ao de Cristo. Pelo exercício 
da fé viva você pode se separar de tudo que não esteja de acordo com 
a vontade de Deus e, assim, trazer o Céu para sua vida aqui embaixo. 
Procedendo dessa forma, você terá luz do sol a cada passo. Quando 
o inimigo procurar envolver a alma em escuridão, cante sobre a fé e 
fale de fé, e você descobrirá que cantou e falou até alcançar a luz.

“Somos responsáveis por abrir para nós mesmos os portais da 
tristeza ou da alegria. Se permitirmos que nossos pensamentos fo-
quem só nos problemas e ninharias desta Terra, nosso coração se 
encherá de incredulidade, escuridão e maus presságios. No entanto, 
se focarmos nosso afeto nas coisas do alto, a voz de Jesus falará ao 
nosso coração, a murmuração cessará e os pensamentos perturba-
dores se dissolverão nos cânticos ao nosso Redentor.” — Conselhos 
aos professores, pais e estudantes, pp. 233 e 234.

B O que sempre devemos ter em mente vivendo num mundo 
apressado e estressado como este? Filipenses 4:5-7.

Fp 4:5-7 — Seja a vossa equidade notória a todos os homens. Perto está o Senhor. 6 Não es-
tejais inquietos por coisa alguma; antes as vossas petições sejam em tudo conhecidas diante 
de Deus pela oração e súplica, com ação de graças. 7 E a paz de Deus, que excede todo o 
entendimento, guardará os vossos corações e os vossos pensamentos em Cristo Jesus.

“É quando chegamos a situações críticas que [Deus] revela Seu 
poder e sabedoria em resposta à humilde oração. Tenha confian-
ça nEle como Aquele que ouve e responde orações. Ele Se revelará a 
você como Alguém que pode ajudar em toda emergência. Aquele que 
criou o ser humano, que lhe deu suas maravilhosas faculdades físi-
cas, mentais e espirituais, não deixará de fornecer o que é necessário 
para manter a vida que Ele mesmo concedeu.” — A ciência do bom 
viver, p. 199.
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3. VIGOR ESPIRITUAL 

A Cite os componentes essenciais para se alcançar a vitória por 
meio de Cristo. Filipenses 4:8.

Fp 4:8 — Quanto ao mais, irmãos, tudo o que é verdadeiro, tudo o que é honesto, tudo o 
que é justo, tudo o que é puro, tudo o que é amável, tudo o que é de boa fama, se há alguma 
virtude, e se há algum louvor, nisso pensai.

“Enquanto Deus atua no coração por meio do Seu Espírito San-
to, o ser humano deve cooperar com Ele. Precisamos disciplinar os 
pensamentos, contê-los e afastá-los de tudo aquilo que apenas en-
fraquece e contamina a alma. Os pensamentos devem ser puros, e as 
meditações do coração devem permanecer limpas, para que as pala-
vras que pronunciamos sejam aceitáveis diante de Deus e úteis aos 
que estão ao nosso redor. […]

“No Sermão do Monte, Cristo apresentou a Seus discípulos os am-
plos princípios da Lei de Deus. Ele ensinou que a transgressão come-
ça nos pensamentos, antes mesmo de o desejo mau se transformar 
em ação. Portanto, temos o dever de controlar nossos pensamentos 
e de submetê-los à Lei de Deus. O Senhor nos concedeu as nobres 
faculdades da mente para que as usemos na contemplação dos temas 
celestiais. Ele organizou tudo para que a alma possa crescer conti-
nuamente na vida espiritual. Colocou ao nosso redor inúmeros meios 
para desenvolver nosso conhecimento e virtude. Entretanto, pouco 
valorizamos ou aproveitamos esses recursos. Quantas vezes direcio-
namos nosso foco àquilo que é terreno, sensual e indigno! Gastamos 
tempo e pensamentos com coisas triviais e passageiras, enquanto 
negligenciamos os grandes interesses da vida eterna. Assim, as no-
bres faculdades da mente se enfraquecem e se atrofi am por falta de 
exercício em temas elevados e dignos.” — The SDA Bible Commentary 
[E. G. White Comments], vol. 3, p. 1145.

Ano bíblico: Marcos 15 e 16Terça-feira, 20 de outubro 
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B Descreva a disciplina mental extraordinária que Paulo cultivou 
em sua vida. Filipenses 4:11 e 12.

Fp 4:11 e 12 — Não digo isto como por necessidade, porque já aprendi a contentar-me com 
o que tenho. 12 Sei estar abatido, e sei também ter abundância; em toda a maneira, e em 
todas as coisas estou instruído, tanto a ter fartura, como a ter fome; tanto a ter abundância, 
como a padecer necessidade.

“Nem a riqueza nem a inteligência trazem verdadeira felicidade. O 
que realmente importa é o valor moral. No Céu, a verdadeira bondade 
é vista como a maior grandeza. O estado da afeições morais defi ne o 
valor de uma pessoa. Alguém pode ter bens e conhecimento e, ainda 
assim, ser vazio por dentro, porque o fogo da bondade nunca ardeu 
em seu coração, e sua consciência se obscureceu e se endureceu pelo 
egoísmo e pelo pecado.” — Testemunhos para a igreja, vol. 2, p. 305.

“A piedade com alegria é grande ganho. Nesse princípio está o 
verdadeiro segredo da felicidade e da prosperidade tanto da alma 
quanto da vida.” — Ibidem, vol. 1, p. 542.

4. FORÇA E BÊNÇÃO 

A Até que ponto somos transformados e fortalecidos se perma-
necermos em Cristo? João 15:5; Filipenses 4:13.

Jo 15:5 — Eu sou a videira, vós as varas; quem está em mim, e eu nele, esse dá muito fruto; 
porque sem mim nada podeis fazer.

Fp 4:13 — Posso todas as coisas em Cristo que me fortalece.

“Não podemos ter uma fé fraca agora; não podemos nos sentir 
seguros em uma atitude descuidada, indiferente e preguiçosa. De-
vemos usar cada gota de nossa capacidade, exercitando um pensa-
mento aguçado, calmo e profundo. A sabedoria de qualquer elemento 
humano é insufi ciente para planejar e elaborar nesta época em que 
vivemos. Apresente cada plano diante de Deus, com jejum e humi-
lhação de alma perante o Senhor Jesus e confi e sua vida ao Mestre. 
A promessa segura é que Ele dirigirá seus caminhos. Ele é infi nito 
em recursos. O Santo de Israel, que mantém as estrelas do Céu em 
sua posição e conhece cada uma por nome, mantém você individual-
mente sob Seus cuidados.” — Mensagens escolhidas, vol. 2, p. 364.

Ano bíblico: Lucas 1 e 2Quarta-feira, 21 de outubro 
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“Aqueles que desconfiam de si mesmos, cuja falta de autocon-
fiança os leva a recusar a assumir cuidados e responsabilidades, de-
vem aprender a confiar em Deus. Assim, muitos que de outra forma 
seriam apenas um zero à esquerda no mundo — talvez apenas um 
peso morto — poderão dizer como o apóstolo Paulo: ‘Posso todas as 
coisas em Cristo que me fortalece’.” — Educação, p. 256.

“Independentemente da época, sempre que a igreja abandonar 
seus pecados, crer e andar na verdade, é certo que Deus a honrará. Na 
fé e na humilde obediência existe um poder contra o qual o mundo 
não pode resistir. A ordem da providência de Deus para com Seu povo 
é progresso — avanço contínuo na perfeição do caráter cristão, no 
caminho da santidade, obtendo mais e mais da clara luz, do conheci-
mento e do amor de Deus até o fim do tempo.” — Testemunhos para 
a igreja, vol. 5, p. 484.

“Quaisquer que tenham sido os erros ou fracassos do passado, 
podemos, com a ajuda de Deus, nos erguer acima deles.” — A ciência 
do bom viver, p. 516.

B Explique o grande valor da generosidade atenciosa. Filipenses 
4:14-19.

Fp 4:14-19 — Todavia fizestes bem em tomar parte na minha aflição. 15 E bem sabeis tam-
bém, ó filipenses, que, no princípio do evangelho, quando parti da Macedônia, nenhuma igre-
ja comunicou comigo com respeito a dar e a receber, senão vós somente; 16 Porque também 
uma e outra vez me mandastes o necessário a Tessalônica. 17 Não que procure dádivas, mas 
procuro o fruto que cresça para a vossa conta. 18 Mas bastante tenho recebido, e tenho abun-
dância. Cheio estou, depois que recebi de Epafrodito o que da vossa parte me foi enviado, 
como cheiro de suavidade e sacrifício agradável e aprazível a Deus. 19 O meu Deus, segundo 
as suas riquezas, suprirá todas as vossas necessidades em glória, por Cristo Jesus.

“A pessoa que entregou a vida a Deus no ministério em favor de 
Seus filhos está ligada Àquele que tem todos os recursos do universo 
ao Seu dispor. Sua vida está unida à vida de Deus pela corrente de 
ouro das promessas inabaláveis. O Senhor não virará as costas para 
ela na hora do sofrimento e da necessidade. […] E, na hora da prova 
final, quem for misericordioso encontrará refúgio na misericórdia 
do compassivo Salvador, que o receberá nas mansões eternas.” — O 
maior discurso de Cristo, p. 24.
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5. ENFRENTANDO A PERVERSIDADE 

A Que grupo especial de convertidos pode ser uma verdadeira 
inspiração para todos os que se encontram em ambientes difí-

ceis — e por quê? Filipenses 4:21 e 22.
Fp 4:21 e 22 — Saudai a todos os santos em Cristo Jesus. Os irmãos que estão comigo vos 
saúdam. 22 Todos os santos vos saúdam, mas principalmente os que são da casa de César.

“A cruz conquistou troféus até mesmo na casa de Nero. Dentre 
os abomináveis servos de um rei ainda mais abominável, conquista-
ram-se conversos que se tornaram fi lhos de Deus. Não eram cristãos 
às escondidas, mas abertamente. Não se envergonhavam da fé que 
tinham.” — Atos dos apóstolos, p. 463.

“Todo cristão tem algo a fazer no serviço de seu Mestre. Não de-
vemos buscar nossa própria comodidade ou conveniência, mas fazer 
da implementação do reino de Cristo nosso primeiro interesse. […]

“Deus espalhou Seus fi lhos em várias comunidades para que a luz 
da verdade permaneça brilhando em meio à escuridão moral que en-
volve a Terra. Quanto mais profundas as trevas à nossa volta, maior 
a necessidade de nossa luz brilhar para Deus. Podemos ser colocados 
em circunstâncias de grande difi culdade e tribulação, mas isso não 
prova que não estamos na exata posição que a Providência queria que 
estivéssemos. Entre os cristãos de Roma nos dias de Paulo, o apóstolo 
menciona os ‘da casa de César’. Em nenhum outro lugar a atmosfera 
moral poderia ser mais terrível contra o cristianismo do que naquela 
corte romana, sob a chefi a do cruel e depravado Nero. No entanto, 
aqueles que aceitaram a Cristo enquanto estavam a serviço do impe-
rador não se sentiram livres para abandonar o posto de dever após a 
conversão. Diante de tentações sedutoras, oposição feroz e perigos 
assombrosos, permaneceram como testemunhas fi éis de Cristo.

“Quem quer que confi e totalmente na graça divina pode fazer da 
própria vida um testemunho constante da verdade. Ninguém está em 
situação tão difícil que não consiga ser um cristão verdadeiro e fi el. 
Por maiores que sejam os obstáculos, todos os que estão decididos a 
obedecer a Deus verão o caminho se abrindo à medida que avançarem.

“Aqueles que se mantêm fi éis a Deus em meio a infl uências con-
trárias estão adquirindo uma experiência do mais alto valor. Sua for-
ça aumenta a cada obstáculo e tentação que vencem.” — Testemu-
nhos para a igreja, vol. 5, pp. 182 e 183.

Ano bíblico: Lucas 3-5Quinta-feira, 22 de outubro 
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PARA VOCÊ REFLETIR 
1. Como posso ser mais efi caz em ajudar pessoas desviadas? 
2. Explique o tremendo impacto da boa escolha de pensamentos. 
3. Por um lado, em que temas devo pensar? Por outro, quais devo evitar? 
4. Explique o poder que vem da permanência em Cristo. 
5. O que posso aprender com os cristãos que viveram na casa de César? 

Anotações

Ano bíblico: Lucas 6-8

Ano bíblico: Lucas 9-11

Sexta-feira, 23 de outubro

Sábado, 24 de outubro
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“Para que andeis dignos do Senhor, agradando-Lhe 
em tudo, frutifi cando em toda boa obra e crescendo 
no conhecimento de Deus; corroborados em toda 

fortaleza, segundo a força da Sua glória, em toda a paciência e 
longanimidade, com gozo” (Colossenses 1:10 e 11).

“Paulo expressou em palavras seus bons desejos em favor 
dos crentes colossenses. Como é elevado o ideal que essas 

palavras apresentam diante do seguidor de Cristo! Elas mos-
tram as maravilhosas possibilidades da vida cristã e deixam 
claro que não há limite para as bênçãos que os fi lhos de Deus 
podem receber.” — Atos dos apóstolos, p. 471.

Estudo adicional: Testemunhos para a igreja, vol. 2, pp. 71-77; Ibidem, vol. 8, 
pp. 286-289.

Sábado, 31 de outubro de 2026

ANDANDO DIGNAMENTE

5

1. UM EXEMPLO PARA NÓS 

A Como o apóstolo Paulo expressa sua profunda confi ança na 
condição espiritual dos crentes colossenses? Colossenses 1:1-6.

Cl 1:1-6 — Paulo, apóstolo de Jesus Cristo, pela vontade de Deus, e o irmão Timóteo, 2 
Aos santos e irmãos fi éis em Cristo, que estão em Colossos: Graça a vós, e paz da parte de 
Deus nosso Pai e do Senhor Jesus Cristo. 3 Graças damos a Deus, Pai de nosso Senhor Jesus 
Cristo, orando sempre por vós, 4 Porquanto ouvimos da vossa fé em Cristo Jesus, e do amor 
que tendes para com todos os santos; 5 Por causa da esperança que vos está reservada nos 
céus, da qual já antes ouvistes pela palavra da verdade do evangelho, 6 Que já chegou a vós, 
como também está em todo o mundo; e já vai frutifi cando, como também entre vós, desde 
o dia em que ouvistes e conhecestes a graça de Deus em verdade.

Ano bíblico: Lucas 12-14Domingo, 25 de outubro 
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“Os capítulos 1 e 2 de Colossenses foram apresentados a mim 
como a expressão do ideal que nossas igrejas em todas as partes 
do mundo deveriam alcançar.” — The SDA Bible Commentary [E. G. 
White Comments], vol. 7, p. 906.

B O que essa fé motivava o apóstolo a fazer? Colossenses 1:7-11.
Cl 1:7-11 — Como aprendestes de Epafras, nosso amado conservo, que para vós é um fi el 
ministro de Cristo, 8 O qual nos declarou também o vosso amor no Espírito. 9 Por esta ra-
zão, nós também, desde o dia em que o ouvimos, não cessamos de orar por vós, e de pedir 
que sejais cheios do conhecimento da sua vontade, em toda a sabedoria e inteligência espi-
ritual; 10 Para que possais andar dignamente diante do Senhor, agradando-lhe em tudo, 
frutifi cando em toda a boa obra, e crescendo no conhecimento de Deus; 11 Corroborados 
em toda a fortaleza, segundo a força da sua glória, em toda a paciência, e longanimidade 
com gozo.

“[Colossenses 1:9-11 é citado aqui.] Vejam como essa oração é 
completa! Não há limite para as bênçãos que é nosso privilégio rece-
ber. Podemos ser ‘cheios do conhecimento da Sua vontade’. O Espíri-
to Santo jamais teria inspirado Paulo a fazer essa oração em favor de 
seus irmãos se não fosse possível para eles receberem de Deus uma 
resposta de acordo com o pedido. Sendo assim, sabemos que a von-
tade de Deus se torna mais clara para o Seu povo à medida que eles 
precisam de uma compreensão mais ampla dessa vontade.” — Idem.

2. PODER CRIADOR EM CRISTO 

A Descreva a experiência gloriosa que o apóstolo apresenta — e 
como devemos manter nossa fé fi rme permanecendo nela. Co-

lossenses 1:12-14.
Cl 1:12-14 — Dando graças ao Pai que nos fez idôneos para participar da herança dos 
santos na luz; 13 O qual nos tirou da potestade das trevas, e nos transportou para o reino 
do Filho do seu amor; 14 Em quem temos a redenção pelo seu sangue, a saber, a remissão 
dos pecados.

“Devemos permanecer fi rmes na liberdade com que Cristo nos li-
bertou e nos regozijar na verdade. Deus Se desagrada de nós quando 

Ano bíblico: Lucas 15-17Segunda-feira, 26 de outubro 
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vamos ouvir o erro sem que haja uma necessidade real de fazê-lo, 
pois, a menos que Ele nos envie a essas reuniões em que o erro é for-
çado ao coração das pessoas pelo poder da vontade, o Senhor não nos 
guardará. Os anjos param de nos proteger, e ficamos expostos aos 
ataques do inimigo, que lança escuridão e fraqueza sobre nós usando 
seu próprio poder e o dos anjos maus. Desse modo, a luz ao nosso 
redor se contamina com as trevas. […]

“Não temos tempo a perder ouvindo fábulas, e nossa mente não 
deveria se desviar assim. Em vez disso, ela deveria se ocupar com a 
verdade presente e com a busca por sabedoria, para que possamos 
obter um conhecimento mais completo da nossa posição a fim de 
que, com mansidão, sejamos capazes de apresentar, pelas Escritu-
ras, a razão da nossa esperança.” — Primeiros escritos, pp. 124 e 125.

“[Deus] ‘nos tirou da potestade das trevas e nos transportou para 
o reino do Filho do Seu amor’ (Colossenses 1:13). Sua Palavra nos 
oferece tudo isso. Se recebemos a Palavra, alcançamos a libertação.” 
— O Desejado de Todas as Nações, p. 320.

B Como a comparação de texto com texto esclarece o conceito 
da preeminência de Cristo? Colossenses 1:15 e 18. Compare o 

termo “primogênito” em Salmos 89:20 e 27; 1 Samuel 16:11-13.
Cl 1:15 e 18 — O qual é imagem do Deus invisível, o primogênito de toda a criação; [...] 
18 E ele é a cabeça do corpo, da igreja; é o princípio e o primogênito dentre os mortos, para 
que em tudo tenha a preeminência.

Sl 89:20 e 27 — Achei a Davi, meu servo; com santo óleo o ungi, [...] 27 Também o farei 
meu primogênito mais elevado do que os reis da terra.

1Sm 16:11-13 — Disse mais Samuel a Jessé: Acabaram-se os moços? E disse: Ainda falta 
o menor, que está apascentando as ovelhas. Disse, pois, Samuel a Jessé: Manda chamá-lo, 
porquanto não nos assentaremos até que ele venha aqui. 12 Então mandou chamá-lo e fê-lo 
entrar (e era ruivo e formoso de semblante e de boa presença); e disse o Senhor: Levanta-te, 
e unge-o, porque é este mesmo. 13 Então Samuel tomou o chifre do azeite, e ungiu-o no 
meio de seus irmãos; e desde aquele dia em diante o Espírito do Senhor se apoderou de 
Davi; então Samuel se levantou, e voltou a Ramá.

“Temos uma única fotografia perfeita de Deus, que é o próprio 
Jesus Cristo.” — The SDA Bible Commentary [E. G. White Comments], 
vol. 7, p. 906.
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C O que revela Cristo como Deus? Colossenses 1:16 e 17; João 
1:1-3; Hebreus 1:2.

Cl 1:16 e 17 — Porque nele foram criadas todas as coisas que há nos céus e na terra, visíveis 
e invisíveis, sejam tronos, sejam dominações, sejam principados, sejam potestades. Tudo 
foi criado por ele e para ele. 17 E ele é antes de todas as coisas, e todas as coisas subsistem 
por ele.

Jo 1:1-3 — NO princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. 2 Ele 
estava no princípio com Deus. 3 Todas as coisas foram feitas por ele, e sem ele nada do que 
foi feito se fez.

Hb 1:2 — A quem constituiu herdeiro de tudo, por quem fez também o mundo.

“Por meio de Cristo, a Palavra, um Deus pessoal criou o ser hu-
mano e o capacitou com inteligência e capacidade.” — A ciência do 
bom viver, p. 415.

“A mão que mantém os mundos no espaço, a mão que sustenta 
em sua ordem e incansável atividade todos os elementos através do 
universo de Deus, é a mesma mão que foi cravada na cruz por nós.” 
— Educação, p. 132.

3. VALORIZANDO O SACRIFÍCIO 

A O que precisamos entender sobre o profundo signifi cado da 
missão de Cristo ao vir como Filho do homem? Colossenses 

1:19 e 20; Colossenses 2:9.
Cl 1:19 e 20 — Porque foi do agrado do Pai que toda a plenitude nele habitasse, 20 E que, 
havendo por ele feito a paz pelo sangue da sua cruz, por meio dele reconciliasse consigo 
mesmo todas as coisas, tanto as que estão na terra, como as que estão nos céus. 

Cl 2:9 — Porque nele habita corporalmente toda a plenitude da divindade.

“Para compreender totalmente o valor da salvação é necessá-
rio entender o preço que ela custou. Por causa de ideias limitadas a 
respeito dos sofrimentos de Cristo, muitos dão pouco valor à grande 
obra da expiação. […] É possível ver nesse plano divino a mais incrí-
vel manifestação do amor de Deus para com a raça decaída.” — Tes-
temunhos para a igreja, vol. 2, p. 200.

Ano bíblico: Lucas 18-20Terça-feira, 27 de outubro 
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“Embora a glória divina de Cristo tenha, por algum tempo, ficado 
escondida e eclipsada ao Ele assumir a humanidade, ainda assim não 
deixou de ser Deus quando Se tornou homem. O humano não substi-
tuiu o divino, nem o divino tomou o lugar do humano. Esse é o mis-
tério da piedade. As duas naturezas, a ‘humana’ e a ‘divina’, estavam 
íntima e inseparavelmente unidas em Cristo, e ainda assim tinham, 
cada qual, sua individualidade. Embora Cristo tivesse Se humilhado 
para Se tornar homem, ainda continuou tendo a posse da Divindade, 
que não poderia se perder enquanto permanecesse fiel e verdadeiro 
à Sua lealdade. Cercado de tristeza, sofrimento e contaminação mo-
ral, desprezado e rejeitado pelo povo que tinha recebido o encargo 
de confiança de preservar os oráculos do Céu, Jesus ainda podia falar 
de Si mesmo como ‘o Filho do homem que está no Céu’ (João 3:13). 
Ele estava pronto a reassumir Sua glória divina quando concluísse 
Sua obra aqui na Terra.” — The SDA Bible Commentary [E. G. White 
Comments], vol. 5, p. 1129.

“Cristo colocou a cruz no caminho dos raios da glória que vem 
do Céu porque é ali que essa luz deve prender o olhar do ser huma-
no. A cruz está sob o resplendor do rosto divino, de modo que, con-
templando a cruz, as pessoas possam ver e conhecer a Deus e a Jesus 
Cristo, a quem Ele enviou. Ao contemplar a Deus, olhamos Àquele 
que derramou Sua alma na morte. Ao contemplar a cruz, nosso olhar 
se estende até Deus, e compreendemos então Seu ódio pelo pecado. 
Mas, enquanto vemos na cruz o ódio de Deus ao pecado, contempla-
mos também Seu amor pelos pecadores — um amor mais forte do 
que a morte.” — Ibidem, p. 1133.

B Como o apóstolo resume a obra que Cristo realiza em favor 
dos que se entregam plenamente a Ele? Colossenses 1:21 e 22.

Cl 1:21 e 22 — A vós também, que noutro tempo éreis estranhos, e inimigos no entendimen-
to pelas vossas obras más, agora contudo vos reconciliou: 22 No corpo da sua carne, pela 
morte, para perante ele vos apresentar santos, e irrepreensíveis, e inculpáveis.

“Cristo fez provisão para que Sua igreja seja um corpo transfor-
mado, iluminado com a luz do Céu, tendo a glória de Emanuel. É Seu 
propósito que cada cristão esteja cercado por uma atmosfera espiri-
tual de luz e paz. Não há limite à utilidade daquele que, pondo o eu 
de lado, abre espaço para a atuação do Espírito Santo em seu coração 
e vive uma vida inteiramente consagrada a Deus.” — Testemunhos 
para a igreja, vol. 8, p. 19.
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4. UM CHAMADO CONTÍNUO 

A De que condição importante depende a segurança total da sal-
vação daqueles que vão a Cristo? 1 Coríntios 15:1 e 2; Colos-

senses 1:23.
1Co 15:1 e 2 — Também vos notifi co, irmãos, o evangelho que já vos tenho anunciado; o 
qual também recebestes, e no qual também permaneceis. 2 Pelo qual também sois salvos se 
o retiverdes tal como vo-lo tenho anunciado; se não é que crestes em vão.

Cl 1:23 — Se, na verdade, permanecerdes fundados e fi rmes na fé, e não vos moverdes da 
esperança do evangelho que tendes ouvido, o qual foi pregado a toda criatura que há debai-
xo do céu, e do qual eu, Paulo, estou feito ministro.

“Não podemos ter uma religião instável. O evangelho deve ser 
proclamado e recebido individualmente. Uma simples aceitação ge-
ral é insufi ciente. Em vez disso, é essencial aceitar a verdade inteli-
gentemente no coração, na qual o recebedor deve se fi rmar, e, com 
perseverança, transmitir a outros o conhecimento recebido. A verda-
de deve ser praticada em todos os aspectos, retendo fi rme a palavra 
da vida, ‘pelo qual sois também salvos, se o retiverdes tal como vo-lo 
tenho anunciado, se não é que crestes em vão’ (1 Coríntios 15:2).

“Há uma declaração de fé tão diluída pelos traços naturais de ca-
ráter que já não tem mais virtude salvadora, por ter perdido seu traço 
distintivo de semelhança com Cristo. Embora afi rmando ser rico, no 
fi m você se verá miserável, pobre, cego e nu. Quando há uma crença 
e uma prática descuidadas, que não seguem as lições de Cristo, então 
você tem uma fé inútil. Seu coração deve conter ou tesouros de bon-
dade ou tesouros de maldade. O recebedor da verdade retira coisas 
boas do bom tesouro do coração. Aquele que afi rma crer, mas não 
pratica, retira dali coisas más que ferem, desanimam e destroem.

“Peço a você, meu irmão, que não aja como uma criança no en-
tendimento, mas como um fi lho que põe em prática a Palavra de 
Deus. Cristo diz: ‘Por que Me chamais Senhor, Senhor, e não fazeis o 
que Eu digo?’ A coerência de nossa conduta em palavras, em paciên-
cia, em um temperamento manso, revelará Cristo no coração. Tome 
as rédeas da sua vida com seriedade, meu irmão, e avance de modo 
fi rme, passo a passo, para ser um vencedor.” — Manuscript Releases, 
vol. 9, pp. 213 e 214.

Ano bíblico: Lucas 21-24Quarta-feira, 28 de outubro 
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B Como Paulo descreve sua própria vocação? Colossenses 1:24 e 
25; 2 Coríntios 11:28-30.

Cl 1:24 e 25 — Regozijo-me agora no que padeço por vós, e na minha carne cumpro o resto 
das afl ições de Cristo, pelo seu corpo, que é a igreja; 25 Da qual eu estou feito ministro segundo 
a dispensação de Deus, que me foi concedida para convosco, para cumprir a palavra de Deus

2Co 11:28-30 — Além das coisas exteriores, me oprime cada dia o cuidado de todas as igre-
jas. 29 Quem enfraquece, que eu também não enfraqueça? Quem se escandaliza, que eu me 
não abrase? 30 Se convém gloriar-me, gloriar-me-ei no que diz respeito à minha fraqueza.

“Anime-se com a experiência do apóstolo Paulo. Ele passou por 
muitas provações. Foi um obreiro incansável e viajava constante-
mente, algumas vezes por regiões inóspitas, outras pelo mar, em 
tempestades e tormentas. O trabalho dele era muito mais duro do 
que o nosso, pois as viagens daquele tempo não ofereciam as co-
modidades que existem agora. No entanto,  Paulo não permitia que 
obstáculo algum o impedisse de cumprir sua obra.” — The SDA Bible 
Commentary [E. G. White Comments], vol. 6, p. 1106.

5. O MISTÉRIO EM AÇÃO 

A Qual é a única forma com que os cristãos podem exemplifi car o 
evangelho vivo que devem compartilhar? Colossenses 1:27-29.

Cl 1:27-29 — Aos quais Deus quis fazer conhecer quais são as riquezas da glória deste 
mistério entre os gentios, que é Cristo em vós, esperança da glória; 28 A quem anunciamos, 
admoestando a todo o homem, e ensinando a todo o homem em toda a sabedoria; para 
que apresentemos todo o homem perfeito em Jesus Cristo; 29 E para isto também trabalho, 
combatendo segundo a sua efi cácia, que opera em mim poderosamente.

“Por meio do poder de Cristo, homens e mulheres quebram as 
correntes dos hábitos pecaminosos. Abandonam o egoísmo. O pro-
fano se torna reverente; o bêbado, sóbrio; o corrompido, puro. Pes-
soas que traziam a semelhança de Satanás são transformadas à ima-
gem de Deus. Essa mudança é, em si mesma, o maior dos milagres. A 
mudança que a Palavra opera é um dos mais profundos mistérios da 
própria Palavra. Não podemos compreender isso; somente podemos 
crer, conforme as Escrituras declaram, que é ‘Cristo em vós, espe-
rança da glória’.” — Atos dos apóstolos, p. 476.

Ano bíblico: João 1-3Quinta-feira, 29 de outubro 
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“ São necessárias pessoas santifi cadas e altruístas; pessoas que 
não evitem provas e responsabilidades; pessoas corajosas e verda-
deiras; homens e mulheres em cujo coração Cristo esteja formado 
como ‘a esperança da glória’ e que, com lábios tocados com fogo 
santo, ‘preguem a Palavra’. Por falta de obreiros assim, a causa de 
Deus tem perdido força e enfraquecido, e erros fatais, como vene-
no mortal, contaminam a moral e arruínam as esperanças de grande 
parte da humanidade.” — Ibidem, p. 507.

“Se Cristo está em você, ‘a esperança da glória’, você não terá dis-
posição de vigiar os outros para fl agrar e expor seus erros. Em vez de 
buscar acusar e condenar, seu objetivo será ajudar, abençoar e sal-
var. Ao lidar com aqueles que estão em erro, você atenderá à ordem: 
‘Olha por ti mesmo, para que não sejas também tentado’ (Gálatas 
6:1). Você se lembrará das muitas vezes em que errou e de como foi 
difícil encontrar o caminho certo depois que dele se afastou. Não em-
purrará seu irmão para uma escuridão maior, mas, com o coração 
cheio de piedade, lhe falará do perigo que corre.

“Aquele que olha frequentemente para a cruz do Calvário, lem-
brando que seus pecados colocaram o Salvador ali, nunca tentará cal-
cular o grau de sua culpa em comparação com a das outras pessoas. 
Não se colocará no lugar de juiz para ser um acusador dos outros.  Não 
pode haver atitude de crítica ou de exaltação de si mesmo naqueles 
que andam à sombra da cruz do Calvário.” — O maior discurso de Cris-
to, p. 128.

PARA VOCÊ REFLETIR 
1. Que anseio de Paulo pelos colossenses devemos aplicar a nós mes-
mos hoje? 
2. Como as Escrituras exaltam a Cristo como Criador de todas as coisas? 
3. Por que uma compreensão correta da natureza de Cristo é essencial? 
4. Embora alguém possa afi rmar ser seguidor de Cristo, que descuido 
contradiz a verdadeira fé nEle? 
5. Por que “Cristo em nós, a esperança da glória” é tão necessário em 
nossos dias? 

Ano bíblico: João 4-6

Ano bíblico: João 7-9

Sexta-feira, 30 de outubro

Sábado, 31 de outubro
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 Sábado, 7 de novembro de 2026

Oferta de Primeiro Sábado para o 
Departamento de Publicações 

da Conferência Geral 
No primeiro sábado de novembro ao longo destes últimos anos, 

você tem se habituado a ler um apelo contendo algumas citações do 
Espírito de Profecia relacionadas à distribuição de literatura, enfati-
zando especialmente a necessidade de ampliar essa obra — o que é 
perfeitamente apropriado e atual.

Desta vez, porém, gostaríamos de compartilhar com você algu-
mas informações para uma melhor compreensão dessa necessidade.

Há alguns anos, imprimíamos dez mil lições da escola sabatina 
em inglês (disponíveis para nós com custo especial para grandes 
quantidades). Atualmente, esse número caiu para cerca de dois mil 
exemplares, o que, infelizmente, implica um custo de produção por 
exemplar muito mais alto. Essa diminuição na tiragem ocorreu por 
causa da conveniência que os aplicativos gratuitos on-line ofere-
cem (o que, por outro lado, é uma bênção do progresso tecnológico, 
é claro).

Oferta para o Departamento de Publicações da Conferência Geral
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Acompanhando a tendência global, a Conferência Geral tem in-
vestido em um aplicativo no qual você pode estudar as lições da esco-
la sabatina da semana em seu próprio idioma. Atualmente, contamos 
com 22 idiomas, além de links para lições anteriores em inglês. Você 
pode encontrar o aplicativo nas lojas Google Play e Apple Store sob 
os nomes “Sabbath Bible Lessons”, “Church Hymnal” ou “SDARM”. O 
aplicativo também disponibiliza as lições infantis e a revista da Se-
mana de Oração.

Nosso site “sdarm.org” oferece acesso a lições passadas e, no 
momento, disponibiliza as lições da escola sabatina em 53 idiomas. 
Reconhecemos e valorizamos profundamente o dedicado trabalho de 
nossos tradutores voluntários. A presença on-line é excelente, sem 
dúvida — e, mais uma vez, de fato agradecemos a Deus pela tecno-
logia.

Contudo, também é verdade que isso não substitui a necessidade 
mundial de materiais impressos!

O Departamento de Publicações da Conferência Geral envia gra-
tuitamente exemplares impressos das lições da escola sabatina e das 
revistas The Reformation Herald [O arauto da Reforma] e Youth Mes-
senger [O mensageiro para a juventude] para mais de 30 Missões ao 
redor do mundo. Isso signifi ca que essas remessas e impressões são 
custeadas com o valor das ofertas recolhidas a cada mês de novem-
bro. À primeira vista, você já pode concluir que esses valores não co-
brem todos os custos.

Para este sábado, planeje com antecedência a sua oferta para a 
literatura a fi m de que, por meio desse donativo, possamos fazer o 
máximo para alcançar mais pessoas com a mensagem!

— Departamento de Publicações da Conferência Geral 
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1. A FONTE SÓLIDA 

A Em uma época em que há tanta informação disponível, onde o 
apóstolo nos orienta a buscar respostas? Colossenses 2:1-4.

Cl 2:1-4 — Porque quero que saibais quão grande combate tenho por vós, e pelos que estão 
em Laodiceia, e por quantos não viram o meu rosto em carne; 2 Para que os seus corações 
sejam consolados, e estejam unidos em amor, e enriquecidos da plenitude da inteligência, 
para conhecimento do mistério de Deus e Pai, e de Cristo, 3 Em quem estão escondidos 
todos os tesouros da sabedoria e da ciência. 4 E digo isto, para que ninguém vos engane com 
palavras persuasivas.

“Como, pois, recebestes o Senhor Jesus Cristo, assim 
também andai nEle, arraigados e edifi cados nEle e 
confi rmados na fé, assim como fostes ensinados, 

abundando em ação de graças” (Colossenses 2:6 e 7).

“Você tem diante de si o Modelo, Cristo Jesus. Ande nas Suas 
pisadas e estará qualifi cado para ocupar qualquer posição 

em que possa ser chamado a servir.” — Fundamentos da educa-
ção cristã, p. 303.

Estudo adicional: Testemunhos para a igreja, vol. 1, pp. 290-302.

Sábado, 7 de novembro de 2026

FORTALECIDOS 
PELO SALVADOR

6

Ano bíblico: João 10 e 11Domingo, 1º de novembro 
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“Fui instruída a dizer ao nosso povo: sigamos a Cristo. Não se es-
queçam de que Ele deve ser o nosso Modelo em todas as coisas. Por 
isso, podemos rejeitar com segurança as ideias que não se encontram 
em Seus ensinos. Apelo aos nossos pastores para que tenham certeza 
de que seus pés estejam fi rmados na plataforma da verdade eterna. 
Tenham cuidado quanto a seguir impulsos, chamando-os de Espíri-
to Santo. Alguns correm perigo nesse aspecto. Apelo a eles para que 
se fi rmem na fé, capacitando-os a darem a razão da esperança que 
há neles a todo aquele que pedir.” — Testemunhos para a igreja, vol. 
8, p. 296.

“Estamos nos aproximando do fi m do tempo, e queremos agora 
negar satisfação aos gostos e práticas do mundo a fi m de cumprir 
a vontade de Deus, ver o que dizem as Escrituras e então andar de 
acordo com a luz que Deus nos deu. Não devemos dar preferência às 
nossas inclinações, costumes e práticas. A Palavra de Deus é o nosso 
padrão.” — Ibidem, vol. 5, p. 506.

B Que preciosas e específi cas qualidades o apóstolo elogia nos 
crentes colossenses? Colossenses 2:5.

Cl 2:5 — Porque, ainda que esteja ausente quanto ao corpo, contudo, em espírito estou 
convosco, regozijando-me e vendo a vossa ordem e a fi rmeza da vossa fé em Cristo.

2. APRENDENDO NO MUNDO DE HOJE 

A Como devemos crescer em cada passo da caminhada cristã — e 
como isso deve nos orientar ao educar a próxima geração? Co-

lossenses 2:6 e 7.
Cl 2:6 e 7 — Como, pois, recebestes o Senhor Jesus Cristo, assim também andai nele, 7 
Arraigados e edifi cados nele, e confi rmados na fé, assim como fostes ensinados, nela abun-
dando em ação de graças.

“A melhor educação que se pode dar a crianças e jovens é aquela 
que tem a relação mais íntima com a vida futura, imortal. Esse tipo 
de instrução deve fi car sob a responsabilidade de pais piedosos, pro-
fessores consagrados e da igreja a fi m de que os jovens, por sua vez, 

Ano bíblico: João 12 e 13Segunda-feira, 2 de novembro 
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se tornem zelosos missionários nos campos nacionais e estrangei-
ros. Devem receber um ensino fervoroso nas verdades da Bíblia para 
que se tornem colunas na igreja, campeões da verdade, firmados e 
fundamentados na fé. Devem conhecer aquilo em que creem e ter tal 
experiência nos assuntos divinos que jamais se tornem traidores de 
sagrados encargos. Os jovens devem receber um preparo, por pre-
ceito e exemplo, no sentido de se tornarem instrumentos de Deus, 
mensageiros de misericórdia, prontos para toda boa palavra e obra, 
para então se tornarem bênçãos àqueles que estão prestes a pere-
cer.” — Fundamentos da educação cristã, p. 231.

B Considerando a mentalidade secular de hoje, que perspectiva 
essencial devemos sempre ter em mente? Colossenses 2:8; 1 

Coríntios 3:19.
Cl 2:8 — Tende cuidado, para que ninguém vos faça presa sua, por meio de filosofias e vãs 
sutilezas, segundo a tradição dos homens, segundo os rudimentos do mundo, e não segundo 
Cristo.

1Co 3:19 — Porque a sabedoria deste mundo é loucura diante de Deus; pois está escrito: Ele 
apanha os sábios na sua própria astúcia.

“Quando não recebem iluminação da Palavra de Deus, os maiores 
intelectos do mundo ficam confusos e perdidos ao tentar investigar 
os assuntos da ciência e da revelação. O Criador e Suas obras estão 
além da compreensão finita, e essas pessoas concluem que a história 
bíblica não é confiável pelo simples fato de que não podem explicar 
as obras e os caminhos de Deus por causas naturais. Muitos se em-
penham tanto em eliminar Deus do exercício de Sua própria vontade 
e poder soberanos na ordem estabelecida do universo, que rebaixam 
o ser humano, a mais nobre de Suas criaturas. As teorias e especula-
ções filosóficas querem nos fazer acreditar que o ser humano passou 
por lentas gradações evolutivas, começando pelo estado mais pri-
mitivo possível, pela forma mais inferior da criação irracional. Essas 
hipóteses destroem a dignidade humana porque não admitem o mi-
raculoso poder de Deus.

“Deus iluminou a inteligência humana e derramou sobre o mundo 
uma inundação de luz por meio de descobertas na arte e na ciência. 
Mas aqueles que encaram esses eventos apenas de um ponto de vista 
humano certamente chegarão a conclusões erradas. Os espinhos do 
erro, do ceticismo e da infidelidade se camuflam com as roupas da 
filosofia e da ciência. Satanás é que planejou esse método sofisticado 
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de afastar as almas do Deus vivo, da verdade e da religião.” — The 
SDA Bible Commentary [E. G. White Comments], vol. 7, p. 906.

3. UM SALVADOR COMPLETO 

A O que devemos compreender sobre a natureza de Cristo? Co-
lossenses 2:9.

Cl 2:9 — Porque nele habita corporalmente toda a plenitude da divindade.

“Maravilhosa combinação entre ser humano e Deus! […] A Pala-
vra eterna aceitou a ideia de Se tornar carne! Deus Se fez homem! Foi 
uma maravilhosa humildade.” — The SDA Bible Commentary [E. G. 
White Comments], vol. 5, p. 1127.

“Cristo não poderia ter vindo a esta Terra com a glória que pos-
suía nos lugares celestiais. Seres humanos pecadores não poderiam 
suportar essa visão. Ele ocultou Sua divindade com as roupas da hu-
manidade, mas não renunciou a esse atributo divino. Como um Sal-
vador divino-humano, Ele veio para colocar-Se à frente da raça caída 
a fi m de participar da experiência humana da infância à idade adulta.

“Cristo não trocou Sua divindade pela humanidade. O que acon-
teceu foi isto: Ele revestiu Sua divindade com a humanidade.

“Tenha cuidado, o máximo cuidado ao falar da natureza humana 
de Cristo. Não O apresente ao povo como um homem com tendên-
cias para o pecado. Ele é o segundo Adão. O primeiro foi criado como 
um ser puro, sem pecado, sem nenhuma mancha de pecado sobre 
ele, pois foi feito à imagem de Deus. Sim, ele podia cair, e caiu, ao 
transgredir. Por causa do pecado, seus descendentes nasceram com 
tendências naturais para a desobediência. Mas Jesus Cristo era o uni-
gênito Filho de Deus. Ele assumiu a natureza humana e foi tentado 
em todos os pontos em que essa natureza é tentada. Ele podia pecar, 
podia cair, mas não manifestou nem por um momento qualquer má 
tendência.” — Ibidem, p. 1128.

Ano bíblico: João 14 e 15Terça-feira, 3 de novembro 
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B O que revela o todo-sufi ciente poder de Cristo para nos salvar? 
Colossenses 2:10.

Cl 2:10 — E estais perfeitos nele, que é a cabeça de todo o principado e potestade.

“Por Sua obediência a todos os mandamentos de Deus, Cristo 
operou a redenção para os seres humanos. Não efetuou essa obra ao 
transferir essa missão a outro, mas Ele mesmo assumiu a humanida-
de. Assim, Cristo deu à humanidade uma existência vinda de Si mes-
mo, atraindo a humanidade para Si, levando a raça caída a uma união 
com a Divindade. Essa é a obra da redenção. Cristo assumiu a natureza 
humana para que o homem pudesse ser um com Ele, assim como Ele é 
um com o Pai, para que Deus ame o ser humano do mesmo modo que 
ama Seu Filho unigênito, para que os seres humanos sejam partici-
pantes da natureza divina e alcancem a plenitude nEle. […]

“A metáfora da videira e dos ramos representa muito bem essa 
união. O ser humano fi nito está unido à humanidade de Cristo. Pela 
fé, a natureza de Cristo assimila a natureza humana. Somos feitos um 
com Deus em Cristo.” — Mensagens escolhidas, vol. 1, pp. 250 e 251.

4. CONTEMPLANDO OS MÉTODOS DE DEUS 

A Descreva a experiência que o batismo representa. Lucas 3:16; 
Colossenses 2:11-13.

Lc 3:16 — Respondeu João a todos, dizendo: Eu, na verdade, batizo-vos com água, mas eis 
que vem aquele que é mais poderoso do que eu, do qual não sou digno de desatar a correia 
das alparcas; esse vos batizará com o Espírito Santo e com fogo.

Cl 2:11-13 — No qual também estais circuncidados com a circuncisão não feita por mão 
no despojo do corpo dos pecados da carne, pela circuncisão de Cristo; 12 Sepultados com ele 
no batismo, nele também ressuscitastes pela fé no poder de Deus, que o ressuscitou dentre 
os mortos. 13 E, quando vós estáveis mortos nos pecados, e na incircuncisão da vossa carne, 
vos vivifi cou juntamente com ele, perdoando-vos todas as ofensas.

“O batismo é a mais solene renúncia do mundo. Aqueles que são 
batizados em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo declaram 
publicamente, logo na entrada de sua vida cristã, que abandonaram 
o serviço de Satanás e se tornaram membros da família real, fi lhos 

Ano bíblico: João 16 e 17Quarta-feira, 4 de novembro 
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do celeste Rei. Obedeceram à ordem: ‘Pelo que saí do meio deles e 
apartai-vos, […] e não toqueis nada imundo’.” — Testemunhos para 
a igreja, vol. 6, p. 91.

“O Senhor está preparando um povo para o Céu. Os defeitos de 
caráter, a vontade rebelde, a idolatria do eu, o cultivo de críticas, o 
ódio e a contenda provocam a ira de Deus e precisam ser abando-
nados por Seu povo observador dos mandamentos. […] Deus enviará 
reprovação e advertência ao Seu povo enquanto permanecerem na 
Terra.” — Ibidem, vol. 4, p. 180.

B O que precisamos entender sobre os rituais que foram prega-
dos na cruz? Colossenses 2:14 e 15.

Cl 2:14 e 15 — Havendo riscado a cédula que era contra nós nas suas ordenanças, a qual de 
alguma maneira nos era contrária, e a tirou do meio de nós, cravando-a na cruz. 15 E, des-
pojando os principados e potestades, os expôs publicamente e deles triunfou em si mesmo.

“Depois da conclusão do tabernáculo, [o Senhor] Se comunicou 
com Moisés a partir da nuvem de glória sobre o propiciatório e lhe 
deu instruções completas a respeito do sistema de ofertas e dos ri-
tuais de adoração a serem mantidos no santuário. Moisés recebeu a 
lei cerimonial, e em seguida a escreveu em um livro. Mas a Lei dos 
Dez Mandamentos, proclamada no Sinai, havia sido escrita pelo pró-
prio Deus em tábuas de pedra, e era reverentemente preservada na 
arca.

“Muitos tentam misturar esses dois sistemas, usando os textos 
que falam da lei cerimonial para provar que a Lei moral foi abolida; 
mas isso é uma perversão das Escrituras. A diferença entre os dois 
sistemas é ampla e clara. O sistema cerimonial continha símbolos 
que apontavam para Cristo, para Seu sacrifício e Seu sacerdócio. Essa 
lei ritual, com suas oferendas e ordenanças, deveria continuar sendo 
observada pelos hebreus até que o símbolo encontrasse seu original 
na morte de Cristo, o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mun-
do. Então, todas as ofertas sacrificiais deveriam cessar. É essa lei que 
Cristo ‘tirou do meio de nós, cravando-a na cruz’ (Colossenses 2:14). 
Mas, a respeito da Lei dos Dez Mandamentos, declara o salmista: 
‘Para sempre, ó Senhor, a Tua palavra permanece no Céu’ (Salmos 
119:89).” — Patriarcas e profetas, pp. 364 e 365.
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5. DESENVOLVENDO DISCERNIMENTO 

A Em contraste com o sábado do sétimo dia nos Dez Mandamen-
tos (Êxodo 20:8-11), que aplicação diferente para a palavra 

“sábado” também aparece em Colossenses 2:16 e 17? Explique essa 
diferença. Levítico 23:37-39; Hebreus 10:1-4.
Ex 20:8-11 — Lembra-te do dia do sábado, para o santifi car. 9 Seis dias trabalharás, e farás 
toda a tua obra. 10 Mas o sétimo dia é o sábado do Senhor teu Deus; não farás nenhuma 
obra, nem tu, nem teu fi lho, nem tua fi lha, nem o teu servo, nem a tua serva, nem o teu 
animal, nem o teu estrangeiro, que está dentro das tuas portas. 11 Porque em seis dias fez 
o Senhor OS céus e a terra, o mar e tudo que neles há, e ao sétimo dia descansou; portanto 
abençoou o Senhor o dia do sábado, e o santifi cou.

Cl 2:16 e 17 — Portanto, ninguém vos julgue pelo comer, ou pelo beber, ou por causa dos 
dias de festa, ou da lua nova, ou dos sábados, 17 Que são sombras das coisas futuras, mas 
o corpo é de Cristo.

Lv 23:37-39 — Estas são as solenidades do Senhor, que apregoareis para santas convoca-
ções, para oferecer ao Senhor oferta queimada, holocausto e oferta de alimentos, sacrifício 
e libações, cada qual em seu dia próprio; 38 Além dos sábados do Senhor, e além dos vossos 
dons, e além de todos os vossos votos, e além de todas as vossas ofertas voluntárias, que 
dareis ao Senhor. 39 Porém aos quinze dias do mês sétimo, quando tiverdes recolhido do 
fruto da terra, celebrareis a festa do Senhor por sete dias; no primeiro dia haverá descanso, 
e no oitavo dia haverá descanso.

Hb 10:1-4 — Porque tendo a lei a sombra dos bens futuros, e não a imagem exata das coi-
sas, nunca, pelos mesmos sacrifícios que continuamente se oferecem cada ano, pode aper-
feiçoar os que a eles se chegam. 2 Doutra maneira, teriam deixado de se oferecer, porque, 
purifi cados uma vez os ministrantes, nunca mais teriam consciência de pecado. 3 Nesses 
sacrifícios, porém, cada ano se faz comemoração dos pecados, 4 Porque é impossível que o 
sangue dos touros e dos bodes tire os pecados.

“Paulo se esforçou tentando direcionar a mente de seus ouvintes 
para o único grande Sacrifício pelo pecado. Apontou para os sacrifí-
cios que eram sombras das coisas futuras, e então apresentou Cris-
to como o evento original de todas aquelas cerimônias — o objetivo 
para o qual apontavam como a única fonte de vida e esperança para 
a raça caída. Os homens santos de antigamente alcançaram salvação 
pela fé no sangue de Cristo. Ao contemplarem as agonias da morte 
das vítimas sacrifi ciais, olhavam através do abismo dos séculos para 
o Cordeiro de Deus que tiraria o pecado do mundo.” — Atos dos após-
tolos, p. 424.

Ano bíblico: João 18 e 19Quinta-feira, 5 de novembro
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B Dê exemplos referentes às advertências de Paulo em Colossen-
ses 2:18-23.

Cl 2:18-23 — Ninguém vos domine a seu bel-prazer com pretexto de humildade e culto 
dos anjos, envolvendo-se em coisas que não viu; estando debalde inchado na sua carnal 
compreensão, 19 E não ligado à cabeça, da qual todo o corpo, provido e organizado pelas 
juntas e ligaduras, vai crescendo em aumento de Deus. 20 Se, pois, estais mortos com Cristo 
quanto aos rudimentos do mundo, por que vos carregam ainda de ordenanças, como se vi-
vêsseis no mundo, tais como: 21 Não toques, não proves, não manuseies? 22 As quais coisas 
todas perecem pelo uso, segundo os preceitos e doutrinas dos homens; 23 As quais têm, na 
verdade, alguma aparência de sabedoria, em devoção voluntária, humildade, e em discipli-
na do corpo, mas não são de valor algum senão para a satisfação da carne.

“Os instrutores do espiritismo tentam enganar você de uma ma-
neira agradável e encantadora, e se você der ouvidos às fábulas deles, 
cairá sob os enganos do inimigo da justiça e certamente perderá sua 
recompensa. Assim que a fascinante infl uência do arquienganador o 
controlar, você fi cará envenenado, e essa infl uência mortal corromperá 
e destruirá sua fé de que Cristo é o Filho de Deus, e você deixará de con-
fi ar nos méritos de Seu sangue. As pessoas fascinadas por essa fi losofi a 
são seduzidas e afastadas de sua recompensa por meio dos enganos de 
Satanás. Confi am em seus próprios méritos, praticam humildade cons-
ciente, estão até dispostas a fazer sacrifícios e a se humilhar, e entre-
gam a mente à crença do mais extremo absurdo, recebendo as ideias 
mais bizarras da parte daqueles que pensam ser seus amigos mortos. 
Satanás cegou tanto seus olhos e lhes perverteu o juízo de tal forma que 
não reconhecem o mal; e seguem as instruções que supõem vir de seus 
amigos mortos, agora supostamente anjos em uma esfera mais eleva-
da.” — Testemunhos para a igreja, vol. 1, pp. 297 e 298.

PARA VOCÊ REFLETIR 
1. Por que é sábio valorizar os estudos que aprendo nas Escrituras? 
2. Cite alguns perigos sutis que surgem na busca pelo ensino superior secular. 
3. Como o conhecimento da natureza de Cristo pode nos tornar pessoas 
melhores? 
4. O que preciso entender sobre Colossenses 2:14 e 15? 
5. De que tipo de sábado Paulo está falando em Colossenses 2:16 e 17? 

Ano bíblico: João 20 e 21Sexta-feira, 6 de novembro

Ano bíblico: Atos 1-3Sábado, 7 de novembro
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1. MANTENDO O FOCO 

A Onde deve estar o foco de todos os que se entregam a Cristo? 
Colossenses 3:1.

Cl 3:1 — Portanto, se já ressuscitastes com Cristo, buscai as coisas que são de cima, onde 
Cristo está assentado à destra de Deus.

“Ressuscitamos com Cristo. Ele é a nossa vida. Por Sua miseri-
córdia e amor graciosos, Ele nos declara escolhidos, adotados, per-
doados e justifi cados. Portanto, exaltemos ao Senhor.” — Mensagens 
escolhidas, vol. 2, p. 245.

“Não devemos consultar o eu. Devemos vencer e sacrifi car para 
sempre o orgulho, o amor-próprio, o egoísmo, a avareza, a cobiça, 

“Pensai nas coisas que são de cima e não nas que são da 
Terra” (Colossenses 3:2).

“Se você tivesse exercitado sua habilidade e aptidão para 
salvar almas e disseminar a verdade àqueles que estão em 

trevas tanto quanto tem buscado lucro e aumentado suas posses 
terrenas, você teria muitas estrelas na sua coroa de alegria no 
reino da glória.” — Testemunhos para a igreja, vol. 4, p. 358.

Estudo adicional: Testemunhos para a igreja, vol. 4, pp. 92-94 e 350-359; 
Mensagens aos jovens, pp. 102-118.

Sábado, 14 de novembro de 2026

REFLETINDO A ETERNIDADE 

7

Ano bíblico: Atos 4-6Domingo, 8 de novembro 
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o amor ao mundo, o ódio, a desconfi ança, o ciúme e os maus pensa-
mentos. Quando Cristo aparecer, não será para corrigir esses males e 
então conceder uma capacitação moral para Sua vinda. Essa prepa-
ração deve ocorrer totalmente antes do Seu retorno. Deve ser tema 
de pensamento, de estudo e de cuidadosa investigação: ‘Que fare-
mos para ser salvos? Qual deve ser a nossa conduta para que sejamos 
aprovados diante de Deus?’

“Quando você for tentado a se queixar, criticar e se entregar à 
raiva, ferindo os que estão ao seu redor e, desse modo, ferindo a si 
mesmo, oh, permita que surja do fundo da alma a profunda, sincera 
e ansiosa pergunta: ‘Será que estarei sem culpa diante do trono de 
Deus?’ Somente os irrepreensíveis estarão ali. Ninguém será trasla-
dado para o Céu enquanto o coração estiver cheio de impurezas ter-
renas. É necessário primeiro corrigir cada defeito do caráter moral, 
remover cada mancha pelo sangue purifi cador de Cristo, e vencer to-
dos os traços de caráter repulsivos e indignos.” — Testemunhos para 
a igreja, vol. 1, p. 705.

2. DECIDINDO O QUE AMAR 

A Que escolha intencional devemos fazer continuamente para 
garantir nossa salvação? Colossenses 3:2 e 3; Apocalipse 3:11.

Cl 3:2 e 3 — Pensai nas coisas que são de cima, e não nas que são da terra; 3 Porque já 
estais mortos, e a vossa vida está escondida com Cristo em Deus.

Ap 3:11 — Eis que venho sem demora; guarda o que tens, para que ninguém tome a tua 
coroa.

“Nossa mente se nivela com os temas que ocupam nossos pen-
samentos. Por essa razão, se fi xamos a mente em coisas terrenas, 
deixamos de receber a infl uência das coisas celestiais. Contemplar 
a misericórdia, a bondade e o amor de Deus nos benefi ciaria gran-
demente, mas sofremos grande prejuízo ao nos deter nas coisas 
terrenas e temporais. Permitimos que a tristeza, a preocupação e 
as perplexidades atraiam nossa mente para a Terra, e fazemos uma 
tempestade em um copo d’água. […]

“Os assuntos seculares não devem ocupar toda a nossa atenção 
nem absorver nossa mente a tal ponto que nossos pensamentos se 
tornem completamente terrenos. Devemos treinar, disciplinar e 
educar a mente até desenvolver uma tendência celestial de pensa-

Ano bíblico: Atos 7-9Segunda-feira, 9 de novembro 
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mento, a fim de que se concentre em temas invisíveis e eternos, que 
só podem ser compreendidos pela visão espiritual. É ao contemplar 
Aquele que é invisível que podemos obter força para a mente e vigor 
espiritual.” — The SDA Bible Commentary [E. G. White Comments], 
vol. 6, p. 1100.

B Que grande privilégio é oferecido a todo seguidor de Cristo, e 
como podemos nos apoderar ativamente dele? Colossenses 

3:4; 1 João 3:2 e 3.
Cl 3:4 — Quando Cristo, que é a nossa vida, se manifestar, então também vós vos manifes-
tareis com ele em glória.

1Jo 3:2 e 3 — Amados, agora somos filhos de Deus, e ainda não é manifestado o que have-
mos de ser. Mas sabemos que, quando ele se manifestar, seremos semelhantes a ele; porque 
assim como é o veremos. 3 E qualquer que nele tem esta esperança purifica-se a si mesmo, 
como também ele é puro.

“Nossa vida deve estar escondida com Cristo em Deus; e, embo-
ra ‘ainda não [seja] manifesto o que havemos de ser’, ‘quando Ele 
Se manifestar’, ‘seremos semelhantes a Ele, porque assim como é O 
veremos’. A nobre dignidade do caráter cristão brilhará como o sol, e 
os raios brilhantes do rosto de Cristo se refletirão sobre aqueles que 
purificaram a si mesmos, assim como Ele é puro. Se pensarmos bem, 
o preço do privilégio de nos tornarmos filhos de Deus é baixo, mesmo 
que custasse tudo que temos, incluindo a própria vida.

“Meu estimado irmão, você deve decidir firmemente ser um ho-
mem segundo o coração de Deus. O que quer que outras pessoas se 
atrevam a fazer ou dizer que não esteja exatamente de acordo com a 
norma cristã, não deve lhe servir de desculpa para fazer o que é erra-
do. Você deve estar perante o Juiz de toda a Terra, não para responder 
por outras pessoas, mas por si mesmo. Temos uma responsabilidade 
individual, e os defeitos de caráter de ninguém servirão sequer como 
mínima justificativa para a nossa culpa; pois Cristo nos deu um mo-
delo perfeito, uma vida sem falha, em Seu caráter. […]

“Tentações nos atingirão, pois elas servem como testes durante 
nosso tempo de graça na Terra. Essa é a avaliação de Deus, que revela 
o que há em nosso próprio coração. Não há pecado em passar por 
tentações; o pecado ocorre quando cedemos à tentação.” — Teste-
munhos para a igreja, vol. 4, pp. 357 e 358.
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3. O NOVO HOMEM

A Ao nos apegarmos a Cristo, o que precisamos matar em nós, e 
qual é a única maneira de conseguirmos isso? 1 Pedro 2:11; 

Colossenses 3:5-8.
1Pe 2:11 — Amados, peço-vos, como a peregrinos e forasteiros, que vos abstenhais das 
concupiscências carnais, que combatem contra a alma.

Cl 3:5-8 — Mortifi cai, pois, os vossos membros, que estão sobre a terra: a fornicação, a 
impureza, a afeição desordenada, a vil concupiscência, e a avareza, que é idolatria; 6 Pelas 
quais coisas vem a ira de Deus sobre os fi lhos da desobediência; 7 Nas quais, também, em 
outro tempo andastes, quando vivíeis nelas. 8 Mas agora, despojai-vos também de tudo: da 
ira, da cólera, da malícia, da maledicência, das palavras torpes da vossa boca.

“O apóstolo nos exorta a nos abstermos de qualquer tipo de sen-
sualidade que combate contra a alma. Todo apetite e desejo físi-
co pervertido se torna uma tentação que nos ataca. Toda satisfação 
descontrolada dos apetites e paixões que causem prejuízo à força fí-
sica adoece a alma. A concupiscência que o apóstolo menciona não 
se limita à quebra do sétimo mandamento, mas qualquer satisfação 
carnal que diminua o vigor físico é uma concupiscência que combate 
contra a alma. […]

“Você precisa cultivar o domínio próprio. A lição que deveria ter 
aprendido na juventude deve ser implementada agora. Discipline-se 
a morrer para o eu, a submeter sua vontade à vontade de Cristo.” — 
Testemunhos para a igreja, vol. 4, p. 215.

“Quando o cristão assume seu voto batismal, a ajuda divina lhe é 
prometida. O Pai, o Filho e o Espírito Santo estão prontos para operar 
em seu favor. Deus coloca à disposição dele os recursos do Céu para 
que seja vencedor. Seu próprio poder é pequeno, mas Deus é onipo-
tente e é o seu Ajudador. Diariamente, o cristão deve apresentar suas 
necessidades ao trono da graça. Pela fé e confi ança, aproveitando-se 
dos recursos que lhe são fornecidos, pode se tornar mais que vence-
dor.” — Nossa alta vocação, p. 157.

Ano bíblico: Atos 10-12Terça-feira, 10 de novembro 
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B À medida que o coração é renovado, como isso afeta nossas 
palavras? Colossenses 3:9 e 10.

Cl 3:9 e 10 — Não mintais uns aos outros, pois que já vos despistes do velho homem com 
os seus feitos, 10 E vos vestistes do novo, que se renova para o conhecimento, segundo a 
imagem daquele que o criou.

“Tudo quanto os cristãos fazem deve ser tão transparente como 
a luz do sol. A verdade é de Deus, mas o engano, em cada uma de 
suas inúmeras formas, é de Satanás. Quem quer que, de algum modo, 
se desvie da linha reta da verdade, está traindo a si mesmo e se en-
tregando ao poder do maligno. No entanto, não é coisa simples nem 
fácil falar a exata verdade. Não podemos falar a verdade, a menos 
que conheçamos a verdade; e quantas vezes opiniões preconcebi-
das, pensamentos tendenciosos, conhecimento imperfeito e erros 
de julgamento impedem uma compreensão correta de assuntos com 
os quais temos de lidar! Não podemos falar a verdade, a menos que 
nossa mente seja continuamente guiada por Aquele que é a verdade.” 
— O maior discurso de Cristo, p. 68.

“Satanás se regozijava por ter conseguido degradar a imagem 
de Deus na humanidade. Então Jesus veio restaurar no ser humano 
a imagem do seu Criador. Só Cristo pode remodelar o caráter que o 
pecado arruinou. Ele veio expulsar os demônios que dominavam a 
vontade humana. Veio nos erguer do pó, remodelar o caráter defor-
mado segundo o padrão de Seu próprio caráter divino e torná-lo belo 
com Sua própria glória.” — O Desejado de Todas as Nações, pp. 37 e 38.

4. UM POVO SINGULAR 

A Descreva a mensagem de Deus para toda a raça humana. Atos 
17:24, 26 e 27; Colossenses 3:11.

At 17:24, 26 e 27 — O Deus que fez o mundo e tudo que nele há, sendo Senhor do céu e 
da terra, não habita em templos feitos por mãos de homens; [...] 26 E de um só sangue fez 
toda a geração dos homens, para habitar sobre toda a face da terra, determinando os tem-
pos já dantes ordenados, e os limites da sua habitação; 27 Para que buscassem ao Senhor, 
se porventura, tateando, o pudessem achar; ainda que não está longe de cada um de nós.

Cl 3:11 — Onde não há grego, nem judeu, circuncisão, nem incircuncisão, bárbaro, cita, 
servo ou livre; mas Cristo é tudo, e em todos.

Ano bíblico: Atos 13-15Quarta-feira, 11 de novembro 
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“[Cristo] viu a humanidade mergulhada em miséria e pecado. Ele 
sabia que homens e mulheres eram depravados e degradados, e que 
alimentavam os vícios mais repulsivos. Os anjos se surpreenderam 
de que Cristo cumprisse o que lhes parecia uma tarefa sem esperança. 
Espantaram-se de que Deus pudesse tolerar seres tão pecaminosos. 
Não conseguiam ver lugar para o amor. Mas ‘Deus amou o mundo de 
tal maneira que deu o Seu Filho unigênito, para que todo aquele que 
nEle crê não pereça, mas tenha a vida eterna’ (João 3:16).

“Cristo veio a esta Terra com uma mensagem de misericórdia e 
perdão. Lançou as bases de uma religião pela qual judeus e gentios, 
negros e brancos, livres e escravos se unem em uma mesma irman-
dade, reconhecidos como iguais aos olhos de Deus. O Salvador dedica 
a cada ser humano um amor ilimitado. Ele vê capacidade de progres-
so em cada um. Com energia e esperança divinas, Ele acolhe aqueles 
por quem deu Sua vida. Em Sua força, podem viver uma vida plena de 
boas obras, cheia do poder do Espírito.” — Testemunhos para a igreja, 
vol. 7, p. 225.

B Cite algumas maneiras pelas quais nossas palavras e ações po-
dem revelar um nível mais elevado de cristianismo do que o 

que geralmente se vê. Colossenses 3:12-14.
Cl 3:12-14 — Revesti-vos, pois, como eleitos de Deus, santos e amados, de entranhas de 
misericórdia, de benignidade, humildade, mansidão, longanimidade; 13 Suportando-vos 
uns aos outros, e perdoando-vos uns aos outros, se alguém tiver queixa contra outro; assim 
como Cristo vos perdoou, assim fazei vós também. 14 E, sobre tudo isto, revesti-vos de amor, 
que é o vínculo da perfeição.

“Se o pecado for claro em um irmão, não comente com outros, 
mas, com amor pelo irmão, com o coração compassivo, com muita 
misericórdia, aponte-lhe o erro e deixe o assunto com ele e com o 
Senhor. Você cumpriu o seu dever. Não deve pronunciar sentença.

“O ato de confrontar um irmão, criticá-lo e mantê-lo sob conde-
nação se tornou uma prática sem a devida importância. Sim, existe 
zelo por Deus, mas sem entendimento. Se cada um colocasse em or-
dem o próprio coração, seu testemunho em uma reunião de irmãos 
estaria pronto, brotaria de uma alma cheia e comoveria as pessoas 
ao redor que não creem na verdade. A manifestação do Espírito de 
Deus confirmaria em seu coração que vocês são filhos de Deus. Nosso 
amor uns pelos outros deve ser visível a todos. Então isso falará por 
si e terá influência. […]
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“Comece a trabalhar individualmente, seja zeloso e arrepen-
da-se; e, depois que você corrigir todos os erros conhecidos, então 
creia que Deus o aceita. Não ande lamentando, mas suplique a Deus 
conforme Sua Palavra.” — Ibidem, vol. 1, p. 165.

5. DOCE MELODIA 

A No mundo hostil de hoje, liste algumas qualidades revigoran-
tes de uma verdadeira vida em Cristo. Colossenses 3:15-17.

Cl 3:15-17 — E a paz de Deus, para a qual também fostes chamados em um corpo, domine 
em vossos corações; e sede agradecidos. 16 A palavra de Cristo habite em vós abundantemente, 
em toda a sabedoria, ensinando-vos e admoestando-vos uns aos outros, com salmos, hinos e 
cânticos espirituais, cantando ao Senhor com graça em vosso coração. 17 E, quanto fi zerdes por 
palavras ou por obras, fazei tudo em nome do Senhor Jesus, dando por ele graças a Deus Pai.

“Esquecendo nossas próprias difi culdades e problemas, louve-
mos a Deus pela oportunidade de viver para a glória do Seu nome. 
Que as novas bênçãos de cada novo dia despertem louvor em nosso 
coração por esses sinais de Seu cuidado amoroso. Quando você abrir 
os olhos pela manhã, agradeça a Deus por tê-lo guardado durante a 
noite. Agradeça-Lhe pela paz em seu coração. Pela manhã, à tarde e à 
noite, permita que a gratidão, como um suave perfume, suba ao Céu.

“Quando alguém lhe perguntar como você está se sentindo, não 
tente pensar em algo triste para contar a fi m de atrair empatia. Não 
fale de sua falta de fé nem das tristezas e sofrimentos. O tentador se 
deleita em ouvir tais palavras. Ao falar de assuntos sombrios, você 
o glorifi ca. Não devemos focar no grande poder de Satanás para nos 
vencer. Muitas vezes, entregamo-nos em suas mãos ao falar de seu 
poder. Em vez disso, falemos do grande poder de Deus para unir to-
dos os nossos interesses aos dEle. Fale do poder incomparável de 
Cristo e de Sua glória. Todo o Céu está interessado em nossa salva-
ção. Os anjos de Deus, milhares de milhares e milhões de milhões, 
são enviados para servir àqueles que hão de herdar a salvação. Eles 
nos protegem do mal e afastam os poderes das trevas que tentam nos 
destruir. Será que temos motivos para ser gratos a cada momento, 
mesmo quando há difi culdades aparentes em nosso caminho?” — A 
ciência do bom viver, pp. 253 e 254.

“Jesus, com Sua própria mão direita, coloca a coroa de glória so-
bre a cabeça dos vencedores. Para cada um há uma coroa com seu 

Ano bíblico: Atos 16-18Quinta-feira, 12 de novembro 
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novo nome e a inscrição: ‘Santidade ao Senhor’. Cada mão recebe o 
ramo de palmeira da vitória e a harpa resplandecente. Então, quando 
os anjos comandantes entoam a nota, cada mão dedilha as cordas da 
harpa com toque hábil, fazendo soar doce música em ricas e melo-
diosas harmonias.” — O grande confl ito, p. 646.

PARA VOCÊ REFLETIR 
1. O que muitas vezes mostra que posso estar preso a um modo de vida 
terreno? 
2. Como posso focar melhor minha atenção no preparo para a volta de 
Jesus? 
3. Por que Jesus deseja que eu viva em um plano mais elevado de pen-
samento e ação? 
4. Por que a discussão sobre diferenças raciais é inútil para cristãos au-
tênticos? 
5. Como posso irradiar a pureza e a inocência do Céu em minhas pala-
vras e em meu cântico? 

Anotações

Ano bíblico: Atos 19-21

Ano bíblico: Atos 22 e 23

Sexta-feira, 13 de novembro

Sábado, 14 de novembro
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1. APELOS ÀS MULHERES 

A Como uma esposa pode promover harmonia em seu casamento? 
Provérbios 14:1; Efésios 5:33 (última parte); Colossenses 3:18.

Pv 14:1 — Toda mulher sábia edifi ca a sua casa; mas a tola a derruba com as próprias 
mãos.

Ef 5:33 [ú.p.] — [...] e a mulher reverencie o marido.

Cl 3:18 — Vós, mulheres, estai sujeitas a vossos próprios maridos, como convém no Senhor.

“A relação de marido e mulher é a mais sagrada e solene.” — Ma-
nuscript Releases, vol. 6, p. 43.

“Muitos maridos focam apenas nas palavras: ‘Vós, mulheres, es-
tai sujeitas a vossos próprios maridos’, mas vamos ler a conclusão 
desse conselho, que é: ‘Como convém no Senhor’.

“Antes sede uns para com os outros benignos, 
misericordiosos, perdoando-vos uns aos outros, como 
também Deus vos perdoou em Cristo” (Efésios 4:32).

“Precisamos ter o Espírito de Deus, ou nunca teremos har-
monia no lar. […] Se um falhar, o outro exercerá longanimi-

dade semelhante à de Cristo e não se afastará friamente.” — Lar 
adventista, p. 118.

Estudo adicional: A Solemn Appeal, pp. 376-389.

Sábado, 21 de novembro de 2026

A FAMÍLIA E ALÉM

8

Ano bíblico: Atos 24-26Domingo, 15 de novembro 
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“Deus exige que a esposa mantenha sempre diante de si o temor e 
a glória de Deus. A submissão total deve se direcionar apenas ao Se-
nhor Jesus Cristo, que a comprou como Sua própria fi lha pelo preço 
infi nito de Sua vida. Deus deu a ela uma consciência, que ela não pode 
violar impunemente. O marido não deve absorver a individualidade 
da mulher, pois a esposa é propriedade de Cristo. É um erro imaginar 
que, com devoção cega, ela deva fazer exatamente o que o marido diz 
em todas as coisas, quando sabe que, ao fazer isso, causará dano ao 
seu próprio corpo e espírito, que foram resgatados da escravidão de 
Satanás. Há Alguém que ocupa posição mais elevada para a esposa do 
que o marido: é o seu Redentor, e a submissão ao marido deve ocor-
rer conforme Deus determinou — ‘como convém no Senhor’.” — Lar 
adventista, p. 116.

“A esposa, se tiver a mente de Cristo, será cuidadosa com as pa-
lavras; controlará seu temperamento, será submissa e, ainda assim, 
não sentirá que é uma escrava, mas companheira do marido.” — Ibi-
dem, p. 118.

2. UM APELO ESQUECIDO 

A Como as mulheres tementes a Deus devem valorizar os princí-
pios divinos de conduta — e ser encorajadas por suas famílias 

e igrejas a fazê-lo? 1 Pedro 3:1-6; Filipenses 2:14.
1Pe 3:1-6 — Semelhantemente, vós, mulheres, sede sujeitas aos vossos próprios maridos; 
para que também, se alguns não obedecem à palavra, pelo porte de suas mulheres sejam 
ganhos sem palavra; 2 Considerando a vossa vida casta, em temor. 3 O enfeite delas não 
seja o exterior, no frisado dos cabelos, no uso de joias de ouro, na compostura dos vesti-
dos; 4 Mas o homem encoberto no coração; no incorruptível traje de um espírito manso e 
quieto, que é precioso diante de Deus. 5 Porque assim se adornavam também antigamente 
as santas mulheres que esperavam em Deus, e estavam sujeitas aos seus próprios maridos; 
6 Como Sara obedecia a Abraão, chamando-lhe senhor; da qual vós sois fi lhas, fazendo o 
bem, e não temendo nenhum espanto.

Fp 2:14 — Fazei todas as coisas sem murmurações nem contendas.

“Há ídolos que nossas famílias e igrejas nutrem hoje que exercem 
sobre nós a mesma infl uência que o bezerro de ouro um dia exerceu 
sobre os israelitas. Será que o povo vai examinar a si mesmo? Será 
que os pastores farão sua obra como fi éis sentinelas de Deus? Ve-
rão quais ídolos estão nutrindo? Será que aqueles que vivem numa 

Ano bíblico: Atos 27 e 28Segunda-feira, 16 de novembro 
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condição de vida financeiramente razoável vão considerar que de-
vem ser um povo distinto e separado no estilo de vestir, na fala e no 
comportamento em relação ao mundo? Será que compreenderão sua 
idolatria em pequenas e grandes questões, e que essa situação os está 
separando de Deus? Quando as repreensões chegam, envergonham-
-se, mas não se arrependem.” — The SDA Bible Commentary [E. G. 
White Comments], vol. 7, p. 941.

“Roupas chamativas e extravagantes muitas vezes encorajam a 
sensualidade no coração de quem as usa e despertam paixões carnais 
em quem as contempla. Deus vê que a transigência com o orgulho e 
a vaidade no vestir com frequência antecede a ruína do caráter.” — 
Conselhos sobre saúde, p. 602.

“A moda é a deusa que governa o mundo, e muitas vezes ela se 
insinua na igreja. A igreja deve fazer da Palavra de Deus o seu padrão, 
e os pais devem meditar com inteligência nesse assunto. Quando vi-
rem os filhos tendendo a seguir as modas do mundo, devem imitar 
o exemplo de Abraão e pôr em ordem seus filhos e sua casa após si 
(Gênesis 18:19). Em vez de uni-los ao mundo, liguem-nos a Deus.” 
— Testemunhos para a igreja, vol. 5, p. 499.

“Para proteger o povo de Deus da influência corruptora do mundo 
e promover a saúde física e moral, estabeleceu-se a reforma do ves-
tuário entre nós. Ela não foi instituída como jugo de servidão, mas 
como bênção.” — Ibidem, vol. 4, p. 634.

B O que fortalece a igreja a continuar mantendo práticas piedo-
sas e a proteger a moralidade em meio a um mundo sem Deus? 

Tito 2:1-5; Mateus 5:8.
Tt 2:1-5 — Tu, porém, fala o que convém à sã doutrina. 2 Os velhos, que sejam sóbrios, 
graves, prudentes, sãos na fé, no amor, e na paciência; 3 As mulheres idosas, semelhante-
mente, que sejam sérias no seu viver, como convém a santas, não caluniadoras, não dadas 
a muito vinho, mestras no bem; 4 Para que ensinem as mulheres novas a serem prudentes, 
a amarem seus maridos, a amarem seus filhos, 5 A serem moderadas, castas, boas donas de 
casa, sujeitas a seus maridos, a fim de que a palavra de Deus não seja blasfemada.

Mt 5:8 — Bem-aventurados os limpos de coração, porque eles verão a Deus.

“Minhas irmãs, vocês devem evitar até mesmo a aparência do 
mal. Nesta época de correria, saturada de corrupção, vocês não estão 
seguras a menos que permaneçam em constante vigilância. Virtude 
e modéstia são raras. Apelo a vocês, como seguidoras de Jesus Cristo, 
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que fazem uma elevada e nobre profi ssão de fé, a valorizarem essa 
joia preciosa, de valor inestimável — a modéstia. Ela será a guardiã 
da virtude.” — A Solemn Appeal, p. 151.

3. APELOS AOS HOMENS 

A O que o homem precisa compreender ao assumir o compro-
misso de se casar? Colossenses 3:19.

Cl 3:19 — Vós, maridos, amai a vossas mulheres, e não vos irriteis contra elas.

“Quando os maridos exigem completa sujeição de suas mulheres, 
declarando que elas não têm voz nem vontade na família, mas devem 
ter uma atitude de completa submissão, colocam a esposa em uma 
posição contrária às Escrituras. Ao interpretarem a Bíblia dessa for-
ma, esses homens violentam o objetivo da instituição do casamen-
to. Essa interpretação se baseia simplesmente na intenção de exer-
cer controle arbitrário, o que não é seu direito. Mas leiamos adiante: 
‘Vós, maridos, amai vossas mulheres e não vos irriteis contra elas’ 
(Colossenses 3:19). Por que o marido deveria se irritar com a mulher? 
Se ele a vê como uma mulher errante e cheia de falhas, a irritabilida-
de do coração não remediará o mal. […]

“Não era plano de Deus que o marido estivesse no controle, como 
o cabeça da casa, quando ele próprio não se submete a Cristo. Ele 
precisa estar sob o governo de Cristo para que possa representar a 
relação de Cristo para com a igreja.” — Lar adventista, pp. 116 e 117.

“Muitos homens amam suas mulheres, mas são egoístas demais 
para expressar esse amor. Têm falsa dignidade e orgulho e não de-
monstram amor com palavras e atos. Muitos maridos nunca notam 
a enorme fome do coração da esposa por palavras de terna aprecia-
ção e afeto. Eles sepultam suas companheiras, que desaparecem para 
sempre da sua vista, e reclamam contra a providência de Deus que 
os privou da parceira, quando, se pudessem olhar para a vida íntima 
da esposa, veriam que seu próprio procedimento foi a causa dessa 
morte prematura.” — Testemunhos para a igreja, vol. 3, pp. 527 e 528.

Ano bíblico: Romanos 1-4Terça-feira, 17 de novembro 
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B O que inspira o verdadeiro amor de um homem por sua mulher 
— e como essa atitude afeta sua ligação com Deus? Efésios 

5:25 e 33 (primeira parte); 1 Pedro 3:7.
Ef 5:25 e 33 [p.p.] — Vós, maridos, amai vossas mulheres, como também Cristo amou a 
igreja, e a si mesmo se entregou por ela, [...] 33 Assim também vós, cada um em particular, 
ame a sua própria mulher como a si mesmo [...].

1Pe 3:7 — Igualmente vós, maridos, coabitai com elas com entendimento, dando honra à 
mulher, como vaso mais fraco; como sendo vós os seus coerdeiros da graça da vida; para que 
não sejam impedidas as vossas orações.

“Os maridos devem estudar o Modelo e procurar saber o que sig-
nifi ca o símbolo que Efésios apresenta: a relação que Cristo mantém 
com a igreja. O marido deve ser como um Salvador em sua família. 
Permanecerá ele em sua nobre masculinidade, que recebeu de Deus, 
procurando sempre elevar a esposa e os fi lhos? Fará com que uma 
atmosfera pura e suave preencha o lar? Não deverá ele cultivar com 
a mesma dedicação o amor de Jesus, tornando-o um princípio per-
manente em seu lar, do mesmo modo que afi rma seu direito à auto-
ridade?

“Que todo marido e pai procure compreender as palavras de Cris-
to, não de maneira unilateral, focando apenas na submissão da es-
posa ao marido, mas, à luz do Calvário, estude qual é a sua própria 
posição no círculo da família.” — Lar adventista, p. 117.

4. PAIS E FILHOS 

A Explique nosso dever para com nossos pais. Deuteronômio 
5:16; Colossenses 3:20.

Dt 5:16 — Honra a teu pai e a tua mãe, como o Senhor teu Deus te ordenou, para que se 
prolonguem os teus dias, e para que te vá bem na terra que te dá o Senhor teu Deus.

Cl 3:20 — Vós, fi lhos, obedecei em tudo a vossos pais, porque isto é agradável ao Senhor.

“Filhos que desonram e desobedecem aos pais e desprezam seus 
conselhos e instruções não podem participar da Terra renovada. A 
nova Terra purifi cada não será lugar para o fi lho ou fi lha rebelde, 
desobediente e ingrato.” — Lar adventista, p. 295.

Ano bíblico: Romanos 5-7Quarta-feira, 18 de novembro 
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“Não existe fase da vida em que os filhos devam deixar de conce-
der respeito e amor ao pai e à mãe. Enquanto os pais viverem, deve 
ser a alegria dos filhos honrá-los e respeitá-los. Devem levar o má-
ximo de alegria e luz possível à vida dos pais idosos. […]

“O pensamento de que os filhos prestaram serviço em favor do 
conforto dos pais é motivo de satisfação por toda a vida, e, como fi-
lhos, sentirão alegria especial quando estiverem em necessidade de 
empatia e amor. Aqueles que estiverem cheios de amor considerarão 
um privilégio inestimável suavizar o caminho de seus pais até a se-
pultura. Eles se alegrarão por terem feito sua parte em levar conforto 
e paz aos últimos dias de seus queridos pais.” — The Review and He-
rald, 15 de novembro de 1892.

B Como pais, de que modo somos chamados a facilitar ao máxi-
mo para nossos filhos o cumprimento do dever deles para co-

nosco? Colossenses 3:21; Efésios 4:32; Efésios 6:4.
Cl 3:21 — Vós, pais, não irriteis a vossos filhos, para que não percam o ânimo.

Ef 4:32 — Antes sede uns para com os outros benignos, misericordiosos, perdoando-vos uns 
aos outros, como também Deus vos perdoou em Cristo. 

Ef 6:4 — E vós, pais, não provoqueis à ira a vossos filhos, mas criai-os na doutrina e ad-
moestação do Senhor.

“Os jovens são ignorantes e inexperientes, e o amor pela Bíblia e 
suas sagradas verdades não surgirá por acaso. A menos que se tomem 
grandes cuidados para construir barreiras ao redor deles que os pro-
tejam dos ardis de Satanás, ficam sujeitos às tentações do inimigo e 
são levados cativos por ele à sua vontade. Em seus primeiros anos, as 
crianças devem aprender as reivindicações da Lei de Deus e a fé em 
Jesus, nosso Redentor, para limpá-las das manchas do pecado. […] 

“As crianças são moldáveis quando pequenas. Mas os anos em que 
o coração é terno e sensível às impressões da verdade passam rapi-
damente, e dedica-se pouco tempo à cultura moral delas. As precio-
sas lições da verdade e do dever devem ser implantadas diariamente 
no seu coração.” — Testemunhos para a igreja, vol. 5, p. 329.

“Quando pais e mães perceberem como seus filhos os imitam, 
policiarão cuidadosamente cada palavra e gesto.” — Sermons and 
Talks, vol. 1, p. 325.
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“Felizes os pais cuja vida é um verdadeiro refl exo do divino, de 
modo que as promessas e os mandamentos de Deus despertem na 
criança gratidão e reverência. Felizes também os pais cuja ternura, 
senso de justiça e longanimidade interpretam para o fi lho o amor, a 
justiça e a longanimidade de Deus.” — Profetas e reis, p. 245.

5. NO TRABALHO 

A Independentemente de nosso nível de emprego ou posição na 
sociedade, que perspectiva inspira em nós uma atitude verda-

deiramente cristã? Colossenses 3:22-25; Colossenses 4:1 e 5.
Cl 3:22-25 — Vós, servos, obedecei em tudo a vossos senhores segundo a carne, não servindo 
só na aparência, como para agradar aos homens, mas em simplicidade de coração, temendo 
a Deus. 23 E tudo quanto fi zerdes, fazei-o de todo o coração, como ao Senhor, e não aos ho-
mens, 24 Sabendo que recebereis do Senhor o galardão da herança, porque a Cristo, o Senhor, 
servis. 25 Mas quem fi zer agravo receberá o agravo que fi zer; pois não há acepção de pessoas. 

Cl 4:1 e 5 — Vós, senhores, fazei o que for de justiça e equidade a vossos servos, sabendo 
que também tendes um Senhor nos céus. [...] 5 Andai com sabedoria para com os que estão 
de fora, remindo o tempo.

“Há ciência no mais humilde tipo de trabalho, e, se todos enten-
dessem assim, veriam nobreza nele. É necessário envolver coração e 
alma em qualquer tipo de trabalho, e então haverá alegria e efi ciên-
cia. […] Há honra em qualquer categoria de serviço que seja necessá-
ria. Façamos da Lei de Deus o nosso padrão de ação, pois ela enobrece 
e santifi ca todo trabalho. A fi delidade no desempenho de cada dever 
enobrece a tarefa e revela um caráter que Deus pode aprovar.

“‘Amarás, pois, ao Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, e de 
toda a tua alma, e de todo o teu entendimento e de todas as tuas for-
ças’. Deus deseja que expressemos amor no serviço que vem do cora-
ção, da alma e das forças físicas. […]

“Você pode escolher fi car engessado em uma mentalidade errada 
porque não se decidiu a fazer uma reforma em si mesmo, ou pode 
cultivar suas habilidades para prestarem o serviço de melhor qua-
lidade, e então verá que será requisitado em qualquer lugar. As pes-
soas reconhecerão o seu valor. ‘Tudo quanto te vier à mão para fazer, 
faze-o conforme as tuas forças’. ‘Não sejais vagarosos no cuidado; 
sede fervorosos no espírito, servindo ao Senhor’.” — The SDA Bible 
Commentary [E. G. White Comments], vol. 5, p. 1112.

Ano bíblico: Romanos 8-10Quinta-feira, 19 de novembro 
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“Não sabemos quais resultados um dia, uma hora ou um momen-
to podem determinar, e nunca devemos começar o dia sem entregar 
nossos caminhos ao Pai celestial. Ele envia Seus anjos para cuidar 
de nós, e, se nos colocarmos sob Sua guarda, então, em todo tempo 
de perigo, esses seres celestes estarão conosco. Quando inconscien-
temente estivermos em perigo de exercer uma infl uência errada, os 
anjos estarão ao nosso lado, encorajando-nos a um caminho melhor, 
escolhendo por nós as palavras e infl uenciando nossas ações. Assim, 
nossa infl uência poderá ser uma força silenciosa, inconsciente, mas 
poderosa, atraindo outros a Cristo e ao mundo celestial.” — Parábo-
las de Jesus, pp. 341 e 342.

PARA VOCÊ REFLETIR 
1. Explique o equilíbrio saudável que Deus orienta para as esposas. 
2. Cite uma distração idólatra que muitas vezes acaba se tornando ar-
madilha. 
3. Descreva a elevada missão de um marido no casamento. 
4. Como posso refl etir melhor a vontade de Deus em minha atitude para 
com meus pais? 
5. Como posso refl etir melhor a vontade de Deus para com meus cole-
gas de trabalho?

Anotações

Ano bíblico: Romanos 11-13

Ano bíblico: Romanos 14-16

Sexta-feira, 20 de novembro

Sábado, 21 de novembro
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“Vós e Deus também sois testemunhas de quão santa, 
e justa, e irrepreensivelmente nos houvemos para 
convosco, os que crestes; para que vos conduzísseis 

dignamente para com Deus, que vos chama para o seu reino e 
glória” (1 Tessalonicenses 2:10 e 12).

“Paulo foi um instrutor. Pregava o evangelho com a voz e 
com as mãos, por meio de um trabalho executado com co-

nhecimento e habilidade.” — The Review and Herald, 6 de mar-
ço de 1900.

Estudo adicional: Atos dos apóstolos, pp. 346-358.

9

1. O SUBPASTOR DEDICADO 

A Como a saudação simples e introdutória de Paulo aos tessalo-
nicenses revela a profundidade de seu terno cuidado pelo re-

banho? 1 Tessalonicenses 1:1-4.
1Ts 1:1-4 — Paulo, e Silvano, e Timóteo, à igreja dos tessalonicenses em Deus, o Pai, e 
no Senhor Jesus Cristo: Graça e paz tenhais de Deus nosso Pai e do Senhor Jesus Cristo.
2 Sempre damos graças a Deus por vós todos, fazendo menção de vós em nossas orações,
3 Lembrando-nos sem cessar da obra da vossa fé, do trabalho do amor, e da paciência da 
esperança em nosso Senhor Jesus Cristo, diante de nosso Deus e Pai, 4 Sabendo, amados 
irmãos, que a vossa eleição é de Deus.

Ano bíblico: 1 Coríntios 1-4Domingo, 22 de novembro 

TRABALHANDO 
PELOS PERDIDOS

Sábado, 28 de novembro de 2026
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“Da raiz da verdadeira humildade brota a mais preciosa grandeza 
mental — grandeza que leva as pessoas a se conformarem à ima-
gem de Cristo. Aqueles que têm essa grandeza alcançam paciência e 
confi ança em Deus. Sua fé é invencível. Sua verdadeira consagração 
e devoção mantêm o eu oculto. As palavras que lhes saem dos lábios 
são moldadas em expressões de ternura e amor semelhantes às de 
Cristo. Com a consciência de sua própria fraqueza, valorizam a ajuda 
que o Senhor lhes dá e anseiam por Sua graça, para que possam fa-
zer o que é certo e verdadeiro. Por sua conduta, atitude e disposição, 
levam as credenciais de alunos da escola de Cristo.” — Para conhe-
cê-lO, p. 37.

B Como o apelo do apóstolo Pedro se assemelha ao de Paulo? 1 
Pedro 5:2 e 3.

1Pe 5:2 e 3 — Apascentai o rebanho de Deus, que está entre vós, tendo cuidado dele, não 
por força, mas voluntariamente; nem por torpe ganância, mas de ânimo pronto; 3 Nem 
como tendo domínio sobre a herança de Deus, mas servindo de exemplo ao rebanho.

“Aqueles que ocupam a posição de subpastores devem vigiar cui-
dadosamente o rebanho do Senhor. Essa vigilância não deve ser di-
tatorial, mas de modo a encorajar, fortalecer e elevar. Ministério sig-
nifi ca mais do que apenas pregar sermões; signifi ca trabalho pessoal 
dedicado.” — Atos dos apóstolos, p. 526.

2. NO PODER DO ESPÍRITO 

A Para que a verdade se espalhe, o que podemos aprender com 
os apóstolos e os conversos de Tessalônica? 1 Tessalonicenses 

1:5-8.
1Ts 1:5-8 — Porque o nosso evangelho não foi a vós somente em palavras, mas também em 
poder, e no Espírito Santo, e em muita certeza, como bem sabeis quais fomos entre vós, por 
amor de vós. 6 E vós fostes feitos nossos imitadores, e do Senhor, recebendo a palavra em 
muita tribulação, com gozo do Espírito Santo. 7 De maneira que fostes exemplo para todos 
os fi éis na Macedônia e Acaia. 8 Porque por vós soou a palavra do Senhor, não somente na 
Macedônia e Acaia, mas também em todos os lugares a vossa fé para com Deus se espalhou, 
de tal maneira que já dela não temos necessidade de falar coisa alguma.

Ano bíblico: 1 Coríntios 5-7Segunda-feira, 23 de novembro 
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“Que surja maior desejo de receber o Espírito Santo como Instru-
tor.” — Medicina e salvação, p. 307.

“A obra do Espírito Santo é iluminar a mente obscurecida, sua-
vizar o coração egoísta e endurecido, levar o transgressor rebelde à 
submissão e salvá-lo das influências corruptoras do mundo. A oração 
de Cristo por Seus discípulos foi: ‘Santifica-os na verdade; a Tua pa-
lavra é a verdade’. A espada do Espírito, que é a Palavra de Deus, pe-
netra o coração do pecador e o despedaça. Quando os servos de Deus 
pregam a teoria da verdade sem que sintam na alma sua influência 
sagrada, ela não influencia os ouvintes, que a rejeitam como erro, 
e o pregador se torna responsável pela perda de almas. Precisamos 
ter certeza de que nossos pastores são homens convertidos, mansos 
e humildes de coração.” — Testemunhos para a igreja, vol. 4, p. 441.

“Deus deu aos Seus ministros a mensagem da verdade para pro-
clamar. Cabe às igrejas recebê-la e, por todos os meios possíveis, 
transmiti-la, captando os primeiros raios de luz e os espalhando.” 
— Ibidem, vol. 6, p. 425.

B Como a transformação dos novos crentes foi um testemunho 
para o mundo, e uma cena a ser repetida hoje? 1 Tessalonicen-

ses 5:9 e 10; Isaías 56:6 e 7.
1Ts 5:9 e 10 — Porque Deus não nos destinou para a ira, mas para a aquisição da salvação, 
por nosso Senhor Jesus Cristo, 10 Que morreu por nós, para que, quer vigiemos, quer dur-
mamos, vivamos juntamente com ele.

Is 56:6 e 7 — E aos filhos dos estrangeiros, que se unirem ao Senhor, para o servirem, e para 
amarem o nome do Senhor, e para serem seus servos, todos os que guardarem o sábado, 
não o profanando, e os que abraçarem a minha aliança, 7 Também os levarei ao meu santo 
monte, e os alegrarei na minha casa de oração; os seus holocaustos e os seus sacrifícios 
serão aceitos no meu altar; porque a minha casa será chamada casa de oração para todos 
os povos.

“Poder vivo deve acompanhar a mensagem da segunda vinda de 
Cristo. Não devemos descansar até ver muitas almas convertidas 
à bendita esperança da volta do Senhor. Nos dias dos apóstolos, a 
mensagem que eles levavam produziu uma obra real, levando pes-
soas a se afastarem dos ídolos para servirem ao Deus vivo. A obra a 
ser feita hoje é igualmente real, e a verdade é igualmente verdade; 
apenas devemos espalhar a mensagem com muito mais zelo, uma 
vez que a vinda do Senhor está mais próxima. A mensagem para este 
tempo é positiva, simples e de importância máxima. Devemos agir 
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como homens e mulheres que creem nela. Esperar, vigiar, trabalhar, 
orar, advertir o mundo — essa é a nossa obra. […]

“Todo o Céu está em movimento, empenhado em se preparar 
para o dia da vingança de Deus, o dia da libertação de Sião. O tempo 
de espera está quase no fi m. Os peregrinos e estrangeiros, que por 
tanto tempo têm buscado uma pátria melhor, estão quase no lar.” — 
Evangelismo, p. 219.

3. O EXEMPLO DE PAULO NO TRABALHO

A Cite alguns segredos para a obra bem-sucedida em Tessalôni-
ca. 1 Tessalonicenses 2:1-7.

1Ts 2:1-7 — Porque vós mesmos, irmãos, bem sabeis que a nossa entrada para convosco 
não foi vã; 2 Mas, mesmo depois de termos antes padecido, e sido agravados em Filipos, 
como sabeis, tornamo-nos ousados em nosso Deus, para vos falar o evangelho de Deus com 
grande combate. 3 Porque a nossa exortação não foi com engano, nem com imundícia, nem 
com fraudulência; 4 Mas, como fomos aprovados de Deus para que o evangelho nos fosse 
confi ado, assim falamos, não como para agradar aos homens, mas a Deus, que prova os 
nossos corações. 5 Porque, como bem sabeis, nunca usamos de palavras lisonjeiras, nem 
houve um pretexto de avareza; Deus é testemunha; 6 E não buscamos glória dos homens, 
nem de vós, nem de outros, ainda que podíamos, como apóstolos de Cristo, ser-vos pesados; 
7 Antes fomos brandos entre vós, como a ama que cria seus fi lhos.

“Os crentes de Tessalônica eram verdadeiros missionários. Seus 
corações ardiam de zelo pelo Salvador que os havia libertado do te-
mor da ‘ira futura’. Pela graça de Cristo, uma transformação maravi-
lhosa havia ocorrido na vida deles, e a Palavra do Senhor, tal como a 
pregavam, era acompanhada de poder. A apresentação das verdades 
conquistou corações, o que levou ao acréscimo de almas ao número 
de crentes.

“Nessa primeira carta, Paulo se referiu ao seu modo de trabalhar 
entre os tessalonicenses. Declarou que não havia tentado ganhar 
conversos pelo uso de engano ou de astúcia.” — Atos dos apóstolos, 
p. 256.

Ano bíblico: 1 Coríntios 8-10Terça-feira, 24 de novembro 
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B Ao observar o ministério de Paulo em Tessalônica, que quali-
dades especialmente nos comovem? 1 Tessalonicenses 2:8-10.

1Ts 2:8-10 — Assim nós, sendo-vos tão afeiçoados, de boa vontade quiséramos comunicar-
-vos, não somente o evangelho de Deus, mas ainda as nossas próprias almas; porquanto nos 
éreis muito queridos. 9 Porque bem vos lembrais, irmãos, do nosso trabalho e fadiga; pois, 
trabalhando noite e dia, para não sermos pesados a nenhum de vós, vos pregamos o evan-
gelho de Deus. 10 Vós e Deus sois testemunhas de quão santa, e justa, e irrepreensivelmente 
nos houvemos para convosco, os que crestes.

“Antes de se tornar discípulo de Cristo, Paulo havia ocupado uma 
posição elevada e não dependia do trabalho manual para se susten-
tar. Mas, depois que investiu todos os seus recursos no avanço da 
causa de Cristo, precisou várias vezes recorrer à sua profissão para 
sobreviver. Ele fazia isso especialmente em lugares onde seus moti-
vos poderiam ser mal interpretados.

“É em Tessalônica que lemos pela primeira vez sobre Paulo tra-
balhando com as próprias mãos para se manter enquanto pregava a 
Palavra.” — Ibidem, p. 347.

“Paulo, o grande apóstolo dos gentios, aprendeu a profissão de 
fabricante de tendas. Havia especializações e trabalhos mais simples 
na produção de tendas. Paulo aprendeu as técnicas mais elabora-
das, mas também podia trabalhar nos serviços mais simples de fa-
bricação quando as circunstâncias exigiam. A fabricação de tendas 
não dava retorno tão rápido quanto algumas outras ocupações e, em 
certos momentos, foi só pelo mais rigoroso controle financeiro que 
Paulo conseguiu suprir as próprias necessidades.

“Embora fraco de saúde, [Paulo] trabalhava durante o dia servin-
do à causa de Cristo e, depois, grande parte da noite, frequentemen-
te a noite inteira, se envolvia em serviço manual para sustentar a si 
mesmo e ajudar outros a também sobreviverem.

“Paulo foi um instrutor. Pregava o evangelho com a voz e com as 
mãos, por meio de um trabalho executado com conhecimento e ha-
bilidade. Ele instruía a outros do mesmo modo como havia recebido 
preparo de um homem considerado o mais sábio dos mestres hu-
manos. Enquanto trabalhava com rapidez e eficiência, explicava aos 
companheiros de trabalho as especificações que Cristo havia dado a 
Moisés para a construção do tabernáculo.” — The SDA Bible Com-
mentary [E. G. White Comments], vol. 6, p. 1063.
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Ano bíblico: 1 Coríntios 11-13Quarta-feira, 25 de novembro 

4. UM ALVO INABALÁVEL 

A Com que objetivo Paulo cuidava do rebanho? 1 Tessalonicen-
ses 2:11-13.

1Ts 2:11-13 — Assim como bem sabeis de que modo vos exortávamos e consolávamos e 
testemunhávamos, a cada um de vós, como o pai a seus fi lhos; 12 Para que vos conduzísseis 
dignamente para com Deus, que vos chama para o seu reino e glória. 13 Por isso também 
damos, sem cessar, graças a Deus, pois, havendo recebido de nós a palavra da pregação de 
Deus, a recebestes, não como palavra de homens, mas (segundo é, na verdade), como pala-
vra de Deus, a qual também opera em vós, os que crestes.

“O conhecimento da verdade não depende tanto da força mental 
quanto da pureza de propósito, da simplicidade de uma fé fervorosa 
e dependente. Os anjos se aproximam daqueles que, com humildade 
de coração, buscam orientação divina. O Espírito Santo é dado para 
lhes abrir os ricos tesouros da verdade.” — Parábolas de Jesus, p. 59.

B Descreva os obstáculos que a proclamação do evangelho nos 
dias de Paulo enfrentou — e como isso se repete ao longo da 

história, inclusive no futuro próximo. 1 Tessalonicenses 2:14-18; 2 
Timóteo 3:12; Mateus 5:10-12.
1Ts 2:14-18 — Porque vós, irmãos, haveis sido feitos imitadores das igrejas de Deus que na 
Judeia estão em Jesus Cristo; porquanto também padecestes de vossos próprios concidadãos 
o mesmo que os judeus lhes fi zeram a eles, 15 Os quais também mataram o Senhor Jesus e 
os seus próprios profetas, e nos têm perseguido; e não agradam a Deus, e são contrários a 
todos os homens, 16 E nos impedem de pregar aos gentios as palavras da salvação, a fi m de 
encherem sempre a medida de seus pecados; mas a ira de Deus caiu sobre eles até ao fi m. 17 
Nós, porém, irmãos, sendo privados de vós por um momento de tempo, de vista, mas não do 
coração, tanto mais procuramos com grande desejo ver o vosso rosto; 18 Por isso bem qui-
semos uma e outra vez ir ter convosco, pelo menos eu, Paulo, mas Satanás no-lo impediu.

2Tm 3:12 — E também todos os que piamente querem viver em Cristo Jesus padecerão 
perseguições.

Mt 5:10-12 — Bem-aventurados os que sofrem perseguição por causa da justiça, porque deles é 
o reino dos céus; 11 Bem-aventurados sois vós, quando vos injuriarem e perseguirem e, mentin-
do, disserem todo o mal contra vós por minha causa. 12 Exultai e alegrai-vos, porque é grande o 
vosso galardão nos céus; porque assim perseguiram os profetas que foram antes de vós.
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“À medida que o conflito se estende a novos campos e a mente do 
povo é despertada para a Lei de Deus por tanto tempo pisoteada, Sa-
tanás se agita. O poder que acompanha a mensagem apenas irritará 
aqueles que a rejeitam. Os líderes religiosos dedicarão esforços quase 
sobre-humanos para bloquear a luz a fim de que ela não ilumine o 
seu rebanho. Por todos os meios ao seu alcance procurarão impedir 
a discussão dessas importantes questões. A igreja apelará ao braço 
forte do poder civil, e, nesse trabalho, papistas e protestantes se uni-
rão. À medida que o movimento em favor da imposição do domingo 
se tornar mais ousado e decidido, a lei civil será invocada contra os 
observadores dos mandamentos. Eles serão ameaçados com multas e 
prisão, e alguns receberão a oferta de cargos de influência, enquan-
to outros se depararão com prêmios e vantagens como incentivo a 
renunciarem à fé. Mas sua resposta firme será: ‘Mostrem-nos pela 
Palavra de Deus o nosso erro’ — o mesmo pedido que Lutero fez em 
circunstâncias semelhantes. Aqueles que forem levados aos tribunais 
farão uma forte defesa da verdade, e alguns que os ouvirem tomarão 
posição para guardar todos os mandamentos de Deus. Assim, a luz 
alcançará milhares que, de outro modo, não teriam conhecimento 
dessas verdades.

“A obediência conscienciosa à Palavra de Deus será tratada como 
rebeldia. Cegados por Satanás, pais manifestarão rigor e severidade 
para com os filhos crentes; o patrão e a patroa oprimirão o empre-
gado que guarda os mandamentos. O afeto se afastará; filhos serão 
deserdados e expulsos de casa. […] À medida que os defensores da 
verdade se recusarem a honrar o sábado falso, alguns serão lançados 
na prisão, outros enviados ao exílio, outros ainda tratados como es-
cravos. Isso tudo pode parecer impossível para muitos; mas, quando 
o Espírito de Deus Se retirar dos seres humanos e eles estiverem sob 
o controle de Satanás, que odeia os preceitos divinos, haverá estra-
nhas manifestações. O coração pode se tornar muito cruel quando o 
temor e o amor de Deus se afastam dele.” — O grande conflito, pp. 
607 e 608. 
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Ano bíblico: 1 Coríntios 14-16Quinta-feira, 26 de novembro 

5. UMA ALEGRIA SINGULAR 

A Por que podemos nos inspirar na maneira como o desejo do 
coração de Paulo refl etia tão de perto o de Cristo? 1 Tessaloni-

censes 2:19 e 20; Isaías 53:11.
1Ts 2:19 e 20 — Porque, qual é a nossa esperança, ou gozo, ou coroa de glória? Porventura 
não o sois vós também diante de nosso Senhor Jesus Cristo em sua vinda? 20 Na verdade 
vós sois a nossa glória e gozo.

Is 53:11 — Ele verá o fruto do trabalho da sua alma, e fi cará satisfeito; com o seu conheci-
mento o meu servo, o justo, justifi cará a muitos; porque as iniquidades deles levará sobre si.

“Quem pode medir os resultados que a vida e obra de Paulo exer-
ceram no mundo? De todas as infl uências benéfi cas que aliviam o 
sofrimento, consolam a dor, refreiam o mal, elevam a vida acima do 
egoísmo e do que é sensual e a glorifi cam com a esperança da imor-
talidade, muito disso se deve aos trabalhos de Paulo e de seus com-
panheiros, que, com o evangelho do Filho de Deus, fi zeram sua dis-
creta jornada da Ásia aos limites da Europa.

“Quanto vale, para qualquer vida, ter sido instrumento de Deus para 
movimentar tais infl uências de bênção? Quanto valerá, na eternidade, 
contemplar os resultados de uma vida assim?” — Educação, p. 70.

“Não percebemos o quanto [as lições do Salvador] signifi cam 
para os seres que Ele criou. Ele ama o ser humano. Você pergunta: 
Quanto? Minha resposta é encaminhar você ao Calvário.” — Conse-
lhos aos professores, pais e estudantes, p. 284.

“Muitos ao nosso redor só precisam remover os preconceitos e 
contemplar na Palavra as evidências de nossa posição atual. Isso os 
levará a receberem com alegria a verdade presente. Os mensageiros 
devem cuidar das almas como aqueles que terão de prestar contas 
delas. Sua vida precisa ser de trabalho e angústia de espírito, en-
quanto o peso da causa de Cristo, preciosa e muitas vezes ferida, re-
pousa sobre eles. Terão de renunciar a interesses e a confortos ter-
renos, e fazer de seu primeiro objetivo realizar tudo quanto estiver 
ao seu alcance para promover a causa da verdade presente e salvar 
almas que estão a perecer.

“Eles também terão uma rica recompensa. Todos os que forem 
resgatados e fi nalmente estiverem salvos pelo trabalho deles bri-
lharão como estrelas em sua coroa para todo o sempre. Desse modo, 
desfrutarão por toda a eternidade da satisfação de terem feito o que 
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podiam, apresentando a verdade em sua pureza e beleza, de modo 
que almas se apaixonassem por ela, fossem santifi cadas pela verda-
de e desfrutassem do privilégio inestimável de serem enriquecidas 
e lavadas no sangue do Cordeiro, sendo fi nalmente redimidas para 
Deus.” — Primeiros escritos, p. 61.

PARA VOCÊ REFLETIR 
1. O que todos podemos aprender da dedicação dos apóstolos em 
compartilhar a verdade? 
2. Por que a obra do evangelho em Tessalônica foi particularmente mar-
cante? 
3. Por que Paulo, um ministro do evangelho, às vezes realizava trabalho 
manual para se sustentar? 
4. Quando a perseguição aumenta, que resultados positivos ainda assim 
ocorrem? 
5. Descreva a alegria que Cristo, Paulo e todos os ganhadores de almas 
experimentam. 

Anotações

Ano bíblico: 2 Coríntios 1-4

Ano bíblico: 2 Coríntios 5-7

Sexta-feira, 27 de novembro

Sábado, 28 de novembro
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Sábado, 5 de dezembro de 2026

Oferta de Primeiro Sábado para uma igreja 
em Brazzaville, República do Congo 

 A cidade de Brazzaville é a sede federal da República do Congo, 
localizada na África Central, que fi ca logo a oeste da República De-
mocrática do Congo — cuja capital é Kinshasa — e, juntas, essas 
duas cidades formam a dupla de capitais mais próximas do mundo. 
(Existem dois “Congos” por causa da história colonial, quando dife-
rentes potências europeias colonizaram essas regiões vizinhas e as 
nomearam em função do rio Congo.)

A República do Congo cobre uma área de 342.000 km², com uma 
população total de 6.484.437 habitantes (2025). Ocupando uma área 
de 263,9 km², Brazzaville, a capital, tem uma população de quase 
2,8 milhões de habitantes, dos quais cerca de 75% são cristãos: 90% 
católicos e 10% protestantes evangélicos — em sua maioria kimban-
guistas. O restante segue crenças animistas tradicionais em messia-
nismo africano ou se declara ateu.

As línguas faladas são: francês (idioma ofi cial), lingala e kikongo.

A mensagem do Movimento de Reforma entrou pela primeira vez 
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em Brazzaville em 2013, quando um missionário permaneceu ali por 
quatro dias e levou a mensagem da Reforma a dois casais jovens. Três 
meses depois, ele retornou — e, em 27 dias, os cinco alcançaram 41 
pessoas. No ano seguinte, foram realizados seminários com estudos 
adicionais na região, e uma grande porcentagem dos crentes tomou 
posição ao lado da verdade presente. Desde 2021, um ex-aluno da 
Escola Missionária RAMA, no Congo, tem servido como obreiro bí-
blico para a igreja de Brazzaville.

Um dos desafios aqui tem sido obter um local apropriado de ado-
ração. Os irmãos se reúnem em uma construção antiga que foi aban-
donada pelo proprietário, e precisam cobri-la com algumas lonas 
plásticas longas. Durante a estação chuvosa, essas condições dificul-
tam muito as reuniões regulares.

Apesar disso, a igreja de Brazzaville está crescendo. Em média, a 
cada sábado cerca de 30 pessoas se reúnem ali para adorar o Senhor. 
Neste momento, os irmãos e irmãs desse grupo voltam sua esperan-
ça para vocês — nossos irmãos ao redor do mundo — a fim de que, 
por sua benevolente generosidade, possam contribuir com donativos 
para a compra de um terreno visando construir um templo mais ade-
quado para honra e glória de Deus.

— Seus irmãos e irmãs de Brazzaville
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“Para que cada um de vós saiba possuir o seu vaso em 
santifi cação e honra” (1 Tessalonicenses 4:4).

“A santifi cação é uma obra progressiva; não se pode alcan-
çá-la em uma hora ou em um dia, nem mantê-la sem qual-

quer esforço especial de nossa parte.” — Testemunhos para a 
igreja, vol. 2, p. 472.

Estudo adicional: Testemunhos para a igreja, vol. 2, pp. 480-489; Mensagens 
escolhidas, vol. 2, pp. 257-274.

Sábado, 5 de dezembro de 2026

PREPARANDO-NOS 
PARA VER A CRISTO 

10

1. ESPLENDOR QUE NÃO SATISFAZ

A Mesmo andando entre os mais elevados níveis de cultura artís-
tica, como Paulo revelou o vazio da vida sem Cristo e seu an-

seio pela comunhão com irmãos fi éis? Atos 17:16, 17, 32 e 33; 1 
Tessalonicenses 3:1-4.
At 17:16, 17, 32 e 33 — E, enquanto Paulo os esperava em Atenas, o seu espírito se comovia 
em si mesmo, vendo a cidade tão entregue à idolatria. 17 De sorte que disputava na sinago-
ga com os judeus e religiosos, e todos os dias na praça com os que se apresentavam. [...] 32 E, 
como ouviram falar da ressurreição dos mortos, uns escarneciam, e outros diziam: Acerca 
disso te ouviremos outra vez. 33 E assim Paulo saiu do meio deles.

1Ts 3:1-4 — POR isso, não podendo esperar mais, achamos por bem fi car sozinhos em Atenas; 
2 E enviamos Timóteo, nosso irmão, e ministro de Deus, e nosso cooperador no evangelho de 
Cristo, para vos confortar e vos exortar acerca da vossa fé; 3 Para que ninguém se comova por 
estas tribulações; porque vós mesmos sabeis que para isto fomos ordenados, 4 Pois, estando 
ainda convosco, vos predizíamos que havíamos de ser afl igidos, como sucedeu, e vós o sabeis.

Ano bíblico: 2 Coríntios 8-10Domingo, 29 de novembro 
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Ano bíblico: 2 Coríntios 11-13Segunda-feira, 30 de novembro 

“A cidade de Atenas era a metrópole do paganismo. Ali Paulo não 
encontrou um povo ignorante e supersticioso, como em Listra, mas 
pessoas famosas por sua inteligência e cultura. Em toda parte os 
olhos se deparavam com estátuas de deuses e de heróis divinizados 
da história e da poesia. […]

“Ao contemplar a beleza e grandeza ao seu redor, vendo a cidade 
inteiramente entregue à idolatria, a alma de Paulo se encheu de zelo 
por Deus, a quem via ser desonrado por todos os lados. O coração 
do apóstolo se compadeceu do povo de Atenas, o qual, apesar de sua 
cultura intelectual, não conhecia o verdadeiro Deus. […]

“Quando viu a magnifi cência de Atenas, ele percebeu o poder se-
dutor que ela exercia sobre os amantes da arte e da ciência, e esse 
quadro impressionou profundamente sua alma com a importância 
da obra diante dele.

“Nessa grande cidade onde Deus não era adorado, grande solidão 
oprimiu Paulo, o que o fez ansiar pela empatia e a ajuda de seus coo-
peradores. No que diz respeito à amizade humana, sentia-se com-
pletamente sozinho. Em sua carta aos tessalonicenses, o apóstolo 
expressa seus sentimentos com as palavras: ‘Achamos por bem fi car 
sozinhos em Atenas’ (1 Tessalonicenses 3:1).” — Atos dos apóstolos, 
pp. 233 e 234.

2. UM ESTILO DE VIDA 

A Na carta aos tessalonicenses, o que mais uma vez revela o 
imenso amor e dedicação de Paulo pelos crentes? 1 Tessaloni-

censes 3:5-10.
1Ts 3:5-10 — Portanto, não podendo eu também esperar mais, mandei-o saber da vossa fé, 
temendo que o tentador vos tentasse, e o nosso trabalho viesse a ser inútil. 6 Vindo, porém, 
agora Timóteo de vós para nós, e trazendo-nos boas novas da vossa fé e amor, e de como 
sempre tendes boa lembrança de nós, desejando muito ver-nos, como nós também a vós; 7 
Por esta razão, irmãos, fi camos consolados acerca de vós, em toda a nossa afl ição e necessi-
dade, pela vossa fé, 8 Porque agora vivemos, se estais fi rmes no Senhor. 9 Porque, que ação 
de graças poderemos dar a Deus por vós, por todo o gozo com que nos regozijamos por vossa 
causa diante do nosso Deus, 10 Orando abundantemente dia e noite, para que possamos 
ver o vosso rosto, e supramos o que falta à vossa fé?

“[Timóteo e Silas] trouxeram ‘boas-novas’ de ‘fé e amor’ [a Pau-
lo] da parte daqueles que haviam aceitado a verdade durante a pri-



Preparando-nos para ver a Cristo 85

meira visita dos mensageiros do evangelho a Tessalônica. O coração 
de Paulo se encheu de terna empatia por esses crentes que, em meio 
a provações e adversidades, haviam permanecido fiéis a Deus.” — 
Atos dos apóstolos, p. 255.

B Descreva o alvo glorioso de Deus para Sua igreja e explique 
como ele atua em nossa vida. 1 Tessalonicenses 3:12 e 13; 1 

Tessalonicenses 4:1-3 (primeira parte).
1Ts 3:12 e 13 — E o Senhor vos aumente, e faça crescer em amor uns para com os outros, 
e para com todos, como também o fazemos para convosco; 13 Para confirmar os vossos 
corações, para que sejais irrepreensíveis em santidade diante de nosso Deus e Pai, na vinda 
de nosso Senhor Jesus Cristo com todos os seus santos. 

1Ts 4:1-3 [p.p] — Finalmente, irmãos, vos rogamos e exortamos no Senhor Jesus, que assim 
como recebestes de nós, de que maneira convém andar e agradar a Deus, assim andai, para 
que possais progredir cada vez mais. 2 Porque vós bem sabeis que mandamentos vos temos 
dado pelo Senhor Jesus. 3 Porque esta é a vontade de Deus, a vossa santificação [...]. 

“Em sua ansiedade para que os crentes de Tessalônica andassem 
no temor de Deus, o apóstolo lhes suplicava que demonstrassem 
piedade prática na vida diária.” — Ibidem, p. 262.

“Deus deseja que Seus filhos compreendam que, a fim de glorifi-
cá-lO, devem conceder afeto àqueles que mais necessitam dele. […] 
Nenhum egoísmo no olhar, em palavras e atos deve se manifestar no 
trato com os que têm a mesma preciosa fé, […] independentemente 
de serem ricos ou pobres, elevados ou humildes. O amor que dispen-
sa palavras bondosas apenas a alguns, enquanto outros são tratados 
com frieza e indiferença, não é amor, mas egoísmo. De modo algum 
essa atitude promoverá o bem das pessoas ou a glória de Deus. Nos-
so amor […] não deve ser guardado em frascos selados para pessoas 
especiais, negligenciando outras. Quebre o frasco, e a fragrância en-
cherá a casa. […]

“Amar como Cristo amou significa manifestar abnegação em todo 
tempo e lugar por meio de palavras bondosas e olhares agradáveis. 
Isso nada custa a quem dá, mas deixa uma fragrância que envolve 
as pessoas. Nunca será possível medir esse efeito. Essas expressões 
não são apenas uma bênção para quem as recebe, mas também para 
quem as fornece, pois revertem sobre o doador. O amor genuíno é um 
precioso atributo de origem celestial que aumenta em fragrância à 
medida que o repartimos com outros.” — Nossa alta vocação, p. 231.
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“Santidade é integridade para com Deus. A alma está entregue ao 
Senhor. A vontade, e até os pensamentos, estão submetidos à vonta-
de de Cristo. O amor de Jesus preenche a alma e fl ui constantemente 
como se fosse um claro e refrescante rio para alegrar o coração de 
outros.” — The SDA Bible Commentary [E. G. White Comments], vol. 
6, p. 1076.

3. PUROS EM UMA ÉPOCA CORROMPIDA 

A Cite um pecado específi co contra o qual Paulo viu necessidade 
de advertir os tessalonicenses — e que também é muito co-

mum hoje. 1 Tessalonicenses 4:3-5.
1Ts 4:3-5 — Porque esta é a vontade de Deus, a vossa santifi cação; que vos abstenhais da 
fornicação; 4 Que cada um de vós saiba possuir o seu vaso em santifi cação e honra; 5 Não 
na paixão da concupiscência, como os gentios, que não conhecem a Deus.

“Nem todos os que afi rmam guardar os mandamentos de Deus 
mantêm o corpo em santifi cação e honra. A mensagem mais solene 
já confi ada a seres humanos foi entregue a este povo, e eles podem 
exercer poderosa infl uência se ela os santifi car. Alegam estar fi rma-
dos na elevada plataforma da verdade eterna, guardando todos os 
mandamentos de Deus, mas, caso estejam entregues ao pecado, co-
metendo fornicação e adultério, sua culpa é dez vezes maior do que a 
das classes que mencionei, que não reconhecem a Lei de Deus como 
obrigatória. Em sentido especial, os que dizem guardar a Lei de Deus 
O desonram e envergonham a verdade ao transgredirem Seus pre-
ceitos.

“Foi a predominância desse mesmo pecado entre o antigo Israel, 
a fornicação, que atraiu sobre eles a clara e especial desaprovação 
de Deus. Suas punições ocorreram imediatamente após esse terrível 
pecado: milhares caíram, e seus corpos contaminados fi caram espa-
lhados no deserto. […]

“Os adventistas do sétimo dia, acima de todos os outros povos do 
mundo, deveriam ser modelos de piedade, santos de coração e no fa-
lar.” — Testemunhos para a igreja, vol. 2, pp. 450 e 451.

“A licenciosidade é o pecado especial desta época. Nunca o vício er-
gueu sua cabeça disforme com tanta ousadia como agora. As pessoas 
parecem entorpecidas, e os amantes da virtude e da verdadeira bonda-
de estão quase desanimados por causa da insolência, força e predomi-

Ano bíblico: Gálatas 1-3Terça-feira, 1º de dezembro 
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nância desse mal. A iniquidade que transborda em excesso não se limita 
ao incrédulo e ao zombador. Quem dera fosse assim, mas não é. Muitos 
homens e mulheres que afi rmam ter assumido a religião de Cristo são 
culpados. Até alguns que dizem estar esperando Sua vinda não estão 
mais preparados para esse evento do que o próprio Satanás. Não estão 
se purifi cando de toda contaminação. Serviram tanto tempo às suas 
paixões que é natural seus pensamentos serem impuros e sua imagina-
ção, corrupta. É tão impossível fazer com que sua mente foque em te-
mas puros e santos quanto seria mudar o curso das cataratas do Niágara 
e fazer suas águas subirem em vez de descer.” — Ibidem, p. 346.

B Qual é a próxima advertência que Paulo dá ao rebanho? 1 Tes-
salonicenses 4:6 e 7.

1Ts 4:6 e 7 — Ninguém oprima ou engane a seu irmão em negócio algum, porque o Senhor 
é vingador de todas estas coisas, como também antes vo-lo dissemos e testifi camos. 7 Porque 
não nos chamou Deus para a imundícia, mas para a santifi cação.

“Quando o Senhor vier como vingador, também virá como protetor 
de todos os que preservaram a fé em sua pureza e se mantiveram livres 
da contaminação do mundo.” — Testemunhos para a igreja, vol. 5, p. 210.

4. LIÇÕES DE ONTEM E DE HOJE

A Que incentivo Paulo forneceu ao rebanho? 1 Tessalonicenses 
4:8-10.

1Ts 4:8-10 — Portanto, quem despreza isto não despreza ao homem, mas sim a Deus, que 
nos deu também o seu Espírito Santo. 9 Quanto, porém, ao amor fraternal, não necessitais 
de que vos escreva, visto que vós mesmos estais instruídos por Deus que vos ameis uns aos 
outros; 10 Porque também já assim o fazeis para com todos os irmãos que estão por toda a 
Macedônia. Exortamo-vos, porém, a que ainda nisto aumenteis cada vez mais.

“Uma das mais fortes evidências de verdadeira conversão é o 
amor a Deus e ao próximo. Aqueles que aceitam Jesus como seu Re-
dentor nutrem profundo e sincero amor pelos que têm a mesma pre-
ciosa fé. Assim aconteceu com os crentes em Tessalônica.” — Atos 
dos apóstolos, p. 262.

Ano bíblico: Gálatas 4-6Quarta-feira, 2 de dezembro 
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B Que lição de vida é útil a todos? 1 Tessalonicenses 4:11 e 12; 
Provérbios 13:4.

1Ts 4:11 e 12 — E procureis viver quietos, e tratar dos vossos próprios negócios, e trabalhar 
com vossas próprias mãos, como já vo-lo temos mandado; 12 Para que andeis honestamen-
te para com os que estão de fora, e não necessiteis de coisa alguma.

Pv 13:4 — A alma do preguiçoso deseja, e coisa nenhuma alcança, mas a alma dos dili-
gentes se farta.

“Jovens, saiam rumo aos locais para onde o Espírito do Senhor 
os conduzir. Trabalhem com as mãos para que vocês mesmos consi-
gam se manter e, à medida que surgirem oportunidades, proclamem 
a mensagem de advertência.” — Medicina e salvação, p. 321.

C Que doutrina bíblica, vital em Tessalônica, volta a ser relevante 
depois de séculos de trevas e confusão? 1 Tessalonicenses 4:13-

15; Salmos 6:5; Salmos 13:3.
1Ts 4:13-15 — Não quero, porém, irmãos, que sejais ignorantes acerca dos que já dormem, 
para que não vos entristeçais, como os demais, que não têm esperança. 14 Porque, se cremos 
que Jesus morreu e ressuscitou, assim também aos que em Jesus dormem, Deus os tornará a 
trazer com ele. 15 Dizemo-vos, pois, isto, pela palavra do Senhor: que nós, os que ficarmos 
vivos para a vinda do Senhor, não precederemos os que dormem.

Sl 6:5 — Porque na morte não há lembrança de ti; no sepulcro quem te louvará? 

Sl 13:3 — Atende-me, ouve-me, ó Senhor meu Deus; ilumina os meus olhos para que eu 
não adormeça na morte.

“Os tessalonicenses haviam abraçado com ardor a ideia de que 
Cristo retornaria para transformar os fiéis que estivessem vivos e le-
vá-los para Si. Eles eram muito cuidadosos com a vida de seus ami-
gos, para que não morressem e perdessem a bênção que esperavam 
receber na vinda de seu Senhor. Mas, um após outro, seus queridos 
morreram, e, com angústia, os tessalonicenses contemplavam pela 
última vez o rosto de quem amavam, mal se atrevendo a esperar en-
contrá-los numa vida futura.

“Quando a carta de Paulo foi aberta e lida, grande alegria e con-
solação vieram à igreja pelas palavras que revelavam a verdadeira 
situação dos mortos. Paulo mostrou que, por ocasião da vinda de 
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Cristo, os vivos não iriam ao encontro do Senhor antes daqueles que 
haviam dormido em Jesus.” — Atos dos apóstolos, p. 258.

“Graves erros se […] misturaram à fé cristã. Entre eles, de modo 
destacado, estava a crença na imortalidade natural do ser humano 
e na consciência após a morte. Essa doutrina lançou a base sobre a 
qual Roma estabeleceu a invocação dos santos e a adoração à Virgem 
Maria. Daí também surgiu a heresia do tormento eterno para os que 
continuassem rebeldes até o fi m, a qual cedo se incorporou à fé pa-
pal.” — O grande confl ito, p. 58.

5. DESPERTANDO OS MORTOS 

A Descreva a cena impressionante que em breve ocorrerá quan-
do Cristo voltar nas nuvens de glória. 1 Tessalonicenses 4:16-

18; Apocalipse 20:4-6.
1Ts 4:16-18 — Porque o mesmo Senhor descerá do céu com alarido, e com voz de arcanjo, 
e com a trombeta de Deus; e os que morreram em Cristo ressuscitarão primeiro. 17 Depois 
nós, os que fi carmos vivos, seremos arrebatados juntamente com eles nas nuvens, a encon-
trar o Senhor nos ares, e assim estaremos sempre com o Senhor. 18 Portanto, consolai-vos 
uns aos outros com estas palavras.

Ap 20:4-6 — E vi tronos; e assentaram-se sobre eles, e foi-lhes dado o poder de julgar; e vi 
as almas daqueles que foram degolados pelo testemunho de Jesus, e pela palavra de Deus, 
e que não adoraram a besta, nem a sua imagem, e não receberam o sinal em suas testas 
nem em suas mãos; e viveram, e reinaram com Cristo durante mil anos. 5 Mas os outros 
mortos não reviveram, até que os mil anos se acabaram. Esta é a primeira ressurreição. 6 
Bem-aventurado e santo aquele que tem parte na primeira ressurreição; sobre estes não 
tem poder a segunda morte; mas serão sacerdotes de Deus e de Cristo, e reinarão com 
ele mil anos.

“Todo o Céu fi cará vazio de anjos, enquanto os santos à espe-
ra estarão contemplando [Jesus], de olho no Céu, como fi zeram os 
homens da Galileia quando Ele subiu do Monte das Oliveiras. Então, 
somente aqueles que forem santos, que tiverem seguido em tudo o 
manso Modelo, expressarão com jubiloso arrebatamento, ao con-
templá-lO: ‘Eis que este é o nosso Deus, a quem aguardávamos, e 
Ele nos salvará’. E serão transformados ‘num momento, num abrir e 
fechar de olhos, ante a última trombeta’ — a trombeta que desperta 
os santos que dormem e os chama de seu leito de pó revestidos de 
gloriosa imortalidade.” — Primeiros escritos, p. 110.

Ano bíblico: Efésios 1-3Quinta-feira, 3 de dezembro 
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“O poder vivifi cador do Espírito de Cristo, habitando no corpo 
mortal, liga cada alma crente a Jesus Cristo. Aqueles que creem em 
Jesus são preciosos ao Seu coração, pois sua vida está escondida com 
Cristo em Deus. Soará a ordem do Doador da vida: ‘Despertai e exul-
tai, os que habitais no pó; porque o teu orvalho será como o orvalho 
das ervas, e a terra lançará de si os seus mortos’ (Isaías 26:19).

“O Doador da vida chamará na primeira ressurreição aqueles que 
adquiriu com Seu sangue; e, até aquela hora triunfante, quando a úl-
tima trombeta soar e o vasto exército sair para a vitória eterna, cada 
santo que dorme será guardado em segurança e vigiado como joia 
preciosa, conhecida de Deus pelo nome. Pelo poder do Salvador que 
neles habitou enquanto viviam, e porque foram participantes da na-
tureza divina, são ressuscitados dentre os mortos. […]

“Como será gloriosa a manhã da ressurreição! Que cena mara-
vilhosa se realizará quando Cristo vier para ser admirado naqueles 
que creem! Todos os que participaram com Cristo em Sua humilha-
ção e sofrimentos também participarão com Ele em Sua glória. Pela 
ressurreição de Jesus dentre os mortos, todo santo crente que ador-
mecer em Cristo sairá de sua prisão em triunfo. O santo ressuscitado 
proclamará: ‘Tragada foi a morte na vitória. Onde está, ó morte, o 
teu aguilhão? Onde está, ó inferno, a tua vitória?’ (1 Coríntios 15:54 e 
55).” — Mensagens escolhidas, vol. 2, pp. 271 e 272.

PARA VOCÊ REFLETIR 
1. Assim como Atenas, que lugares hoje revelam as limitações do es-
plendor terreno? 
2. Por que o amor abnegado é tão essencial na vida diária? 
3. Que realidade precisa ser ensinada na época de sensualidade em que 
vivemos? 
4. Por que é importante compreender a verdadeira situação dos mortos? 
5. Enumere os passos que ocorrerão na volta de Cristo.

Ano bíblico: Efésios 4-6

Ano bíblico: Filipenses 1-4

Sexta-feira, 4 de dezembro

Sábado, 5 de dezembro
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“Mas vós, irmãos, já não estais em trevas, para que aquele 
dia vos surpreenda como um ladrão” (1 Tessalonicenses 
5:4).

“O Sol da Justiça tem brilhado sobre a igreja para dissipar as 
trevas e chamar a atenção do povo de Deus para a preparação 

essencial daqueles que desejam brilhar como luzes no mundo.” 
— Testemunhos para a igreja, vol. 6, p. 166.

Estudo adicional: Testemunhos para a igreja, vol. 4, pp. 309-313; Ibidem,
vol. 5, pp. 711-718.

VIVENDO NA LUZ 

11

1. VIGILÂNCIA NA ORAÇÃO 

A Vendo a profecia se cumprir bem diante dos nossos olhos, o 
que devemos sempre ter em mente? 1 Tessalonicenses 5:1 e 2; 

Eclesiastes 8:5.
1Ts 5:1 e 2 — Mas, irmãos, acerca dos tempos e das estações, não necessitais de que se vos 
escreva; 2 Porque vós mesmos sabeis muito bem que o dia do Senhor virá como o ladrão 
de noite.

Ec 8:5 — Quem guardar o mandamento não experimentará nenhum mal; e o coração do 
sábio discernirá o tempo e o juízo.

“Precisamos ter mais intimidade com Deus. Devemos trazer mui-
to menos do eu e muito mais de Jesus Cristo e de Sua graça para a 

Sábado, 12 de dezembro de 2026

Ano bíblico: ColossensesDomingo, 6 de dezembro 
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nossa vida diária. Estamos vivendo num período importante da his-
tória deste mundo. O fi m de todas as coisas está às portas; as areias 
do tempo estão se escoando rapidamente; em breve, no Céu, se dirá: 
‘Está feito’ (Apocalipse 21:6). ‘Quem é justo, faça justiça ainda; e 
quem está limpo, limpe-se ainda’ (Apocalipse 22:11).

“Que nossos testemunhos sejam mais incisivos; que tenhamos 
maior fi rmeza em Deus. Não posso deixar de orar à uma, às duas e às 
três horas da manhã para que o Senhor atue no coração das pessoas. 
Penso em todo o Céu interessado na obra que está ocorrendo na Ter-
ra. Anjos ministradores estão ao redor do trono, prontos a obedecer 
imediatamente à ordem de Jesus Cristo para responder a cada oração 
feita com fé viva e fervorosa.” — Mensagens escolhidas, vol. 2, pp. 376 
e 377.

“Graças a Deus, nem todos se entregarão ao embalo do sono no 
berço da segurança carnal. Haverá fi éis que perceberão os sinais dos 
tempos. Enquanto um grande número, afi rmando crer na verdade 
presente, negará a fé por suas obras, alguns resistirão até o fi m.” — 
Testemunhos para a igreja, vol. 5, p. 10.

2. NECESSIDADE DE VIGILÂNCIA 

A Nós, que vivemos nos últimos dias, que realidade enfrenta-
mos? Isaías 13:9; Lucas 17:28-30.

Is 13:9 — Eis que vem o dia do Senhor, horrendo, com furor e ira ardente, para pôr a terra 
em assolação, e dela destruir os pecadores.

Lc 17:28-30 — Como também da mesma maneira aconteceu nos dias de Ló: Comiam, 
bebiam, compravam, vendiam, plantavam e edifi cavam; 29 Mas no dia em que Ló saiu de 
Sodoma choveu do céu fogo e enxofre, e os consumiu a todos. 30 Assim será no dia em que 
o Filho do homem se há de manifestar.

“Na visão de Babilônia, o profeta João recebeu a revelação do es-
tado de corrupção e apostasia que existiria no mundo religioso nos 
últimos dias, a qual representa ‘a grande cidade que reina sobre os 
reis da Terra’ (Apocalipse 17:18). Antes da destruição daquela cidade, 
o Céu emitirá o seguinte chamado: ‘Sai dela, povo Meu, para que não 
sejas participante dos seus pecados, e para que não incorras nas suas 
pragas’ (Apocalipse 18:4). Como nos dias de Noé e de Ló, deve haver 
uma visível separação do pecado e dos pecadores. Não pode haver 
compromisso entre Deus e o mundo, nem retrocesso para garantir 

Ano bíblico: 1 Tessalonicenses 1-5Segunda-feira, 7 de dezembro 
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tesouros terrenos. ‘Não podeis servir a Deus e a Mamom’ (Mateus 
6:24).

“Como os habitantes do vale de Sidim, as pessoas estão sonhando 
com prosperidade e paz. ‘Escapa-te por tua vida’ é o aviso dos an-
jos de Deus, mas outras vozes também se erguem, dizendo: ‘Não se 
apavore; não há motivo para inquietação’. As multidões clamam ‘Paz 
e segurança’, enquanto o Céu declara que a rápida destruição está 
prestes a cair sobre o transgressor.” — Patriarcas e profetas, p. 167.

B Apesar de promessas floridas de glória terrena vindas de pes-
soas influentes, quanto ao que devemos estar alertas? 1 Tessa-

lonicenses 5:3.
1Ts 5:3 — Pois que, quando disserem: Há paz e segurança, então lhes sobrevirá repentina 
destruição, como as dores de parto àquela que está grávida, e de modo nenhum escaparão.

“Advogados, mecânicos, lavradores, comerciantes e até minis-
tros estão clamando do púlpito: ‘Paz e segurança’, quando, na ver-
dade, a destruição se aproxima rapidamente deles.

“A crença na proximidade da vinda do Filho do homem nas nu-
vens do Céu não levará o verdadeiro cristão a se tornar negligente e 
descuidado nos negócios comuns da vida. Os que esperam pelo bre-
ve retorno de Cristo não serão ociosos, mas dedicados nos negócios. 
Eles não realizarão sua obra de modo relaxado e desonesto, mas com 
fidelidade, prontidão e perfeição. Os que se iludem pensando que a 
negligência das coisas desta vida é prova de sua espiritualidade e de 
sua separação do mundo estão grandemente enganados. As coisas 
seculares colocarão à prova sua veracidade, fidelidade e integridade. 
Portanto, se forem fiéis no pouco, também serão fiéis no muito. […]

“É aqui que muitos falharão em suportar a prova. Eles revelam 
seu verdadeiro caráter na maneira como lidam com os negócios se-
culares. São infiéis, astutos e desonestos ao lidarem com o próximo. 
Não consideram que sua ligação com a vida futura, imortal, depen-
de da maneira como lidam com os assuntos desta vida, e que a mais 
rigorosa integridade é fundamental para a formação de um caráter 
justo.” — Testemunhos para a igreja, vol. 4, pp. 309 e 310.
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3. CLARO COMO O DIA 

A De que maneira o povo de Deus deve ser diferente nesta Terra? 
1 Tessalonicenses 5:4-6.

1Ts 5:4-6 — Mas vós, irmãos, já não estais em trevas, para que aquele dia vos surpreenda 
como um ladrão; 5 Porque todos vós sois fi lhos da luz e fi lhos do dia; nós não somos da noite 
nem das trevas. 6 Não durmamos, pois, como os demais, mas vigiemos, e sejamos sóbrios.

“Deus deseja que Seu povo, em palavras e comportamento, de-
clare ao mundo que nenhuma atração terrena ou bem deste mundo 
possui valor sufi ciente para compensar a perda da herança celestial. 
Os que são realmente fi lhos da luz e do dia não serão vaidosos ou 
frívolos no falar, no estilo das roupas ou no comportamento, mas sé-
rios, refl exivos, exercendo sempre uma infl uência que atraia almas 
ao Redentor. O amor de Cristo, que brilha da cruz, suplica pelo peca-
dor, atraindo-o, por cordas de amor infi nito, à paz e felicidade que só 
se encontram em nosso Salvador. Deus ordena a todos os Seus segui-
dores que deem um testemunho vivo, em linguagem inconfundível, 
por sua conduta, roupas e modo de falar, em todo negócio da vida, 
que o poder da verdadeira piedade é proveitoso para todos nesta vida 
e para a vida futura; de que só esse poder pode satisfazer a alma que 
o recebe.” — Testemunhos para a igreja, vol. 4, pp. 580 e 581.

“Na advertência para ‘vigiar e orar’, Jesus indicou o único ca-
minho seguro. Há necessidade de vigilância. Nosso próprio cora-
ção é enganoso; estamos cercados pelas fraquezas e debilidades da 
natureza humana, e Satanás está decidido a destruir. Podemos ser 
surpreendidos, mas nosso adversário nunca está ocioso. Conhecen-
do sua incansável vigilância, não durmamos, pois, como os demais, 
mas ‘vigiemos e sejamos sóbrios’. É preciso enfrentar a mentalidade 
e a infl uência do mundo, e impedi-las de se apossarem da mente e 
do coração.

“A pessoa ativa no ramo dos negócios, ao entrar em contato com 
o mundo, passará por provas, perplexidades e ansiosas preocupa-
ções. Ela notará uma tendência de permitir que pensamentos e pla-
nos mundanos assumam a liderança, o que exigirá esforço, discipli-
na da mente e da alma, para manter uma mentalidade de devoção. 
No entanto, a graça divina aguarda o seu pedido, e a sua grande ne-
cessidade é o poderoso argumento que prevalecerá diante de Deus.” 
— Ibidem, vol. 5, pp. 409 e 410.

Ano bíblico: 2 Tessalonicenses 1-3Terça-feira, 8 de dezembro 
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B Por que podemos ter esperança — e agir de acordo com ela? 1 
Tessalonicenses 5:7-11.

1Ts 5:7-11 — Porque os que dormem, dormem de noite, e os que se embebedam, embebe-
dam-se de noite. 8 Mas nós, que somos do dia, sejamos sóbrios, vestindo-nos da couraça da 
fé e do amor, e tendo por capacete a esperança da salvação; 9 Porque Deus não nos destinou 
para a ira, mas para a aquisição da salvação, por nosso Senhor Jesus Cristo, 10 Que morreu 
por nós, para que, quer vigiemos, quer durmamos, vivamos juntamente com ele. 11 Por isso 
exortai-vos uns aos outros, e edifi cai-vos uns aos outros, como também o fazeis.

“Paulo ensina que é pecado ser indiferente aos sinais que antece-
dem a segunda vinda de Cristo. Ele chama as pessoas culpadas dessa 
negligência de ‘fi lhos da noite e das trevas’. […]

“O cristão vigilante é um cristão ativo, procurando zelosamente 
fazer tudo ao seu alcance para o avanço do evangelho.” — Atos dos 
apóstolos, pp. 260 e 261.

4. APRECIAÇÃO PACIENTE 

A Cite uma recomendação necessária para os crentes de Tessalô-
nica. 1 Tessalonicenses 5:12 e 13.

1Ts 5:12 e 13 — E rogamo-vos, irmãos, que reconheçais os que trabalham entre vós e que 
presidem sobre vós no Senhor, e vos admoestam; 13 E que os tenhais em grande estima e 
amor, por causa da sua obra. Tende paz entre vós.

“Os crentes de Tessalônica sofriam grande perturbação por causa 
de homens que surgiam entre eles com ideias e doutrinas fanáticas. 
Alguns ‘andam desordenadamente, não trabalhando, antes fazendo 
coisas vãs’ (2 Tessalonicenses 3:11). A igreja havia sido devidamente 
organizada, e ofi ciais tinham recebido o encargo de atuar como mi-
nistros e diáconos. Mas havia alguns, teimosos e impetuosos, que se 
recusavam a se submeter àqueles que ocupavam posições de auto-
ridade na igreja. Exigiam não apenas o direito de juízo privado, mas 
também o de expor publicamente seus pontos de vista perante a co-
munidade religiosa. Diante disso, Paulo chamou a atenção dos tes-
salonicenses para o respeito e a consideração que deviam às pessoas 
escolhidas para ocupar posições de autoridade na igreja.” — Atos dos 
apóstolos, p. 261.

Ano bíblico: 1 Timóteo 1-6Quarta-feira, 9 de dezembro 
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B Que instruções gerais são necessárias a todos? 1 Tessalonicen-
ses 5:14 e 15.

1Ts 5:14 e 15 — Rogamo-vos, também, irmãos, que admoesteis os desordeiros, consoleis 
os de pouco ânimo, sustenteis os fracos, e sejais pacientes para com todos. 15 Vede que 
ninguém dê a outrem mal por mal, mas segui sempre o bem, tanto uns para com os outros, 
como para com todos.

“Quando a morte remove alguém dentre nós, quais são nossas 
lembranças quanto ao tratamento que essa pessoa recebeu? Os qua-
dros que contemplamos na parede da memória são agradáveis? As 
lembranças são de palavras bondosas, de empatia oferecida no mo-
mento certo? Seus irmãos rejeitaram e afastaram as desconfianças 
malignas da parte de intrometidos indiscretos? Têm eles defendido a 
causa de quem se foi? Têm sido fiéis à instrução inspirada: ‘Consolai 
os desanimados, sustentai os fracos’? […]

“Quando o irmão com quem convivemos na igreja morre, quando 
sabemos que sua conta nos livros do Céu está fixada e que ele deve 
enfrentar esse registro no juízo, quais são as reflexões dos irmãos 
quanto ao comportamento que tiveram para com ele? Qual tinha sido 
a influência deles sobre quem se foi? Com que clareza vêm à mente 
agora cada palavra áspera e cada ato precipitado! Como eles se com-
portariam de maneira diferente se recebessem outra oportunidade!” 
— Testemunhos para a igreja, vol. 5, p. 489.

“Quanto mais você for sacudido, mal compreendido, mal inter-
pretado, distorcido, mais prova terá de que está realizando uma obra 
para o Mestre, e mais intimamente precisará se apegar ao Salvador. 
Em todas as dificuldades, mantenha-se calmo e sereno, paciente e 
longânimo, sem retribuir mal por mal, mas bem por mal. Olhe para 
o topo da escada. Deus está acima dela. Sua glória brilha sobre toda 
pessoa que estiver subindo em direção ao Céu. Jesus é essa escada. 
Suba por Ele, agarre-Se a Ele e, em pouco tempo, você finalizará a 
escada e entrará no Seu eterno reino.” — Ibidem, vol. 8, p. 130.
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5. SEGREDOS PARA O SUCESSO 

A Do que devemos nos lembrar quando estivermos em meio às 
provações? 1 Tessalonicenses 5:16-18.

1Ts 5:16-18 — Regozijai-vos sempre. 17 Orai sem cessar. 18 Em tudo dai graças, porque 
esta é a vontade de Deus em Cristo Jesus para convosco. 

“Você passará por provas, mas apegue-se fi rmemente à sua in-
tegridade. Nunca revele nada além de uma disposição nobre. O uni-
verso celestial acompanha o confl ito. Satanás está vigiando, ansioso 
para apanhar você desprevenido e vê-lo agir impulsivamente a fi m 
de obter vantagem sobre você. Lute corajosamente a batalha do Se-
nhor. Faça exatamente o que Cristo faria se estivesse em seu lugar. 
Elimine toda inconsistência entre a sua fé e a sua prática. Não per-
mita que as cansativas difi culdades que surgem constantemente o 
perturbem. Mantenha-se calmo, pense em Jesus e faça o que puder 
para agradá-lO. A graça de Cristo e o Espírito Santo são os dons de 
Deus para você a fi m de o fortalecerem com todo poder no homem 
interior.” — Testemunhos para a igreja, vol. 8, p. 132.

“Se a benignidade e o amor de Deus despertassem mais ações de 
graças e louvor, teríamos muito mais poder na oração. O amor de 
Deus transbordaria cada vez mais de nós e teríamos mais bênçãos pe-
las quais louvá-lO. Vocês, que se queixam de que Deus não ouve suas 
orações, mudem a ordem atual e misturem louvores aos seus pedidos. 
Quando meditarem em Sua bondade e misericórdias, verão que Ele 
não Se esquecerá de suas necessidades.” — Ibidem, vol. 5, p. 317.

B Cite alguns hábitos de pensamento vitorioso. 1 Tessalonicen-
ses 5:19-21.

1Ts 5:19-21 — Não extingais o Espírito. 20 Não desprezeis as profecias. 21 Examinai tudo. 
Retende o bem.

“O ser humano tem o poder de extinguir o Espírito de Deus; a ca-
pacidade de escolha pertence a ele, que recebeu liberdade de ação. 
Desse modo, as pessoas podem ser obedientes pelo nome e pela gra-
ça de nosso Redentor, ou podem ser desobedientes e sofrer as con-
sequências. […]

Ano bíblico: 2 Timóteo 1-4Quinta-feira, 10 de dezembro 
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“O Espírito de Deus está continuamente convencendo, e as pes-
soas estão se decidindo a favor ou contra a verdade.” — Obreiros 
evangélicos, p. 174.

PARA VOCÊ REFLETIR 
1. Como posso desenvolver hábitos de oração mais vigilantes — e por 
que isso é importante? 
2. Quando ouvimos declarações de “paz e segurança”, de que devemos 
nos lembrar? 
3. O que diferencia os fi lhos da luz (ou do dia) dos fi lhos das trevas (ou 
da noite)? 
4. Que pessoas precisam mais da minha atenção e consideração? 
5. O que deve acompanhar nossas petições a Deus? 

Anotações

Ano bíblico: Tito 1-3Sexta-feira, 11 de dezembro

Ano bíblico: FilemonSábado, 12 de dezembro



Um povo verdadeiramente distinto 99

“Pelo que também rogamos sempre por vós, para que o 
nosso Deus vos faça dignos da Sua vocação, e cumpra 
todo o desejo da Sua bondade e a obra da fé com poder” 

(2 Tessalonicenses 1:11).

“O Senhor deseja que Seus seguidores tenham grande cui-
dado ao lidar uns com os outros. Devem erguer, restaurar e 

curar. Por outro lado, a igreja não deve negligenciar a discipli-
na adequada. Os membros devem se considerar alunos em uma 
escola, aprendendo a formar um caráter digno de sua elevada 
vocação.” — Testemunhos para a igreja, vol. 7, p. 264.

Estudo adicional: Testemunhos para a igreja, vol. 2, pp. 296-307; Ibidem,
vol. 5, pp. 591-603.

Sábado, 19 de dezembro de 2026

UM POVO 
VERDADEIRAMENTE DISTINTO

12

1. PUROS POR DENTRO E POR FORA 

A O que mostra a profundidade do chamado de Deus à pureza? 
1 Tessalonicenses 5:22.

1Ts 5:22 — Abstende-vos de toda a aparência do mal.

Ano bíblico: Hebreus 1-3Domingo, 13 de dezembro 
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“Não faça nada que tenha a mínima aparência do mal, seja entre 
estranhos, na rua, no carro ou no lar.” — A ciência do bom viver, p. 491.

“Que sua conduta seja de tal modo que você deixe em toda pessoa 
com quem se associa a impressão de que uma atmosfera pura e san-
ta o rodeia. Uma palavra inútil, uma risada leviana, pode fazer uma 
pessoa pender para o lado errado. Terríveis são as consequências de 
não se manter uma conexão constante com Deus.

“Evite todo o mal. Pecados comuns, por mais insignifi cantes que 
possam parecer, prejudicarão o senso moral e apagarão a impressão 
interior do Espírito de Deus. A natureza dos pensamentos deixa sua 
marca sobre a alma, e toda conversa vulgar polui a mente. Todo o mal 
destrói aqueles que o praticam. Deus pode e quer perdoar o pecador 
arrependido; no entanto, mesmo perdoada, a alma traz marcas. A 
capacidade de cultivar pensamentos elevados, algo que toda men-
te intacta consegue fazer, é destruída. A pessoa levará essas cicatri-
zes por toda a vida. Sendo assim, busquemos aquela fé que atua pelo 
amor e purifi ca a alma para que possamos representar o caráter de 
Cristo ao mundo.” — Fundamentos da educação cristã, p. 195.

2. SANTIFICAÇÃO POR MEIO DE CRISTO 

A Descreva o plano de Deus para nossa vida diária, e como ele se 
torna possível. 1 Tessalonicenses 5:23 e 24.

1Ts 5:23 e 24 — E o mesmo Deus de paz vos santifi que em tudo; e todo o vosso espírito, e 
alma, e corpo, sejam plenamente conservados irrepreensíveis para a vinda de nosso Senhor 
Jesus Cristo. 24 Fiel é o que vos chama, o qual também o fará.

“Deus ordena aos cristãos que apresentem o próprio corpo ‘em 
sacrifício vivo, santo e agradável a Deus’. Para fazer isso, eles de-
vem conservar todas as suas faculdades na melhor condição possível. 
Toda prática que enfraquece as forças físicas ou mentais incapacita 
o ser humano para o serviço de seu Criador. Sendo assim, será que 
Deus Se agradará de algo inferior ao máximo que podemos ofere-
cer? Disse Cristo: ‘Amarás o Senhor, teu Deus, de todo o teu coração’. 
Aqueles que amam a Deus de todo o coração desejarão conceder-Lhe 
o melhor serviço de sua vida, e estarão sempre tentando harmonizar 
cada faculdade do ser com as leis que desenvolvem sua capacidade 
de cumprir a vontade dEle. Portanto, eles não vão, pela transigência 
com o apetite ou com a paixão, enfraquecer ou poluir a oferta que 
apresentam ao Pai celestial.” — O grande confl ito, p. 473.

Segunda-feira, 14 de dezembro Ano bíblico: Hebreus 4-6
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“As Escrituras nos ensinam a buscar a santificação a Deus do cor-
po, da alma e do espírito. Nessa obra, devemos ser cooperadores de 
Deus. Podemos fazer muito para restaurar a imagem moral de Deus 
no ser humano e para aprimorar as capacidades físicas, mentais e 
morais. A obediência às leis de Deus e a rejeição de qualquer elemento 
que contamine o corpo podem efetuar grandes mudanças no sistema 
físico. E, embora não possamos afirmar perfeição da carne, podemos 
ter perfeição cristã da alma. Os pecados podem ser perfeitamente 
perdoados pelo sacrifício que Cristo fez por nós. Nossa dependência 
não está no que o ser humano pode fazer, mas no que Deus pode fa-
zer por ele por meio de Cristo. Quando nos entregamos totalmente a 
Deus e cremos plenamente, o sangue de Cristo nos purifica de todo 
pecado. A consciência pode ser liberta da condenação. Por meio da fé 
em Seu sangue, todos podem ser aperfeiçoados em Cristo Jesus. Gra-
ças a Deus por não lidarmos com impossibilidades.” — Mensagens 
escolhidas, vol. 2, p. 32.

B Que qualidades revelam a verdadeira profundidade de comu-
nhão entre os crentes? 1 Tessalonicenses 5:26-28; 1 João 1:7.

1Ts 5:26-28 — Saudai a todos os irmãos com ósculo santo. 27 Pelo Senhor vos conjuro que 
esta epístola seja lida a todos os santos irmãos. 28 A graça de nosso Senhor Jesus Cristo seja 
convosco. Amém.

1Jo 1:7 — Mas, se andarmos na luz, como ele na luz está, temos comunhão uns com os 
outros, e o sangue de Jesus Cristo, seu Filho, nos purifica de todo o pecado.

“Devemos sempre considerar em seu verdadeiro caráter a san-
ta saudação que o apóstolo Paulo mencionou no evangelho de Jesus 
Cristo. Trata-se de um ósculo santo, o qual serve como sinal de co-
munhão para os amigos cristãos quando se despedem ou quando se 
reencontram, após uma separação de semanas ou meses. Em 1 Tes-
salonicenses 5:26, Paulo diz: ‘Saudai todos os irmãos com ósculo 
santo’. No mesmo capítulo, ele diz: ‘Abstende-vos de toda aparên-
cia do mal’. Não pode haver aparência do mal quando o ósculo santo 
ocorre em momentos e lugares apropriados.” — Primeiros escritos, p. 
117. [Itálicos da autora.]
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3. O CRISTO A SER REVELADO 

A Que encorajamento e apoio Paulo usa na abertura de sua se-
gunda carta aos crentes de Tessalônica? 2 Tessalonicenses 1:1-5.

2Ts 1:1-5 — Paulo, e Silvano, e Timóteo, à igreja dos tessalonicenses, em Deus nosso Pai, 
e no Senhor Jesus Cristo: 2 Graça e paz a vós da parte de Deus nosso Pai, e da do Senhor 
Jesus Cristo. 3 Sempre devemos, irmãos, dar graças a Deus por vós, como é justo, porque a 
vossa fé cresce muitíssimo e o amor de cada um de vós aumenta de uns para com os outros, 
4 De maneira que nós mesmos nos gloriamos de vós nas igrejas de Deus por causa da vossa 
paciência e fé, e em todas as vossas perseguições e afl ições que suportais; 5 Prova clara do 
justo juízo de Deus, para que sejais havidos por dignos do reino de Deus, pelo qual também 
padeceis.

“[Paulo] expressou sua confi ança na integridade [dos tessalo-
nicenses], e se mostrou grato porque a fé que tinham era fi rme e o 
amor transbordava de uns para com os outros e para com a causa do 
Mestre. Disse-lhes que os apresentava a outras igrejas como exem-
plo de fé paciente e perseverante, a qual resiste bravamente à perse-
guição e à tribulação.” — Atos dos apóstolos, p. 264.

B Se passarmos por uma perseguição como a que os tessaloni-
censes sofreram, por que podemos ser animados pela esperan-

ça que lhes foi apresentada? 2 Tessalonicenses 1:6 e 7.
2Ts 1:6 e 7 — Se de fato é justo diante de Deus que dê em paga tribulação aos que vos atri-
bulam, 7 E a vós, que sois atribulados, descanso conosco, quando se manifestar o Senhor 
Jesus desde o céu com os anjos do seu poder.

“[2 Tessalonicenses 1:1-6 é citado aqui.] Aqui vemos o interes-
se dessas igrejas umas pelas outras. A perseguição que suportavam 
aproximou e uniu todos os corações. Embora estivessem dispersos, 
os erros, a fé supersticiosa e as doutrinas da nação judaica — tão 
amargamente contrárias a Cristo — deixavam o pequeno rebanho 
como ovelhas sem pastor. Contudo, eles espalhavam a semente. 
Cristo era exaltado como o Crucifi cado entre eles, e havia esforços 
constantes para aliviar a pobreza e a opressão dos irmãos por causa 
de sua fé.” — Letters and Manuscripts, vol. 12, Carta 28, 1897.

Ano bíblico: Hebreus 7-9Terça-feira, 15 de dezembro 
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C Por que a breve volta de Cristo deve impressionar profunda-
mente o coração de todos nós? 2 Tessalonicenses 1:7 e 8; Sal-

mos 50:3 e 4.
2Ts 1:7 e 8 — E a vós, que sois atribulados, descanso conosco, quando se manifestar o 
Senhor Jesus desde o céu com os anjos do seu poder, 8 Com labareda de fogo, tomando 
vingança dos que não conhecem a Deus e dos que não obedecem ao evangelho de nosso 
Senhor Jesus Cristo.

Sl 50:3 e 4 — Virá o nosso Deus, e não se calará; um fogo se irá consumindo diante dele, e 
haverá grande tormenta ao redor dele. 4 Chamará os céus lá do alto, e a terra, para julgar 
o seu povo.

“[2 Tessalonicenses 1:8 é citado aqui.] Esses eventos de enorme 
importância estão próximos, e, no entanto, muitos que dizem crer 
na verdade estão dormindo. Certamente serão vistos como o servo 
infi el que diz no coração: ‘Meu Senhor tarde virá’, se permanecerem 
em sua atual posição de amizade com o mundo. Somente para aque-
les que têm esperança e fé é que Cristo aparecerá, sem pecado, para 
salvação. Muitos têm a teoria da verdade, mas não conhecem o poder 
da verdadeira piedade. Se a Palavra de Deus habitasse no coração, ela 
controlaria a vida. A fé, a pureza e a conformidade com a vontade de 
Deus testemunhariam de Seu poder santifi cador.” — Testemunhos 
para a igreja, vol. 5, p. 15.

4. UMA DISTINÇÃO CLARA

A Explique o destino de dois tipos de pessoas. 2 Tessalonicenses 
1:8 e 9.

2Ts 1:8 e 9 — Com labareda de fogo, tomando vingança dos que não conhecem a Deus e 
dos que não obedecem ao evangelho de nosso Senhor Jesus Cristo; 9 Os quais, por castigo, 
padecerão eterna perdição, longe da face do Senhor e da glória do seu poder.

“Não justifi que seus defeitos com a desculpa de que outros estão 
praticando o mal. No dia de Deus, você não se atreverá a apresentar 
como desculpa de sua negligência em formar um caráter para o Céu o 
fato de que outros não demonstraram devoção nem espiritualidade. 
A mesma falta que você percebeu nos outros também estava em você. 
Além disso, o fato de os outros serem pecadores não torna os seus 

Ano bíblico: Hebreus 10 e 11Quarta-feira, 16 de dezembro 
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próprios pecados menos graves. Tanto eles quanto você, se conti-
nuarem nesse estado de inaptidão, serão separados de Cristo e, junto 
com Satanás e seus anjos, sofrerão ‘eterna perdição, longe da face do 
Senhor e da glória do Seu poder’ (2 Tessalonicenses 1:9).

“O Senhor providenciou tudo para que você não caísse, caso O 
buscasse e seguisse a luz que Ele lhe daria. Ele lhe concedeu Sua Pa-
lavra como lâmpada para os pés e luz para o caminho. Se tropeçar, 
será porque não consultou seu guia, a Palavra de Deus, e não fez des-
sa preciosa Palavra a regra de sua vida. Afinal, Deus não apresentou 
a vida de nenhum ser humano como modelo, por mais correta e apa-
rentemente irrepreensível que ela seja. Se você fizer como outros fa-
zem e agir como outros agem, finalmente ficará fora da Cidade Santa 
com uma grande multidão que agiu exatamente como você agora, 
seguindo um modelo que o Senhor não indicou, e se perdeu, assim 
como você se perderá.

“O que outros fizeram ou possam vir a fazer no futuro não dimi-
nuirá sua responsabilidade nem sua culpa. Você recebeu um Modelo, 
que manifestou uma vida impecável, caracterizada por abnegação e 
benevolência sem esperar nada em troca. Se você se afastar desse mo-
delo correto e perfeito para imitar outro incorreto, ao qual a Palavra 
de Deus ordena evitar, sua atitude receberá a recompensa merecida, e 
sua vida será um fracasso.” — Testemunhos para a igreja, vol. 2, p. 396.

B Que contraste animador deve existir, e por quê? 2 Tessaloni-
censes 1:10.

2Ts 1:10 — Quando vier para ser glorificado nos seus santos, e para se fazer admirável 
naquele dia em todos os que creem (porquanto o nosso testemunho foi crido entre vós).

“A ressurreição e ascensão de nosso Senhor é a prova segura do 
triunfo dos santos de Deus sobre a morte e o túmulo, e a garantia 
de que o Céu está aberto àqueles que lavam suas vestes de caráter e 
as branqueiam no sangue do Cordeiro. Jesus subiu ao Pai como Re-
presentante da raça humana, e Deus encaminhará à presença dEle 
aqueles que refletem Sua imagem, para que vejam e compartilhem 
com Ele de Sua glória.” — Testemunhos para a igreja, vol. 9, p. 286.
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5. TEMPO PARA AÇÃO FIEL 

A Descreva o maravilhoso resultado da igreja de Deus. 2 Tessalo-
nicenses 1:11 e 12.

2Ts 1:11 e 12 — Por isso também rogamos sempre por vós, para que o nosso Deus vos faça 
dignos da sua vocação, e cumpra todo o desejo da sua bondade, e a obra da fé com poder; 
12 Para que o nome de nosso Senhor Jesus Cristo seja em vós glorifi cado, e vós nele, segundo 
a graça de nosso Deus e do Senhor Jesus Cristo.

B À medida que as cenas proféticas se cumprem, que garantia 
recebemos? 2 Tessalonicenses 2:1-7.

2Ts 2:1-7 — Ora, irmãos, rogamo-vos, pela vinda de nosso Senhor Jesus Cristo, e pela nossa 
reunião com ele, 2 Que não vos movais facilmente do vosso entendimento, nem vos pertur-
beis, quer por espírito, quer por palavra, quer por epístola, como de nós, como se o dia de 
Cristo estivesse já perto. 3 Ninguém de maneira alguma vos engane; porque não será assim 
sem que antes venha a apostasia, e se manifeste o homem do pecado, o fi lho da perdição, 
4 O qual se opõe, e se levanta contra tudo o que se chama Deus, ou se adora; de sorte que 
se assentará, como Deus, no templo de Deus, querendo parecer Deus. 5 Não vos lembrais 
de que estas coisas vos dizia quando ainda estava convosco? 6 E agora vós sabeis o que o 
detém, para que a seu próprio tempo seja manifestado. 7 Porque já o mistério da injustiça 
opera; somente há um que agora o retém até que do meio seja tirado.

“A profecia aponta para alguém conhecido como o homem do pe-
cado, o qual representa Satanás. Ao aceitar as sugestões do inimigo 
a respeito da Lei de Deus — que é tão imutável quanto o Seu trono 
—, esse homem do pecado se apresenta ao mundo afi rmando que 
mudou essa Lei, e que o primeiro dia da semana substituiu o sábado 
do sétimo dia. Afi rmando ser infalível, declara ter o direito de mudar 
a Lei de Deus para adaptá-la aos seus propósitos. […]

“Cristo, no entanto, declarou que nem um jota ou til da Lei deixa-
rá de se cumprir até que o Céu e a Terra passem. A Sua própria missão 
consistia em engrandecer essa Lei e demonstrar tanto aos mundos 
criados quanto ao Céu que Deus é justo, e que a Sua lei é perfeita e não 
necessita de alterações. Mas aqui está o poder que é o braço direito 
de Satanás pronto para desenvolver a obra que o maligno iniciou no 
Céu: a de tentar ‘melhorar’ a Lei de Deus. […]

Ano bíblico: Hebreus 12 e 13Quinta-feira, 17 de dezembro 
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“O homem do pecado se exaltou contra Deus, assentando-se no 
templo de Deus, querendo parecer Deus (2 Tessalonicenses 2:3 e 4). 
Pisou o grande memorial da criação, estabelecido para comemorar a 
obra de Deus, e, em seu lugar, apresentou ao mundo um dia comum 
de trabalho. […]

“Contudo, mesmo que cada membro da família humana aceite 
esse fi lho do papado, isso jamais anulará o santo sábado de Jeová. 
Quem acolhe o falso sábado exalta o homem do pecado e ataca o go-
verno de Deus. No entanto, o homem do pecado não tem poder para 
anular o que Deus decretou que permanecerá eternamente. A obra 
que ocorrerá agora em nosso mundo é a de exaltar a Lei do Senhor e 
chamar a atenção do povo para ela. Chegou o tempo em que a verda-
de deve ser proclamada contra o erro e a falsidade.” — The SDA Bible 
Commentary [E. G. White Comments], vol. 7, p. 910.

PARA VOCÊ REFLETIR 
1. Na prática, como posso me abster de toda aparência do mal? 
2. De acordo com 1 João 1:7, qual é a base da verdadeira comunhão? 
3. Que realidade sobre o poder de nosso Deus pode me inspirar a uma 
reverente admiração? 
4. Por que devo evitar que as falhas dos outros me desanimem? 
5. Como posso ajudar as pessoas a compreender a realidade do verda-
deiro sábado de Deus? 

Anotações

Ano bíblico: Tiago 1-5Sexta-feira, 18 de dezembro

Ano bíblico: 1 Pedro 1-5Sábado, 19 de dezembro
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“Então voltareis e vereis a diferença entre o justo e o 
ímpio; entre o que serve a Deus e o que O não serve” 
(Malaquias 3:18).

“Só o grande detector, a Lei de Jeová, é que pode discernir 
aqueles que afi rmam ter o grande poder de Deus. […] A pele 

de ovelha parece tão real, tão genuína, que o lobo só pode ser 
desmascarado quando recorremos ao grande padrão moral de 
Deus e ali descobrimos que, na verdade, são transgressores da 
Lei de Jeová.” — Fé e obras, p. 45.

Estudo adicional: Testemunhos para a igreja, vol. 5, pp. 137-148 e 449-467; 
O grande confl ito, pp. 551-562.

Sábado, 26 de dezembro de 2026

PREPARANDO-NOS 
PARA A BATALHA

13

1. NÃO SE SURPREENDA 

A Que fenômeno é característico dos últimos dias? 2 Tessaloni-
censes 2:8 e 9.

2Ts 2:8 e 9 — E então será revelado o iníquo, a quem o Senhor desfará pelo assopro da sua 
boca, e aniquilará pelo esplendor da sua vinda; 9 A esse cuja vinda é segundo a efi cácia de 
Satanás, com todo o poder, e sinais e prodígios de mentira.

Ano bíblico: 2 Pedro 1-3Domingo, 20 de dezembro 
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“Vi que Satanás atua de diversas maneiras por meio de seus ins-
trumentos. Trabalha por meio de pastores que rejeitaram a verdade 
e se entregaram a fortes ilusões para crerem na mentira, o que os 
levará à condenação. Enquanto pregavam ou oravam, alguns caíam 
prostrados e indefesos, não pelo poder do Espírito Santo, mas pelo 
poder de Satanás, o qual soprava sobre esses agentes e, por meio de-
les, atingia o povo. Enquanto pregavam, oravam ou conversavam, 
alguns adventistas de nome que haviam rejeitado a verdade presen-
te usavam o magnetismo (mesmerismo) para conquistar adeptos; a 
população, por sua vez, se alegrava com essa infl uência, pois a con-
fundia com o Espírito Santo. [...] Alguns que o usavam estavam em 
tamanha escuridão e engano diabólico que julgavam ter recebido o 
poder de Deus para o exercerem.” — Primeiros escritos, pp. 43 e 44.

“Cercado de anjos maus e afi rmando ser Deus, Satanás realizará 
milagres de toda espécie para enganar, se possível, até os próprios 
escolhidos. O povo de Deus não encontrará segurança na operação de 
milagres, pois Satanás falsifi cará os prodígios que ocorrerão. O povo 
do Senhor, provado e testado, encontrará seu poder no sinal de que 
trata Êxodo 31:12-18. A igreja deve fi rmar-se na Palavra viva: ‘Está 
escrito’ é o único fundamento para a sua segurança.” — Testemu-
nhos para a igreja, vol. 9, p. 16.

2. O CAMINHO PARA A PERSEVERANÇA 

A O que falta àqueles que em breve perecerão? 2 Tessalonicenses 
2:9 e 10.

2Ts 2:9 e 10 — A esse cuja vinda é segundo a efi cácia de Satanás, com todo o poder, e sinais 
e prodígios de mentira, 10 E com todo o engano da injustiça para os que perecem, porque 
não receberam o amor da verdade para se salvarem.

“Somente aqueles que forem dedicados estudantes das Escritu-
ras e tiverem recebido o amor da verdade é que estarão protegidos 
da poderosa ilusão que cativa o mundo.” — O grande confl ito, p. 625.

Ano bíblico: 1 João 1-5Segunda-feira, 21 de dezembro 
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B Independentemente da fé que professam, o que Deus enviará 
aos que deixam de amar a verdade — e por quê? 2 Tessaloni-

censes 2:11 e 12.
2Ts 2:11 e 12 — E por isso Deus lhes enviará a operação do erro, para que creiam a men-
tira; 12 Para que sejam julgados todos os que não creram a verdade, antes tiveram prazer 
na iniquidade.

“A Bíblia declara que, antes da vinda do Senhor, Satanás operará 
‘com todo o poder e sinais e prodígios de mentira e com todo o en-
gano da injustiça’; e os que ‘não receberam o amor da verdade para 
se salvarem’ serão deixados para receber ‘a operação do erro, para 
que creiam a mentira’ (2 Tessalonicenses 2:9-11). Somente quando 
a cristandade atingir essa condição e consolidar plenamente a união 
da igreja com o mundo, é que Babilônia cairá por completo.” — Ibi-
dem, pp. 389 e 390. [Itálico da autora.]

C Com que propósito Deus nos chamou, a nós e às nossas famí-
lias? Que deveres e desafios isso envolve? 2 Tessalonicenses 

2:13-15; Malaquias 3:17 e 18.
2Ts 2:13-15 — Mas devemos sempre dar graças a Deus por vós, irmãos amados do Senhor, 
por vos ter Deus elegido desde o princípio para a salvação, em santificação do Espírito, e 
fé da verdade; 14 Para o que pelo nosso evangelho vos chamou, para alcançardes a glória 
de nosso Senhor Jesus Cristo. 15 Então, irmãos, estai firmes e retende as tradições que vos 
foram ensinadas, seja por palavra, seja por epístola nossa.

Ml 3:17 e 18 — E eles serão meus, diz o Senhor dos Exércitos; naquele dia serão para mim 
joias; poupá-los-ei, como um homem poupa a seu filho, que o serve. 18 Então voltareis e 
vereis a diferença entre o justo e o ímpio; entre o que serve a Deus, e o que não o serve.

“Se os jovens que receberam sábias instruções e preparo de pais 
tementes a Deus continuarão ou não a ser santificados pela verdade 
dependerá muito da influência que, depois de deixarem o lar, encon-
trarem entre aqueles a quem olham em busca de instrução cristã.” 
— Testemunhos para a igreja, vol. 8, p. 226.

“Os que afirmam crer em Cristo devem sempre avançar em dire-
ção à luz. Quem afirma pertencer a essa fé deve orar diariamente para 
que a luz do Espírito Santo brilhe sobre as páginas do livro sagrado, 
obtendo a capacidade de compreender as coisas de Deus. Precisamos 
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ter confi ança absoluta na Palavra de Deus, ou estaremos perdidos. As 
palavras dos seres humanos, por maiores que sejam, não podem nos 
tornar perfeitos, capacitando-nos totalmente para toda boa obra. 
[…] É por meio da santifi cação do Espírito e da crença na verdade que 
nos tornamos cooperadores de Deus.” — Fundamentos da educação 
cristã, pp. 188 e 189.

3. O EXEMPLO DE PAULO 

A O que torna possível a perseverança fi el? 2 Tessalonicenses 
2:16 e 17; 2 Tessalonicenses 3:1-5.

2Ts 2:16 e 17 — E o próprio nosso Senhor Jesus Cristo e nosso Deus e Pai, que nos amou, e 
em graça nos deu uma eterna consolação e boa esperança, 17 Console os vossos corações, e 
vos confi rme em toda a boa palavra e obra. 

2Ts 3:1-5 — No demais, irmãos, rogai por nós, para que a palavra do Senhor tenha livre 
curso e seja glorifi cada, como também o é entre vós; 2 E para que sejamos livres de homens 
dissolutos e maus; porque a fé não é de todos. 3 Mas fi el é o Senhor, que vos confi rmará, e 
guardará do maligno. 4 E confi amos quanto a vós no Senhor, que não só fazeis como fareis 
o que vos mandamos. 5 Ora o Senhor encaminhe os vossos corações no amor de Deus, e na 
paciência de Cristo.

“Paulo apresentou a maldita obra daquele poder do mal que atua-
ria por longos séculos de trevas e perseguição antes da segunda vin-
da de Cristo. Os crentes tessalonicenses haviam esperado um livra-
mento imediato; contudo, o apóstolo os exortou a assumirem com 
coragem, e no temor de Deus, a obra que os aguardava. O apóstolo 
lhes instruiu a não negligenciar seus deveres nem se entregar a uma 
espera ociosa. Depois de suas ardentes expectativas de livramento 
imediato, o andamento da vida diária e a oposição que deveriam en-
frentar lhes pareceram muito mais desanimadores. Paulo, portanto, 
os incentivou à fi rmeza na fé.” — Atos dos apóstolos, pp. 266 e 267.

Ano bíblico: 2 João 1Terça-feira, 22 de dezembro 
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B Que exemplo Paulo deixou para os obreiros do evangelho? 2 
Tessalonicenses 3:6-9.

2Ts 3:6-9 — Mandamo-vos, porém, irmãos, em nome de nosso Senhor Jesus Cristo, que vos 
aparteis de todo o irmão que anda desordenadamente, e não segundo a tradição que de nós 
recebeu. 7 Porque vós mesmos sabeis como convém imitar-nos, pois que não nos houvemos 
desordenadamente entre vós, 8 Nem de graça comemos o pão de homem algum, mas com 
trabalho e fadiga, trabalhando noite e dia, para não sermos pesados a nenhum de vós. 9 
Não porque não tivéssemos autoridade, mas para vos dar em nós mesmos exemplo, para 
nos imitardes.

“As pessoas a quem Deus escolheu para trabalhar nesta causa 
comprovarão sua elevada vocação e considerarão seu mais alto de-
ver crescer e melhorar até se tornarem obreiros capazes. Então, à 
medida que se esforçarem para aperfeiçoar o talento que Deus lhes 
confiou, devem receber ajuda de modo sábio e equilibrado. Mas o in-
centivo que receberem não deve ter sabor de lisonja, pois o próprio 
Satanás fará muito esse tipo de trabalho. Quem julga ter o dever de 
pregar não pode simplesmente levar a si mesmo e à própria família a 
dependerem do apoio financeiro dos irmãos para sobreviver. Afinal, 
esses pregadores só terão direito a esse auxílio quando apresenta-
rem bons frutos do próprio trabalho. Atualmente, elogios excessivos 
e a redução das responsabilidades da vida podem acabar prejudi-
cando especialmente os pregadores jovens e os que ainda têm pouca 
experiência. Quando não estiverem pregando, devem se ocupar no 
que puderem para se sustentar. Esse é o melhor meio de comprovar 
a natureza de seu chamado. Se desejarem pregar apenas para viver 
do sustento ministerial e a igreja exigir provas de seu trabalho antes 
de lhes conceder esse apoio, logo abandonarão a pregação em bus-
ca de uma atividade mais lucrativa. Paulo, um dos mais eloquentes 
pregadores, a quem Deus converteu por um milagre para uma obra 
especial, não achava indigno trabalhar. Ele diz: ‘Até esta presente 
hora sofremos fome, e sede, e estamos nus, e recebemos bofetadas, e 
não temos pousada certa, e nos afadigamos, trabalhando com nossas 
próprias mãos. Somos injuriados e bendizemos; somos perseguidos 
e sofremos’ (1 Coríntios 4:11 e 12).” — Testemunhos para a igreja, vol. 
1, pp. 446 e 447.
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4. FUNDAMENTOS A LEMBRAR 

A Cite um princípio básico e atemporal que é um pilar essencial 
do verdadeiro cristianismo. Provérbios 20:4; 2 Tessalonicenses 

3:10-12.
Pv 20:4 — O preguiçoso não lavrará por causa do inverno, pelo que mendigará na sega, 
mas nada receberá.

2Ts 3:10-12 — Porque, quando ainda estávamos convosco, vos mandamos isto, que, se 
alguém não quiser trabalhar, não coma também. 11 Porquanto ouvimos que alguns entre 
vós andam desordenadamente, não trabalhando, antes fazendo coisas vãs. 12 A esses tais, 
porém, mandamos, e exortamos por nosso Senhor Jesus Cristo, que, trabalhando com sos-
sego, comam o seu próprio pão.

“Almas enganadas ensinam que alcançar a verdadeira santidade 
eleva a mente acima de todos os pensamentos terrenos e leva as pes-
soas a abandonarem completamente o trabalho. Outros, com pontos 
de vista extremos quanto a certos textos da Escritura, ensinam que 
é pecado trabalhar — afi rmando que o cristão não deve se preocupar 
com o próprio bem-estar material ou com o de sua família, mas de-
dicar-se inteiramente às coisas espirituais. O ensino e o exemplo do 
apóstolo Paulo, no entanto, condenam essas visões radicais.

“Paulo não dependia só do próprio trabalho para se manter en-
quanto esteve em Tessalônica. Referindo-se mais tarde às experiên-
cias naquela cidade, escreveu aos crentes de Filipos, reconhecendo 
as dádivas que havia recebido deles ali, dizendo: ‘Porque, também, 
uma e outra vez, me mandastes o necessário para o meu sustento’ 
(Filipenses 4:16). Mesmo recebendo essa ajuda, cuidou de apresen-
tar aos tessalonicenses um exemplo de dedicação para que ninguém 
pudesse acusá-lo justamente de cobiça e para que os defensores de 
opiniões extremas quanto ao trabalho braçal recebessem uma re-
preensão prática.” — Atos dos apóstolos, pp. 348 e 349.

“O costume de sustentar pessoas ociosas com ofertas particula-
res ou com recursos da igreja as estimula a contraírem hábitos pe-
caminosos; portanto, a igreja deve evitar, por uma questão de cons-
ciência, esse procedimento. Pais e professores devem educar cada 
homem, mulher e criança para o trabalho prático e útil. […] Todos 
devem aprender a trabalhar para algum propósito, e Deus está pron-
to e disposto a aumentar a capacidade de todos os que se preparam 
desenvolvendo hábitos de diligência.” — The SDA Bible Commentary 
[E. G. White Comments], vol. 7, p. 912.

Ano bíblico: 3 João 1Quarta-feira, 23 de dezembro 



Preparando-nos para a batalha 113

B Quando tentados ao desespero, do que devemos nos lembrar? 
2 Tessalonicenses 3:13.

2Ts 3:13 — E vós, irmãos, não vos canseis de fazer o bem.

“A santidade levará quem a possui a dar frutos e a ser abundante 
em toda boa obra. Essa pessoa jamais se cansará de fazer o bem nem 
procurará promoção neste mundo. Olhará para frente, para a pro-
moção que virá quando a Majestade do Céu exaltar os santifi cados ao 
Seu trono. Então lhes dirá: ‘Vinde, benditos de Meu Pai, possuí por 
herança o reino que vos está preparado desde a fundação do mundo’. 
O Senhor, então, listará as obras de abnegação e misericórdia, com-
paixão e justiça que realizaram. A santidade de coração produzirá 
ações corretas.” — Testemunhos para a igreja, vol. 2, p. 445.

5. EM UM MUNDO IMPERFEITO 

A Como devemos tratar os que se desviam? 2 Tessalonicenses 
3:14 e 15.

2Ts 3:14 e 15 — Mas, se alguém não obedecer à nossa palavra por esta carta, notai o tal, e 
não vos mistureis com ele, para que se envergonhe. 15 Todavia não o tenhais como inimigo, 
mas admoestai-o como irmão.

“A Palavra do Senhor nos adverte a evitarmos a associação com 
quem, por seu comportamento, coloca tropeços no caminho de ou-
tros. [2 Tessalonicenses 3:14 e 15 é citado aqui.] Se o transgressor re-
jeitar a advertência dos servos do Senhor e seguir a própria vontade 
e juízo — sob a inspiração de Satanás, seu líder —, ele arruinará a si 
mesmo e carregará a culpa de seu próprio pecado.” — The SDA Bible 
Commentary [E. G. White Comments], vol. 7, p. 912.

“O apóstolo recomendou que a igreja afastasse da comunhão 
quem persistisse em rejeitar a instrução dos ministros de Deus. ‘To-
davia’, acrescentou, ‘não o tenhais como inimigo, mas admoestai-o 
como irmão’.” — Atos dos apóstolos, pp. 267 e 268.

Ano bíblico: Judas 1Quinta-feira, 24 de dezembro 
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B Que esperança fi nal, apresentada nesta epístola, devemos re-
fl etir? 2 Tessalonicenses 3:16-18.

2Ts 3:16-18 — Ora, o mesmo Senhor da paz vos dê sempre paz de toda a maneira. O 
Senhor seja com todos vós. 17 Saudação da minha própria mão, de mim, Paulo, que é o 
sinal em todas as epístolas; assim escrevo. 18 A graça de nosso Senhor Jesus Cristo seja com 
todos vós. Amém.

“Devemos oferecer às pessoas algo melhor do que aquilo que elas 
têm — a paz de Cristo, que excede todo entendimento. Devemos fa-
lar a elas da santa Lei de Deus, que é a transcrição de Seu caráter e a 
expressão do que Ele deseja que se tornem. Mostremos como a glória 
imperecível do Céu é infi nitamente superior às alegrias e prazeres 
passageiros do mundo. Falemos da liberdade e do descanso que se 
encontram no Salvador. […] Só Ele pode satisfazer o anseio do cora-
ção e dar paz à alma.

“De todas as pessoas do mundo, os reformadores deveriam ser as 
mais altruístas, as mais bondosas e as mais corteses. […]

“Devemos falar a verdade em amor, confi ando em [Deus] para dar 
a ela poder a fi m de reformar a vida. O Espírito Santo aplicará à alma 
a palavra pronunciada em amor.” — A ciência do bom viver, p. 157.

PARA VOCÊ REFLETIR 
1. Descreva algumas atividades do inimigo das almas nos últimos dias. 
2. O que acontece a quem conhece a verdade, mas não a ama de fato? 
3. Explique o segredo da perseverança cristã. 
4. O que sempre caracterizará a vida de um verdadeiro reformador? 
5. Como devo aplicar o método bíblico para lidar com quem está em 
erro?

Ano bíblico: Apocalipse 1-3Sexta-feira, 25 de dezembro

Ano bíblico: Apocalipse 4-6Sábado, 26 de dezembro
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OCASO DO SOL
A tabela indica os horários de recebimento do santo sábado em todas as 
capitais brasileiras

OUTUBRO
CAPITAIS Dia 2 Dia 9 Dia 16 Dia 23 Dia 30
Aracaju (SE) 17:24 17:25 17:25 17:26 17:27
Belém (PA) 18:08 18:06 18:04 18:04 18:03
Belo Horizonte (MG) 17:55 17:57 17:59 18:01 18:04
Boa Vista (RR) 17:55 17:53 17:50 17:49 17:48
Brasília (DF) 18:09 18:10 18:12 18:13 18:16
Campo Grande (MS) 17:38 17:40 17:42 17:45 17:48
Cuiabá (MT) 17:42 17:43 17:44 17:46 17:48
Curitiba (PR) 18:18 18:21 18:24 18:28 18:32
Florianópolis (SC) 18:16 18:19 18:23 18:28 18:32
Fortaleza (CE) 17:28 17:27 17:26 17:25 17:26
Goiânia (GO) 18:15 18:16 18:18 18:20 18:22
João Pessoa (PB) 17:14 17:14 17:13 17:14 17:14
Macapá (AP) 18:17 18:15 18:14 18:13 18:12
Maceió (AL) 17:19 17:19 17:19 17:19 17:20
Manaus (AM) 17:54 17:53 17:52 17:51 17:51
Natal (RN) 17:16 17:15 17:14 17:14 17:14
Palmas (TO) 18:09 18:09 18:09 18:10 18:11
Porto Alegre (RS) 18:27 18:32 18:36 18:41 18:46
Porto Velho (RO) 18:11 18:11 18:11 18:11 18:12
Recife (PE) 17:15 17:14 17:14 17:14 17:15
Rio Branco (AC) 17:27 17:27 17:27 17:28 17:29
Rio de Janeiro (RJ) 17:53 17:55 17:58 18:01 18:05
Salvador (BA) 17:31 17:31 17:32 17:33 17:35
São Luís (MA) 17:51 17:49 17:48 17:48 17:47
São Paulo (SP) 18:07 18:09 18:12 18:16 18:19
Teresina (PI) 17:46 17:45 17:44 17:44 17:44
Vitória (ES) 17:40 17:42 17:45 17:47 17:50
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NOVEMBRO
CAPITAIS Dia 6 Dia 13 Dia 20 Dia 27
Aracaju (SE) 17:29 17:31 17:34 17:37
Belém (PA) 18:03 18:04 18:06 18:08
Belo Horizonte (MG) 18:08 18:12 18:16 18:20
Boa Vista (RR) 17:47 17:47 17:48 17:50
Brasília (DF) 18:18 18:22 18:25 18:29
Campo Grande (MS) 17:51 17:55 18:00 18:04
Cuiabá (MT) 17:51 17:54 17:58 18:01
Curitiba (PR) 18:37 18:42 18:47 18:52
Florianópolis (SC) 18:37 18:43 18:48 18:54
Fortaleza (CE) 17:26 17:27 17:29 17:32
Goiânia (GO) 18:25 18:28 18:32 18:36
João Pessoa (PB) 17:15 17:17 17:20 17:22
Macapá (AP) 18:12 18:13 18:14 18:16
Maceió (AL) 17:22 17:24 17:27 17:30
Manaus (AM) 17:51 17:53 17:54 17:57
Natal (RN) 17:15 17:17 17:19 17:22
Palmas (TO) 18:13 18:15 18:18 18:21
Porto Alegre (RS) 18:52 18:58 19:04 19:09
Porto Velho (RO) 18:14 18:16 18:18 18:21
Recife (PE) 17:17 17:19 17:21 17:24
Rio Branco (AC) 17:31 17:33 17:36 17:39
Rio de Janeiro (RJ) 18:09 18:13 18:18 18:23
Salvador (BA) 17:37 17:40 17:43 17:47
São Luís (MA) 17:48 17:49 17:51 17:53
São Paulo (SP) 18:24 18:28 18:33 18:38
Teresina (PI) 17:45 17:46 17:48 17:51
Vitória (ES) 17:54 17:58 18:02 18:07
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DEZEMBRO
CAPITAIS Dia 4 Dia 11 Dia 18 Dia 25
Aracaju (SE) 17:41 17:45 17:49 17:52
Belém (PA) 18;11 18:14 18:18 18:21
Belo Horizonte (MG) 18:25 18:29 18:33 18:37
Boa Vista (RR) 17:53 17:56 17:59 18:02
Brasília (DF) 18:33 18:37 18:41 18:44
Campo Grande (MS) 18:09 18:13 18:17 18:20
Cuiabá (MT) 18:05 18:09 18:13 18:17
Curitiba (PR) 18:57 19:02 19:06 19:10
Florianópolis (SC) 18:59 19:04 19:08 19:12
Fortaleza (CE) 17:35 17:38 17:42 17:45
Goiânia (GO) 18:40 18:44 18:48 18:52
João Pessoa (PB) 17:26 17:29 17:33 17:36
Macapá (AP) 18:19 18:22 18:25 18:29
Maceió (AL) 17:34 17:37 17:41 17:44
Manaus (AM) 18:00 18:03 18:06 18:10
Natal (RN) 17:25 17:28 17:32 17:35
Palmas (TO) 18:25 18:29 18:32 18:36
Porto Alegre (RS) 19:15 19:20 19:25 19:28
Porto Velho (RO) 18:25 18:28 18:32 18:35
Recife (PE) 17:27 17:31 17:35 17:38
Rio Branco (AC) 17:42 17:46 17:50 17:53
Rio de Janeiro (RJ) 18:28 18:32 18:36 18:40
Salvador (BA) 17:50 17:54 17:58 18:01
São Luís (MA) 17:56 17:59 18:02 18:06
São Paulo (SP) 18:43 18:47 18:52 18:55
Teresina (PI) 17:54 17:57 18:01 18:04
Vitória (ES) 18:11 18:15 18:19 18:23
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